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PELA IMPRENSA 
U m a das p rovas mais claras da 

profunda decadenc ia mora l , a que 
leva o reg imen monárch ico é, sem 
duvida, a at t i tude da sua imprensa 
deante dos acontec imentos t rágicos 
da Servia . 

Perante tanto horror e tanta 
crueldade e tanta infamia a impren-
sa não se revolta, tendo até pa-
lavras *de generoso perdão para 
aquelle povo, que ergueu com tanto 
amôr sobre um throno uma crean-
ça, approvando-lhe o 'desvario do 
seu amôr primeiro. . . 

Aquelle amôr, que. o pçvo, na 
sya ingenuidade, tomára cojno uma 
prova de caracter, era apenas um 
desvio de sensual que lhe sacrificou 
o pais, como a principio sacrificára 
a mãe. 

A. imprensa monárch ica tem 
palavras de elogio pa ra a rebellião 
do povo , que enobrece , até o col-
locar ac ima do assassinato e da 
infamia cova rde . 

A ra inha m o r r e u á m a c h a d a d a , 
cr ivada de bailas, de fendendo quasi 
núa o co rpo do rei. 

O general Markovitchjpi morto 
e esquartejado. 

Ao entrarem em casa de T u d o r -
witch para o matarem, e não po-
dendo separar do pae uma filha de 
18 annos que se agarrára ao seu 
corpo, um dos assassinos apoiou o 
cano da espingarda á cabeça da 
pobre senhora e Tudotwitch e a 
filha caíram varados pela mesma 
bala. 

Contam-se os maiores horrores 
a exposição dos cadaveres que fo-
ram insultados publicamente por 
os revoltosos, reclamando auctori-
zação que lhes era dada para isso, 
como o maior dos favores. 

O s que corr iam cheios de pie-
d a d e p a r a d a r e m u m úl t imo olhar 
de s a u d a d e aos corpos dos amigos 
e dos parentes e ram recebidos pa ra 
serem depois insul tados e expulso á paulada. 

E peran te tan to hor ro r , a im-
prensa monárch ica que só tem pa-
lavras de odio, q u a n d o se refere 
ás convulsões politicas que tem 
implan tado os grandes princípios 
d o m i n a d o r e s das sociedades , ella 
q u e só sabe gemer sobre os que 
f o r a m submerg idos na onda revol-
tosa do p o v o amot inado , cala-se 
agora , e l embra que é justificável 
tanta a t roc idade e tan ta infâmia 
depois de tanta oppressão . 

A imprensa , que não achou 
nunca desculpa p a r a a deso rdem 
a que pôde levar a oppressão secu-^ 
lar, a exploração do povo pela' 
monarch ia , explica faci lmente pelos 
desvar ios de a lguns annos as maio-
res ba rba r idades . 

E ' q u e ago ra n ã o se t ra ta na 
v e r d a d e de u m a c o m m o ç ã o p o p u -
lar, agora deu-se u m a revolta pala-
c iana , ant iga como a história. 

N ã o é o p o v o que se levanta a 
cas t iga r u m rei, pa ra fazer respei-
ta r os seus direi tos a ser l ivre ; não 
é o p o v o que se levanta cont ra a 
monarchia j , é uma facjão monár-

chica que se revolta , 
d u m a intriga palaciana. 

N ã o é o p o v o que se levanta a 
expulsar u m re i ; é u m b a n d o que 
ma ta u m rei pa ra o substi tuir por 
ou t ro rei. 

T u d o pe rmanece rá na m e s m a : 
pelo rei novo se pode rá cont inuar 
a exploração do p o v o . 

O rei garan te a conservação 
das antigas all ianças, a suje ição ás 
potências extrangeiras que explo-
r a m aquelle pequeno povo . 

N ã o ha mot ivos pa ra a larmes . 
T u d o cont inúa na m e s m a . 

U m rei depoz ou t ro rei no 
meio das maiores ba rba r idades , 
na mais r equ in tada ma lvadês? 

Q u e ex t ranhar? Seria negar a 
história de todos os cr imes m o n á r -
chicos. 

A imprensa monárch ica pe rdoa 
ao povo , em at tenção ao rei. 

E ' esta a expl icação das pala-
v ras que , pa ra desculpar o povo 
sérvio, disse de fendendo o direito 
de l iberdade a imprensa m o n á r -
chica. 

A p p l a u d e ; po rque o povo não 
ent rou na revolução , app laude pa ra 
o socegar ; não v á elle lembrar -se 
de cont inuar na re iv indicação de 
todos os direitos. 

A n n i b a l S o a r e s 

O livro que acaba de publicar o 
nosso amigo Annibal Soares e a que 
se refere a nossa chronica litteraria de 
hoje tem tido um acolhimento extraor-
dinário, vendendo-se rapidamente todos 
os exemplares enviados pelo editor para 
as livrarias de Coimbr?, apezar da pés-
sima época em que foi posto á venda. 

O livro de Annibal Soares é um 
verdadeiro acontecimento no nosso meio 
litterario, é a boa-nova da existencia 
dum romancista novo,*theio de vida e 
de talento, vindo coefwuar a obra de 
suave e profunda iroflí^que caracteriza 
os grandes pensadoredjfo»temporaneos. 

Como toda a obra» de valor, a de 
Annibal Soares é feita para ser admi-
rada por toda» as almas na ingenuidade 
dos primeiros pansaifcentos, ou na des 
illusão de todas as esperanças. 

A Resistencia envia a Annibal Soa-
res, na maior admiração por o seu ta-
lento tám grande e tám retrahidamente 
modesto, os votos por uma vida longa, 
por uma longa carreira de triumpho e 
de gloria. 

Tem futuro seguro quem passa na 
vida com tanta altivez de caracter, quem 
vae na sua mocidade com um ideal tám 
alto. 

Na escóla primária da Sé Nova 
inaugurou-se no dia 14 um caixa eco 
nomia-escolar, acto a que assistiram os 
srs. drs. Bernardino Machado, José 
Cid, o inspector da instrucção primária, 
presidente de Camara e vários profes 
sores. . . . 

A creação da caixa, que e da inicia 
tiva do sr. Octávio Pereira de Moura, 
foi justamente elogiada nos discursos 
dos srs. governador civil, presidente 
da camara, inspector da instrucção 
primária e Falcão Ribeiro professor da 
Escola Normal. 

O sr. dr. Dias da Silva offereceu 
em seu nome e no de alguns vereado-
res a quantia de icí&coo réis para o 
fundo da caixa economica. 

Nomeou-se uma commissão para 
administrar a caixa, em quanto se não 
procede ás eleições, ficando^ composta 
pelos srs. Falcão Ribeiro, José Cypriapo 
Diniz, Marques Castanheira e Octávio 
de Moura. 

Com este titulo começou a publi-
car-se no Porto um diário da tarde, 
politico, litterario e noticioso. 

No artigo editorial diz-se que foi 
creado expontaneamente' para dar ao 
sr. conselheixo Hintze Ribeiro um pu-
blico testemunho de admiração e res-
peito pugnando, sob a bandeira rege 
neradora, pela honra da nação. 

A tarefa é difícil, diríamos mesmo 
impossivel, é uma phase nova dos my-
thologicos trabalhos de Hercules. 

Começa, ao referir se á situação 
actual dos partidos monárchicos, di-
zendo palavras d'oiro que pedimos li-
cença para transcrever: 

E ' incontestável que a politica por-
tuguesa atravessa, neste momento, uma 
crise desoladora. De toda a parte sur 
*em salvadores da patria. 

Quem são esses homens? 
Indivíduos que desertaram dos par-

tidos em que combateram por largo 
tempo, despeitados por não consegui 
rem attingir o alvo das suas illimitadas 
ambições. Nem logares rendosos nem 
íonrarias lhes saciam o apetite voraz. 
Querem mais, muito mais, sempre mais. 

no seu desvairamento, accusam,sem 
se lembrarem que essas accusações ca-
iem sobre elles proprios. E clamam e 
gritam e ameaçam, como se com isso 
podessem cegar aquelles que os viram, 
veem e verão sempre acorrentados ao 
passado. 

D'onde vêm ? 
Dos dois partidos, chamados de 

rotação, em que collaboraram, em que 
chegaram a ter algum prestigio, até ao 
dia em que, pondo a descoberto as suas 
ambições, fugiram para que os não 
expulsassem. 

E sám estes homens, com logares 
honrosos, que proventura jámais oc-
cupariam, se a benevolencia d'um chefe 
os não ajudasse, estes homens que 
só fizeram politica individual, despre-
zando por completo os interesses dos 
seus partidos e os da nação—sám ess«ts 
que, com frémitos de indignação, ousam 
levantar a voz perante o país para 
accusar a quem tudo devem! Na sua 
obstinação nem sequer sentem que es 
sas accusações os attingem, que sám 
elles proprios que se denunciam! . . . 

E \ incontestavelmente, no partido 
regenerador, onde mais deserções tem 
havido, quebrando se assim a disciplina 
mantida por Fontes Pereira de Mello. 

Quererá isto dizer que as idéas 
sejam outras? Quererá isto diçer que 
os homens actuaes sejam mais intelligen 
tes e honestos do que os doutr'ora? 

Não. O que isto quer dizer é que 
augmentaram os ambiciosos diminuin-
do, ipso facto, a dignidade. 

se realisa na Serra do Pilar, original 
pelos costumes e pela animação, e a 
que o pittoresco da serra donde se 
avista o Douro perdendo se ao longe 
no mar, donde se vê a animação com 
mercial da Ribeira e o Porto defronte 
numa montanha aspera, dá um grande 
encanto. 

Para maior facilidade, os bilhetes 
jodem ser pagos em quatro prestações. 

Dá todas as indicações sobre a ex-
cursão o sr. Antonio Mendes dAlcan-
tra, presidente do grupo. 

Agradecendo ao collega a amabili 
dade da sua visita, desejamos lhe longa 
e desafogada vida. 

E para que ninguém nos julgue de 
má vontade com o sr. João Franco, 
João Arroyo ou qualquer outro João 
dissidente, iremos, todas as vêses que 
tivermos occasião, transcrevendo as 
palavras de egual justiça e amor que 
êstes cavalheiros costumam ter para o 
sr. Hintze Ribeiro. 

Conhecem-se bem uns aos outros. 
Não ha duvida. 

Excursão a líilla Nova de Gaya e ao Porto 
O Grupo Excursionista Operário 

de Coimbra distribuiu já o programma 
da excursão dos dias i5 e 16 aagosto 
ao Porto. 

Os preços de ida e voita sám em 
terceira classe t$3oo réis e em segunda 
i»8oc réis. O praso de venda de bi-
lhetes termina impreterivelmente no dia 
3 d'agosto. 

Por esta quantia verdadeiramente 
módica poderám os excursionistas as-
sistir ét grande romaria que no dia 1 j 

Falleceu victima de uma meningite 
tuberculosa o quintanista de Direito 
Albano de Figueiredo Lobo Martins e 
Silva, natural de Albergaria a Velha. 

Apezar de se esperar a todo o mo-
mento o passamento do desditoso man-
cebo, a noticia contristou a todos, e foi 
recebida com a impressão dóíorosa de 
um facto inesperado. 

Ao funeral que teve logar no dia 
15, á tarde, concorreram estudantes e 
Droíessores, levando a chave do cai-
xão o sr. dr. Manuel Pereira Dias, ve 
nerando reitor da Universidade. 

O caixão, todo coberto de flores 
naturaes, rodeando as coroas oftereci 
das pelos quintanistas e pelos compa-
nheiros de casa, foi levado pelos con-
discípulos em uma carreta até ao ce-
mitério, onde ficou depositado no jazigo 
municipal durante cinco annos, época 
em que o curso que este anno se for-
ma se reunirá de novo em Coimbra 
para fazer a trasladação deste e doutro 
condiscípulo que lhes morreu no quar-
to anno, para um jazigo que rezolveu 
mandar levantar no cemiterio da Con 
chada. 

Bacharéis médicos de 1878 
O curso médico de 1 8 7 7 a 1 8 7 8 , a 

que pertencem os srs. drs. Sousa Re 
foios, Joaquim de Mariz Júnior, José 
Agostinho Ribeiro Guimarães e João 
Rodrigues Donato, reunir-se-á no dia 
3i de Julho deste anno, numa festa de 
solidariedade académica, no Bussaco. 

Escolheu se o Bussaco por ter par-
tido a iniciativa do sr. dr. A. Gonçal-
ves da Cunha Ferrão, director dos ba-
nhos de Luso 

P a r a os g r é v i s t a s 

O bando precatorio que, como no 
ticiamos, se realisou no domingo a fa-
vor dos grevistas do Porto rendeu 
123^540 réis. 

Do Tribuno: 

X M a n i f e s t o 

«Tem sido distribuído um manifesto 
dirigido ao corpo docente e estudentes 
da Universidade, que é um protesto 
contra o facto de 7 2 alumnos do 3." 
anno jurídico não terem cumprido a 
promessa de se preterirem com faltas, 
como demonstração de descontenta-
mento pelas disposições do regula 
mento das faltas na Universidade, que 
applica a falta de assiduidade ao alu-
mno que der numero de faltas superior 
á terça parte dum quinto das suas 
aulas, e por cada falta a msis daquelle 
numero é o alumno preterido quatro 
dias na respectiva pauta dos actos. 

Sendo aquelle curso de 95 alumnos, 
4 desobrigaram-se dêsse compromisso 
justificadamente, 19 cumpriram e 72 
faltáram á promessa. 

O manifesto é energico, publicando 
os nomes de todos com a designação 
dos que cumpriram e dos que faltáram 
ao compromisso. 

Estes vám reunir-se para tornarem 
publico a justificação do seu procedi-
mento». 

A seu tempo faltaremos, 

nnibal Soares — "Ambrósio das Mercês,, 
— Com nma o srta-prefácio de Carlos 
Malheiros Dias. — Tavares Cardoso & 
Irmão, editores, Lisboa, 1903. 

De um conto simples e já fecundo, 
que se chamava — Civilisação — fez 
Sça esse admiravel volume: A Cidade 
e as Serras. Não sam raros exemplos 
destes e a lista não é intérmina, por-
a maior parte dêsses ensaios curtos, 
recheiados, potenciaes: contos e esquis-
sos, ficam por conhecer, como maquet-
tes que fôram de obras mais alongadas 
e acabadas. 

Do seu conto — O sonho dum ver-
me— publicado no Pela terra, em que 
com Celestino David, elle desineditou 
tres producções, Annibal Soares, en-
grandecendo o, desenvolvendo o, niti-
disando-o, conservando até no capitulo 
— A temerosa duvida — partes do pri-
mitivo original, fez este seu primeiro e 
definitivo livro — Ambrosio das Mercês. 

Ambrosio das Mercês, amanuense 
da Fazenda, como o Theodoro do Man-
darim, e depois administrador do con-
celho, é caracterisadamente, a primor: 
um typo. Dir-se ha Ambrosio como se 
diz Accacio. Se um é conselheiro, 
este chegou a commendador; um sus-
tenta as instituições de companhia com 
a sr.a Adelaide; Ambrosio repellindo-as 
em theoria, concilia as suas opiniões 
rasgadas com os seus interesses cerra-
dos, numa manigancia patusca, e afinal 
acata os princípios, gosando os rendi-
mentos da mulher, que o recebedor 
me impingiu, no desfanar dos encantos, 
depois delia lhe ter fornecido a sua 
Jlòr de laranjeira em chás, p'ra a ca-
tarral. 

Até aqui, hão-de notar, eu já fallei 
em Eça para fallar do auctor e já citei 
typos delle, para dizer-vos do Ambro-
sio. E' que Annibal Soares é o mais 
completo e perfeito discípulo de Eça, 
que até agora surgiu. Discípulo, notem 
bem. Eu sei que se começará a rosnar 
para ahi: pastiche de Eça, simplesmente 
uma imitação de Eça. A asserção que 
malfaz é, ainda por cima, falsa. Logo 
apos o plagiato servil que a lei pune, 
ha a imitação castrada, que é uma 
como que traducção, para outras pala-
vras, dum original qualquer. Além. 
disto, e já fóra dessa serie que num 
schema, poderia abrigar-se na chaveta, 
formas impotentes da litteratura, ou 
dos copistas, ou até, se quizerem, dos 
malandrões litterarios, noutro campo, 
apparece nos honestamente, a obra dos 
discípulos, ccmo a mais rica de todas. 
Na esphera larguíssima dos talentos, 
e porque na litteratura como em toda 
a manifestação intellectual, entra tam-
bém o factor da educação, entre os 
talentos litterarios, não ha um, a que 
se não citem ou possam citar mestres. 

Se nada ha novo sobre a terra, na 
litteratura, o novo, o integralmente 
descoberto, só nos génios. Por isso, 
dizer discípulo, é referir um ser con-
sciente, que aprendeu nos mestres, mas 
que hoje se basta a si próprio — é elle. 
Assim, Annibal Soares, devoto e quasi 
herdeiro dessa ironia saxónica de Eça, 
despido da chalaça pesada, nimiamen-
te artística que pôde dar um piadista 
mas nunca um humorista, tendo do 
mestre os processos, faz obra muito 
sua. 

Menos que em Eça, elle também 
leu em Camillo, essa opulenta e ponti-
fical linguagem nossa, tirada dos ve-
lhos, esquadrinhada, foragida dos dic-
cionários vulgares e da phraseologia 
corrente, desadequada e inexpressiva 
nos moldes naturalistas, apta para ser-
mões que vivam da adiposidade d'essa 
reverenda prosa, quando a fórma litte-
raria, nova, moderna, vive do nervo e 
do musculo <jue lhe não dá a riqueza 
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dos tecidos apenas, mas a sua elastici-
dade e construcção adequadas, e de 
Camillo tirou elle, uma que outra pala-
vra difficil: amoganhado, ame\endar-se 
e por vezes o proposito de construir 
invulgarmente o periodo com dificul-
dade. 

Mas felizmente este amor ao lex-
con, ao hydropico vernaculismo é ligei-
ríssimo e não chega quasi a sentir se e 
muito menos a compromettel-o. O sr. 
Malheiro Dias filia também este já 
feito e recente escriptor em Bordallo 
e em Fialho. E' curioso este enredar 
de só nacionaes em seu torno, o que 
se explica pelo sabor nacional que a 
sua prosa resuma. 

Ha nella ainda, nessa sua scintil 
lante prosa attrahente, uns resaibos de 
Julio Diniz. O idyllio que se desenrola 
no capitulo — O meu profundo des 
gosto — é levemente orientado por essa 
influencia. Eça desdenhava os idyllios; 
como sabem, os seus amorosos sám 
quasi sempre amantes: A.melia e Padre 
Amaro; Maria Eduarda e Carlos da 
Maia; Basilio e Luiza ou entám ligei 
ras scenas galantes: Raposão e Adélia, 
depois Mary; Adrião e Maria da Pie-
dade. Eça foge dos idyllios como se a 
sua penna os engeitasse: provam-no 
estas linhas admiraveis da Cidade e 
as Serras. — E foi assim que Jacintho, 
nessa tarde de Setembro, na Flór da 
SMalva, viu aquella com quem casou 
em SM aio. na capellinha d'azulejos, 
quando o grande pê de roseira se 
cobria todo de rosas. E' o escriptor 
probíssimo, mestre de todos os assum-
ptos, enxotando as paginas, para elle 
facílimas, dum idyllio trivial. 

* 

QÁmbro\io das ÇMercês é, como o 
seu sub-titulo annuncia, um livro de 
memórias, suppostamente escriptas por 
êste personagem imaginário que Anni-
bal Soares, com uma garra poderosa, 
arrancou da observação. O primeiro 
capitulo que é perfeitíssimo, fez-me 
lembrar essa obra que Eça apenas 
planeou: Viagem do Senhor Fulano, e 
êste primeiro capitulo poderia talvez, 
aperfeiçoado até ao infinito pelo mes-
tre, ser o último dessa narrativa duma 
imaginação formidável em que o Senhor 
Fulano avançando no espaço recuava 
no tempo, por effeitos duma indigestão 
de almôndegas e duma não menor indi-
gestão de Cesar Cantu. 

Este pedaço do livro, é feito pelo 
processo do Sonho, com que Eça, na 
nossa litteratura, fez uma centena de 
paginas immoredoiras. Como o Rapo 
são, este Ambrosio é dado a pesadêlos 
e dahi o descrever-nos dois: o do fim 
do mundo pelo Biela e o encontro do 
Antunes já defuncto. Este trecho que 
abre as memorias de Ambrosio, é im 
pagavel de fantasia, de graça, de cor 
recto; é como se Eça metesse Topsius 
e o companheiro no Adão e Eva no 
Paraíso. 

O segundo capitulo— Theoria dy-
namica da politica — todo feito num 
dialogo inexcedivel é cheio de humor, 
de naturalidade expressiva, de forte 
poder creador. O padre Gabriel que 
joga a bisca e come alarvemente pre-
sunto até á meia-noite, por causa da 
missinha, em duas pennadas é resumi-
damente extensivo e de applicação fá-
cil. O Baptista é vivo e verdadeiro, 
com a sua exaltação sem crenças, co 
mendo também elle o presunto do pa-
dre, mas pagando o vinho, para ficar 
independente. Esse Grémio dos Livres 
Pensadores não se esquece. 

A carta que enche o capitulo — A 
Indolência dos meus correligionários 
— tem pilhas de graça, e dessa ironia 
soberana, nasce uma nota real de men-
tira e de protesto. Um ponto de honra 
continua no mesmo sentido este bello 
livro que o capitulo Horas negras 
termina num remate esplendido e o 
Fim de Ambrosio despede em tres pa-
ginas óptimas. 

* 

È' este portanto um livro novo, qua 
não -se recommenda mas se impõe, 
que tem garantido, mais tarde ou mais 
cedo, um bello successo. E' uma obra 
sadia, revigorante e que apesar da sua 
ironia, que Nordau chamaria esteril, é 
um livro util. Se não pretende fazer 
arte social, é certo que elle desanca 
rijamente certos preconceitos e vicios 
da burguezia e da burocracia. Se estas 
obras não fazem a ruina, pelo processo 
das obras reformadoras, cuja acção é, 
entre nós, tristsmente semelhante á 
obra do caruncho que leva séculos para 
ruir uma trave, estes livros alegres e 
atrevidos, fustigam e doem, porque 
como o chicote deixam vergão ou como 
0 fazem saltai» $ é inconte«. 

tavelmente um grande agitador o ridí-
culo. Depois, como dizia Thackeray, 
foi para escrever estes e outros typos 
semelhantes que o Riso se inventou. 

Manoel de Sonsa Pinto. 

Na villa da Louzã vae crear-se uma 
corporação de Bombeiros voluntários, 
instituição reclamada pela falta absoluta 
de organização de soccorros contra in 
cendios nesta villa. 

Para a compra de material e outros 
elementos indispensáveis terá logar na 
praça do município da Louzã, nos dias 
23 a 29 de junho uma kermesse. 

A circular pedindo prendas, que é 
assignada pelos srs. Abel Baptista, 
Antonio Simões Lopes, Bernardino 
Lopes Padilha, Ignacio Antonio Lopes, 
José Antonio Coelho, José Fernandes 
Carranca Júnior, Julio Ribeiro dos 
Santos, Luiz Correia e Rufino Luiz 
Antunes, tem tido o melhor acolhimento 
sendo de esperar que a kermesse seja 
uma festa brilhante. 

Contas da snbscripção aberta na cidade do 
Porto a favor dos grévistas de Coimbra 
Producto liquido da subscripção, 

em harmonia com os documentos que 
se encontram em poder dos signatários, 
á disposição de quem os quizer exami-
nar 15336700 réis. 

Importancia enviada para 
Coimbra, em duas remes-
sas, nos dias 20 e 21 de 
março, ao ex.mo sr. Fausto 
de Quadros, como mem-
bro da commissão central 
académica 1 io$ooo 

Importancia entregue no dia 
3o de abril ao ex.m0 sr. 
José Egas de Azevedo, 
como thesoureiro da mes-
ma commissão central . . 43^700 

S o m m a . . . i53#700 

Documentos: 
Recebi dos . . . srs.( Annibal Soares 

e Adriano Pimenta a quantia de cento 
e dez mil réis, proveniente da subscri-
pção aberta na cidade do Porto em 
favor dos operários grévistas de Coim-
bra, a qual fica guardada sob minha 
responsabilidade nesta redacção, até 
que a commissão operária a reclame 
— Coimbra, 25 de março de igo3. 

Fausto de Quadros (logar do sêllo 
de 5o réis. 

Recebi dos . . . srs. Adriano Pimen 
ta e Annibal Soares a quantia de réis 
43^6700, quarenta e três mil e setecen-
tos, producto das subscripções abertas 
na cidade do Porto, para soccorrer as 
famílias das víctimas e os operários 
grévistas de Coimbra. 

O thesoureiro da commissão aca 
démica, José Sebastião Egas dAze-
vedo e Silva. — Coimbra, 3o de abril 
de 1903. (Logar do sêllo de 20 réis). 

OÁdriano Pimenta. 
QÁnnibal Soares. 

Coimbra, 9 de junho de 1903. 

O arrematante das carnes verdes 
continua mantendo os preços elevados, 
apezar do officio da Camara Munici 
pai, que lhe intimou que baixasse 20 réis 
em kilogramma por assim o exigir o 
contracto que fizera. 

Para tomar esta deliberação, a Ca-
mara informara-se com a vereação de 
Lisboa, e ouvira o parecer do seu 
advogado. 

O arrematante questiona, e entre-
tanto os preços mantidos garantem-lhe 
os interesses que vae auferindo em pre 
juízo do publico. 

% 0s estudantes de Coimbra, srs. 
Joaquim Costa, Domingos Pereira, 
Justino Cruz e Manuel Coelho, que, 
como noticiámos, tinham promovido 
uma quête na Figueira por occasião da 
tourada dos quartanistas de Direito, 
enviaram á Vo\ Publica, para.a fazer 
chegar ás mãos dos grevistas, a quan-
tia de 42$56o réis, importancia que 
rendêra o peditorio. 

Foi entregue á Confederação Ope 
raria das Artes Textis. 

Acha-se de lucto o sr. Antonio 
Francisco Paes, nosso dedicado corre-
ligionário de Cantanhede, pela morte 
de seu sogro o sr. José da Silva Lo-
bato Cortezão, que falleceu na sua casa 
de S. João do Campo, com 81 annos 
de edade. Sentidos pêzames. 

Corridas velocipedicas 
Terám logar no proximo domingo 

as corridas de bicyclettes, e motocy-
clettes. As poimeiras realizam-se na 
Estrada da Beira e as segundas offere-
cidos ao sr. dr. Guilhermino de Barros, 
dam se entre Guarda e Coimbra. 

Para a corrida de saotocyclettes 
esperam se os srs. Candido da Silva e 
M. Esteves Amorim, de Lisboa; José 
Trigueiros de Martel, do Fundão; Fran 
cisco Pina, da Covilhã; Eugénio de 
Aguiar, de Castello Branco; Alberto 
Baptista Gonçalves, Alberto Pitta de 
Oliveira, de Coimbra, e José Maria 
Dionísio Júnior, de Vizeu. 

Para as de bicyclettes ós seguintes 
srs.: Silvério Inchado, Antonio Luiz 
Martha, Constaetino Pessoa (campeão 
do Gymnasio Club Figueirense), Jayme 
Thomaz da Costa (vencedor das pro* 
vas de 5o kilometros Figueira Leiria) 
João Fernandes Ourem, Antonio Mes 
quita, Eduardo M. Baptista, IHydio 
Pereira de Mattos, Luiz A. d'Oliveira 
e Silva e Antonio Reis. Não está ainda 
completa a inscripção, fazendo tudo 
prever que esta corrida, serám extraor-
dinariamente disputadas. 

O programma é o seguinte: 
Partida da Guarda para a corrida 

de motocyclettes (160 kilometros) á 
1 hora da tarde; chegada provave" 
destes corredores a Coimbra, das 4 e 
meia ás 6 horas da tarde. Aos 2 pri 
meiros vencedores desta corrida serám 
distribuídos prémios. A's 4 horas da 
tarde devem realisár se na Estrada da 
Beira as corridas de bicyclettes para 
as quaes serám distribuídos prémios 
Estas corridos devem realisar-se pela 
ordem seguinte: i.a corrida, juniors, 
iô:ooo metros, i.° 2.0 e 3.° prémios; 
2.a corrida, seniors fortes, i3:ooo me-
tros, i.°, 2.0 e 3.° prémios; 3.a corrida, 
velocidade, i.°, 2.0 e 3.° prémios. 

Jnry 
Presidente — Sr. dr. José Caetano 

de Tavares e Mello. 
Vogaes—Srs. Affonso de Barros e 

Amílcar de Sousa. 
Jui\ de partida—Sr. Pedro de Mello 

de Albuquerque e Castro. 
Jui% de chegada—Sr. Benjamim da 

Costa Braga. 
Delegado junto dos corredores — 

sr. D. Miguel Osorio. 
Chronometistas—Srs. dr. José Fer 

reira de Carvalho e Adelino Ferrão 
Castello Branco. 

Serviços médicos —Ambuiancia dos 
Bombeiros Voluntários. 

A distribuição dos prémios far-se-
ha no salão nobre do Gymnasio de 
Coimbra, que para esse fim será devi-
damente decorado. 

Durante a corrida, tocará a banda 
dos Bombeiros Voluntários. 

Os prémios, que sám magníficos 
acham-se expostos na vitrine do sr. 
Affonso de Barros, na rua Ferreira 
Borges. 

A Ernprêsa Automobilista Portu-
guesa, fará nesse dia a inauguração do 
novo edifício, saindo também pela pri 
meira vez o Portug l Chauffeur, do 
qual é director o sr. Amílcar de Sousa, 
simpathico e intelligente alumno da 
faculdade de Medicina. 

Universidade de Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados nos dias i5, ió e 17. 

Faculdade de direito 
3.° anno: Abilio Ribeiro de Almei 

da. de Pinheiro, (Vizeu); Alfonso dos 
Santos Monteiro, de Armamar, (Vizeu); 
Alberto Carlos de Pinho, de Taboa, 
(Coimbra); Alipio José Santiago, de 
Felgar, (Bragança); Antonio Alvaro da 
Cunha Fortes, de Santar, (Vizeu); An 
tonio Cardoso de Girão, de Lamego, 
(Vizeu). 

i.° anno, i.a cadeira, (Sociologia 
geral) Adelino Martins Pamplona Corte 
Real, de Lisboa; Adolpho de Sá Car-
doso, de Villa Nova de Paiva, Vizeu; 
Adriano Anthero de Gouveia Pinto de 
Rezende, de Sinfães, Vizeu; Agostinho 
Luiz Rodrigues Lima, de Riba de Mou-
ro, Vianna do Castello. 

i.° anno, 2." cadeira, (Direito roma-
no) Fernando Emygdio da Silva, de 
Lisboa; Francisco Manuel Pereira Coe-
lho, de Alçaria Ruiva, Beja; Francisco 
Mourato Peliquito, de Alpalhão; Fran-
cisco Xavier Candido Guerreiro, de 
Alte, Faro. 

i.* anno, 3.® cadeira, (Princípios de 
Direito civil) Matftiel Henriques de 
Brito e Santos, de Pangim, índia; Ma-
Suei Joaquim Lopes, de Reboreda, 

Vianna do Castello; Marcollino da Sil-
va, do Troviscal, Leiria; Sebastião dos 
Santos Pereira de Vasconcellos, do 
Porto. 

2.0 anno — Abel da Fonseca Alen-
coão Bordallo, de Escalhão, Guarda; 
Abilio Eugénio Pontes, de Urros, Bra-
gança; Accacio de Oliveira Moz, de 
Bragança; Adriano Gomes Ferreira Pi-
menta, do Porto. 

3.° anno — Antonio Jorge de Figuei 
redo, de Tendaes, Vizeu; António Lo 
pes dAlmeida, de Confulcos, Vizeu; 
Antonio Mesquita de Figueiredo, de 
Lisboa; Antonio da Silva Dias, de S. 
Thiago de Custoias, Porto; Augusto 
Gabriel Sinval, de Castellões de Cepe 
da, Porto. 

4.0 anno — Abraham Mauricio de 
Carvalho, de Macedo de Cavalleiros; 
Adriano de Campos Henriques, de 
Pinhel; Adriano Vieira Coelho, de S. 
João de Fontoura, Vizeu; Affonso Ar-
mando de Seixas Vidal, de Gavião, 
Portalegre. 

5.° anno — Antonio Caetano Ceio 
rico Gil, de Cacella, Faro; Antonio de 
Mattos Cid, de Lamego; Candido Pe-
dro de Viterbo, de Vallongo, Porto 

1.° anno, i.a cadeira -Albano José 
Peixoto, de Regilde, (Porto); Alberto 
Ferreira Sucena, da Covilhã ; Alberto 
Ribeiro Joyce, de Guimarães. 

Nesta cadeira houve uma reprova 
ção. 

2.a cadeira Henrique Pinto dAlbu-
querque Stockler, de Ceia; Isaac Do 
mingues Ribeiro, de Vagos; Jayme 
Dagoberto de Mello Freitas, de Aveiro. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

3.a cadeira — Silvério Abranches 
Barbosa, de Vizeu; José Pequito Cres-
po, de Gáffete, (Portalegre); Luiz da 
Camara Reis, de Lisboa. 

Nesta cadeira houve uma reprova 
ção. 

2.0 anno—Adolpho Alexandrino da 
Conceição, da Feira; Agostinho de Je-
sus Gonçalves Rapazote, de Parada, 
(Bragança); Alberto de Barcellos e No-
ronha, de Angra do Heroísmo; Alber 
tino Augusto Rodrigues da Costa, de 
Villa Pouca dAguiar. 

3.° anno — Bento Coelho da Silva, 
de Sabrosa; Carlos Luiz Ferreira, de 
Pinheiro de Bemposta, (Aveiro); Eduar-
do Ayres Leonardo de Mendonça, de 
Olhão; Fernando Ferreira Baptista, de 
Agueda; Ffancisco Coelho dAndrade, 
de Santo Tirso. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno—Affonso de Gouvêa Pinto 

Mascarenhas, de Coimbra; Alberto de 
Campos Mello, da Covilhã; Alberto 
Cardoso de Sousa Araujo, de Sinfães; 
Alberto Marques, de Coimbra. 

5.° anno — José Carlos Pereira de 
Carvalho, de Aveiro; Mário Guimarães 
Cid das Neves • Castro, de Figueiró 
dos Vinhos; José Maria Dantas de 
Sousa Baracho Júnior, do Cartaxo. 

Faculdade de mathematica > 
i.° anno, cadeira.—Álgebra su-

perior— Ordinários : Herculano Jorge 
Ferreira, de i n o m a r ; José Isaac Bas 
tos, de Bragança. Voluntários: Alberto 
Ramos Feyo Soares d^Azevedo, de Pe-
drogam Grand^, (Leiria). 

i.° anro — i.a cadeira (Álgebra su-
perior)— Ordinários: José Bernardo 
Lopes, de Faro; Joaquim José de Sou-
sa, dos Marrazes, Leiria. 

Voluntários — João Lapa Fernan-
des Manuel, de Estombar, Faro. 

Reprovado 1. Faltaram dois alum-
nos ao ponto. 

2.0 anno — Obrigados: Miguel Pe 
reira da Silva Fonseca, de Barcellos; 
Octávio Augusto Lucas, de Coimbra. 

Cadeira de álgebra — Ord. : Jorge 
Arsênio d'Oliveira Moreira, de Lagos; 
José Christino, de Coimbra. 

Nesta caddra houve duas reprova 
ÇÕÍS. 

Cadeira de geometria de«criptivfT 
(Exames de pratica)—Augusto Camoí sa 
Nunes Saldanha, de Lamas, (Aveiro); 
Augusto Martins Nogueira Soares, de 
Amarante; Carlos de Noronha, de Lis 
boa; Arthur Arsênio d'01iveira Morei-
ra, de Lagos. 

Cadeira de calculo—Obr.: Joaquim 
Custodio de Mello e Castro R beiro, 
de Alvaiazere; José Maria Barbosa 
Tamagnini de Mattos Encarnação, de 
Thomar. 

Faculdade de philosophia 

1 } cadeira—chimica organica e ana-
yse chimica. — Ordinário: Alberto da 
ronseca Borges, de Cortiço da Serra, 

^Guarda). Obrigados: Adolpho Corrêa 
Soares, de Algodres, (Guarda), José 
Augusto de Oliveira e Vasconcellos, 
de Çojmbra. j 

3.a cadeira. — Phisica, j.a parte — 
Ordinário: Desiderio José d'01iveira 
Pina, de Vianna do Castello. Obriga-
dos: Manuel Justino de Carvalho Pinto 
Coelho Valle e Vasconcellos, de Cavez, 
(Braga); Isaura Baptista de Figueiredo 
e Oliveira, de Poyares, (Coimbra). 

4 a cadeira.—Botanica—Ordinário: 
Antonio de Almeida Azevedo, de Coim-
bra. Obrigados: Carlos Alberto Ri-
beiro, de Luzo, (Aveiro); Fernando 
Augusto Dantas Barbeitos, de Mazêdo, 
(Vianna do Castello); Joaquim Brandão 
dos Santos, de Souzellas, (Porto); Ju-
venal Quaresma Paiva, de Figueiró 
dos Vinhos; Ladislau Fernando Patrí-
cio, da Guarda; Abel Abreu Campos, 
de Vizeu. 

O sr. Abreu Lima, faltou ao acto 
da i.a cadeira do i.° anno da faculdade 
de mathematica por se achar doente. 

2 a cadeira, (chimica organica e 
anályse chimica) Ordinrrio: Francisco 
Augusto Homem da Silveira Sampaio 
dAlmeida e Mello, de Arganil. 

Obrigado: João Maria de Faria e 
Vasconcellos, do Porto. 

Faltou um alumno ao acto. 
3.a cadeira, (Physica, i.a parte) — 

Voluntários: Antonio Luiz Machado 
Guimarães, de Lisboa, José de Mey-
relles Garrido, de Coimbra. 

Reprovado 1. 
4-a cadeira (Botanica) Oordinario: 

Fernando Vasques da Cunfla Braam-
camp de Mancellos, de Lisboa. 

Obrigados : — José Fernandes, dos 
Arcos de Val-de-Vez; José Ferreira 
dAhneida, da Povoa da Tonda, (Vizeu); 
Alberto Carlos Rebello de Souza Pe-
reira, <de Sar»ta Christina de Figueiró; 
Armando Henrique de Carvalho Lima, 
de Santo André de Poyares; Avelino 
Rebello Pinto Bastos, de S. Romão de 
AvÕes, (Braga); Francisco Nunes Blan-
co, de Portalegre. 

Cadeira de desenho mathematico, 
i.° anno. — Ordinários: Carlos de No-
ronha, approvado com distineção com 
18 valores; Luiz Emilio Ramires, ap-
provado com i3 valores; Arthur Arsê-
nio de Oliveira Moreira, approvado 
com distineção com 17 valores; Adol-
pho Augusto da Silva Netto, approvado 
com i3 valores; José Joaquim de Fer-
reira de Mello Botelho, approvado com 
distineção cora 17 valores ; Jayme Tho-
maz da Fonseca; approvado coin 11 
valores; Alexandre Soares Ferreira de 
Loureiro, approvado com 12 valores-
Jorge Arsênio de Oliveira Moreira; 
approvado com distineção com 16 va-
lores; Joaquim de Oliveira e Sousa 
Lopes, approvado com 14 valores; Al-
fredo de Mello Pereira de Carvalho, 
approvado com 11 valores. 

Voluntários : Antonio José Bernar-
des de Miranda, approvado com dis-
tineção com 17 valores; José Paes de 
Almeida Graça, approvado com dis-
tineção com 17 valores; José Abelho 
Tello Mexia, approvado com i3 valo-
res; Abilio Augusto da Silva Barreiro, 
approvado com 10 valores; João An-
tonio de Mattos Romão, approvado 
com 11 valores. 

Exames práticos de chimica inorgâ-
nica. Admittidos á prova theórica: 
Jose Christino, de Coimbra; Albano 
Henriques de Almeida, de Castanheira 
de Pera ; Manuel Augusto do Canto 
Rebello Pereira, da Villa do Porto; 
Francisco Eduardo Peixoto Júnior, de 
Coimbra; José Paes de Almeida Gra-
ça, de Arruda dos Vinhos; Licinio 
Cantharino Lima, de Paços de Fer-
reira. 

Chimica organica —Ord. : Zeferino 
Camossa Ferraz dAbreu, de Ovar-
™Kv.Fnmcisco dAlmeida Pessanha^ 
da Villa de Velas. 

Phisica, i.a parte — Vol.: João Ba-
ptista dAraujo Leite, de Mirandella. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções. 

Botanica — Ord . : Frederico Mau-
perrim Santos, de Lisboa; Genesio da 
Cruz, de Vizeu; Antonio Joaquim Ma-
chodo do Lago Cerqueira, de Amaran-
te ; obr . : José Maria Cabral dAragão 
Lacerda, da Guarda. 

Baterias de artilharia 
Espera-se que no dia 22 ou 23 

passe nesta cidade o grupo de baterias 
de artilharia a Cavallo. 

As pessoas que pretenderem fazer 
inhumações de cadaveres depositados 
no leirão n.° 14 do cemiterio da Con-
chada, devem requerel-o á camara mu-
nicipal até ao fim de Junho. 

Os enterramentos far-se hão no lei-
rão n.® 10 emquanto se procede á re-
moção do leirão n," 14. 



HESISTENOIA— Quinta-feira, 18 de Junho de 1903 

Aos nossos est imáveis assi-
gnantes de L isboa , P o r t o e ou t ras 
loca l idades , ped imos o obsequ io 
de sat is fazerem o s recibos d a s 
suas ass ignaturas que b revemen -
te l l ies I i ám de ser apresentados 
pe lo cor re io . P a r a os dos Açores 
v a m o s expedi l -os pe lo p r i m e i r o 
paquete. „ 

I»e todos esperamos a Anexa 
de pagarem no acto da apresen-
tação dos recibos alim de nos 
evitar a dupla despensa e trabalho 
administrativo que estas devolu-
ções occasionam. 
' Aos nossos estimáveis assi 
gnantes das seguintes localida 
des rogamos o obsequio de paga 
rem as suas assignaturas quando 
lbes apresentarem os respectivos 
recibos: 

E m Cantanhede , ao sr. M a n u e l 
dos Santos S i l v a ; n a F i g u e i r a d a 
F O K , ao sr. A n t o n i o Fe rnandes 
I i indotet nas A l h a d a s , ao sr. Ma 
n u e l F e r r e i r a de Moraes. 

N o v a Arithemetica das 
Escólas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4-a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. -
Travessa de S. Domingos, 6o.—Lisboa 

Anda-se procedendo a estudos para 
a illuminação eléctrica da Escola Na-
cional de Agricultura. 

NOVIDADE L I T T E R A R I A 

ANNIBAL SOARES 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

P r e ç o ( S O O r é i s 

A N N U N G I O S 

S E R R A DA E S T R E L L A 

PENSÃO MONTANHA 
(A I :5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em i de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. ^ -

T e m óptima estrada desde a estaçao 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes da Lu\. 

(16 ) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
V I I 

O segundo compartimento era um 
salão forrado de amarello com mobília 
de velludo antigo de Wtrecht também 
amarello, e cujas costas usadas e ra 
padas provavam longos e leaes serviços. 
O bustos de Voltaire e de Rousseau, 
de procelana, ornavam o fogão, junta-
mente com um par de castiçaes de co-
bre dourado, guarnecidos de vellas, e 
um relogio cujo assumpto era o Tempo 
fazendo passar o Àmor, ou o Amor 
fazendo passar o Tempo; não sei bem 
qual das coisas. 

O retrato de V . . . , a oleo, e o da 
senhora sua mulher (felizmente morta) 
de toilette de baile de 1810, faziam 
deste salão o logar mais esplendido de 
todos os aposentos, e mesmo Cesarina, 
perturbada com tanta magnificência, 
nunca o atravessava sem um certo res 
peito interior, apezar de dever estar 
familiarizada ha muito com tanto es-
plendor. 

A velha pediu ás duas visitas que 
tivessem a bondade esperar alguns mi-
nutos; porque ia prevenir o senhor que 
estava fechado no seu gabinete, occu-
pado, segundo o habito com problemas 
^científicos. 

Estava de j?é, deante do fogão, na 

SEGUNDO ÂNDAR 
Arrenda-se barato do S. João em 

diante, na ladeira de S?nta Justa, 20, 
tem sala, dois q u a r t o s , cosinha, agua, 
pia p a r a despejo e umas grandes gguas 
furtadas. Quem pertender dirija se a 
seu dono na rua dos Gatos, 7 a 17. 

PHONOGRAPHÕS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographosltildi-
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
mcnologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

RELOJOEIRO Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes da Beira Alta 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das FlOres 

Figueira da Foz 

Manoel José Pereira Machado, ex-
empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se e ncarrega ce todos os 
trabalhos concernentes á sua *rte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco d'Almedina n.° 7, res 

1 ponsabilisando-se pela perfeição e so-
| iidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9-1.0 

(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

Serviço combinado com a Companhia Real dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

V E R Ã O D E 1903 

Qy^i AL/C) 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen-
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel —800, i$ooo e 
i$2oo réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

O B E S P O U R DAÍY3ES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

— Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

REFORMADORA 
Companhia de Seguros contra fogo 

L I S B O A . 

João Simões da Fonseca Barata, 
rua da Louça, encarrega-se de tomar 
seguros de prédios, mobilia, estabeleci-
mentos e portaes para esta companhia. 

SERVIÇO DE BÂNHOS 
E 

AGUAS THERMAES 
Bilhetes de IDA e YOLTA por preços reduzidos (yalidos por dois mezes) 

P r i m e i r o d ia de v e n d a : i 5 de J u n h o 

Ul t imo dia de v e n d a : i 5 de O u t u b r o 

Ul t imo dia p a r a o r e g r e s s o : 3 i de O u t u b r o 

estações abaixo ás da frente 
e volta 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2 0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menos, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-
tar. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.° x 1, indo também a casa 
das freguezas. 

attitude da mais vehemente contempla-
ção; segurava entre o pollegar e o indi 
cador um bocado de pão de que fazia 
cair de instante a instante algumas mi 
galhas num globo cheio de agua clara 
e diamantina, em que brincavam três 
peixes vermelhos. O fundo do vaso 
estava forrado de areia fina e de con 
chas. 

Um raio de luz atravessava aquelle 
globo cristallino, que os movimentos 
dos tiês peixes enchiam de côres.in-
flammadas e cambiantes como o iris 
dum prisma; era realmente um bello 
espectáculo, e um colorista não teria 
desdenhado estudar aquelles jogos de 
luz e aquelles reflexos brilhantes, mas 
V . . . não fazia de modo algum caso do 
oiro, da prata e da purpura com que a 
tremulação dos peixes enchia alterna 
damente a prisão diaphana que os en-
cerrava. 

— Cesarina, disse elle, com o ar 
mais serio e mais solemne do mundo, 
o peixe grande é muito voraz, engole 
tudo e não deixa comer os outros; é 
necessário pol-o num globo á parte. 

Era nestas graves occupações que 
V . . . , professor de Chinês e de Man-
dehu passava regularmente três horas 
?or dia, fechado no seu gabinete como 

se estivesse commentando os preceitos 
da sabedoria do celebre Kon-fu-Tchte, 
ou o tratado da creação dos bichos da 
sêda. 

— Bem se trata agora de peixes ver-
melhos, e das suas bulhas, disse Cesa-
rina com um tom secco; na sala de vi-
sitas estám duas senhoras que querem 
fallar ao senhor. 

— A mim, duas senhoras, Cesarina ? 
exclamou o sábio aturdido, levando uma 
das mios á cabelleira e outra ao cós ' 

T H E Â T R O PR ÍNCIPE R E A L 
C O I M B R A 

Itecebem-se propostas 
para arrendamento. 

Tractar com Mendes 
d* Abreu — Coimbra. 

G U A R D A - S O L 
No jardim Bottanico, durante a Ker-

messe das Créches, perdeu-se um de 
sêda pertencente ao sr. Manoel José 
Tell s, quem o encontrasse e o queira 
ent r g i r receberá alviçaras. 

das calças, que, estando apertado com 
pouco cuidado, deixava vêr a camisa 
entre as calças e o collete, como um 
crevé á espanhola; duas senhoras bo-
nitas, novas ? Não estou apresentável. 
Cesarina, dá-me o meu robe de cham-
bre. Sám sem duvida duquêsas, que 
leram o meu tratado sobre a pontua 
ção do mandehu e que ficaram enamo-
radas de mim. 

Metteu, t runendo de precipitação, 
os braços magros nas vastas mangas 
da garnacha e dirigiu-se para a sala 
de visitas. 

Ao ver Arabelia e Mussidora, o ve-
lho sábio, aturdido, enterrou a cabellei-
ra até aos olhos, e fez lhes tres corte-
zias que se esforçou por tornar o mais 
graciosas possiveis. 

— Senhor, disse-lhe Mussidora, em 
toda a França, em toda a Europa, não 
se falia senão no seu immenso saber. 

— E' muita amabilidade, senhora, 
disse o professor que se fez vermelho 
como uma papoila. 

D ;z se, continuou Arabelia, que não 
ha ninguém no mundo mais versado no 
conhecimento das linguas orientaes e 
que leia mais correntemente os myste-
riosos caracteres cabalysticos, cujo co 
nhecimento é reservado ás sagacidades 
mais eruditas. 

— Sem me gabar, sei chinês, como 
ninguém em França. Leu o meu tra-
tado sobre a pontuação do mandehu? 

— Não, respondeu Arabelia. 
— E a senhora ? disse o sábio vol-

tando-se para Mussidora. 
— Por alto, disse comprimindo a 

custo um ataque de riso. E ' uma obra 
de muito valor que faz honra ao século 
quç a produziu. 

{Continúa}, 

Figueira da Foz (**) . . 
Santa Comba Dão . . . . 
Carregal 
Oliveirinha 
Csnnas 
Nellas 
Mangualde 
Gouveia 
Fornos 
Celorico 
Villa Franca das Naves 
Pinhel 
Guarda 
Villa Fernando 
Cerdeira 
Freineda 
Villar Formoso 

Espinho e Granja 
ou Figueira da Foz (#) 

cl . 

2^790 
3$ 180 
30340 
3#56o 
3^820 
40170 
4066o 
40920 
50400 
5ó85o 
60040 
60220 
6055o 
6073o 
6^870 
70ooo 

2.» c l . 

20 l6o 
20 470 
2058o 
20760 
20960 
30240 
30620 
3083o 
402OO 
4053o 
40690 
48840 
50090 
5023o 
50340 
505io 

3.» c l . 

u0i6o 
2047o 
2058o 
20760 
20968 
3024o 
30Ô2O 
3083o 
402OO 
4053o 
40690 
40840 
50090 
5023o 
50340 
505io 

Tortozendo ou Covilhã 

I ." cl - 2.» cl . 3.* cl. 

7036o 
6035o 

5023o 
408oo 
40400 

50840 
40g3o 

40O6O 
3074o 
30420 

40O2O 
3053o 

2 0 g 2 O 

2^670 
2045o 

* Estes preços são os mesmos da tárifa especial n.° 5 (Beira Alta), de i5 
de fevereiro de 1 8 9 1 ) cuja validade começa em 11 de junho. 

** Figueira da Foz vrnde também bilhetes de ida, e volta para Espi-
nho e Granja, pela via Pampilhosa, nas condições do cartaz de serviço 
combinado com a Companhia Real, de 8 de junho de 1903. 

CONDIÇÕES 
i .a —Estes bilhetes são válidos por dois mezes, a partir da data da venda, 

excepto os vendidos desde 1 de setembro, cuja validadd termina em 3i de ou-
tubro, quando não seja ampliada. 

2 . 8 — O praso de validade destes bilhetes pode ser prorogado por um ou 
dois períodos de um mez, mediante a compra de senhas de ampliação. 

3-a — Para obter essas senhas é necessário: 
a) A validade do bilhete ou da primeira ampliação, não tenha t e r -

m i n a d o ; 
b) As senhas sejam requisitadas na estação em que deva começar a viagem 

de volta, isto é, a indicada no bilhete como destino. 
c) Seja apresentado o bilhete sobre que se quer obter a ampliação, ao re-

quisitar a primeira senha, ou o bilhete e a primeira senha ao requisitar a se-
gunda. 

d) Cada ampliação dum mez custa IO por cento sobre o preço do 
bilhete. r 7 

4." — Nos preços acima indicados está incluído o imposto do sello. 
->;*— Os portadores destes bilhetes teem direito ao transporte gratuito de 

3o kilos de bagagem. 
6.a — E ' permittida a mudança para classe superior em todo ou parte do 

percurso, (excepto quando por esse motivo seja necessário augmentar a com-
posição do comboio), cobrando-se differença pela Tarifa G:ral , como se os pas-
sageiros fossem portadores de bilhetes ordinários. 

7.® — Não sao validos para os comboios Sud Express 
8.a — O s passageiros com destino a Espinho e Granja pódem deter-se á ida 

e á volta nas estações de Cannas, Luso e Pampilhosa, mediante a compra de 
senhas de paragem, que custam cada uma 200 réis. 

Lisboa, 11 de junho de igo3. 

O Engenheiro Director da Companhia, 

Marquez de Gouvêa. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 1 0 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com Alberto 
Fernandes Geraldo. 

Condeixa —lura Pedrinha. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços de: 

Prédios 100) 
Mobílias i2ò>Por looftooo rs. 
Estabelecimentos i5o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

E m casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendem-se 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar: Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.° 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro, 
rua Oriental de Mont'arroio, n.° 1 4 . 

Fadaras, circulares, en-
veloppes, recibos, avi-
sos, mappas e todos 

os impressos, imprimem-
se na typographia de 

M. DOS REIS GOMES 
§w da Moeda, lí.Çowbn 

1 



RESISTENCIA — Quinta-feira, 18 de Junho de 1903 

m m f » M l 9 
l i l i U í DE TELHÕES E MANILHAS 

V r e í S f t n a Exposição de Ceramlca Por(«sne«a, no Porto, 
em 1883, com diploma de mérito j 

e meuaíS.a de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, - r, ; s pará encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platiban ,, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcçõi s e" para chaminés, tachos para cosinha á ímitaçao dos de UsDoa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

K E Ç O S e c o n o m i o o s 

o o o Pedro da Silía Pinto Coimbra o o o 
Sí>, d e J o ã o C a b r e i r a , SI —COIMBRA 

k m i c a analysaàa no paiz, slmllbante á afamada agna de COHTREXÉYILLE, 
nos Yosges (França) 

I N D I C A Ç Õ E S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Qatarrho uterino. 

Para u e x t e r n o : — E m diferentes especies de dermatoses. 
As ,. ís chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' Yenàâem garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em Co imbra—PHARiYIÂCÍÂ D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

L. I. LILLY, Engenheiro 
I M a c l i i n a s agricolas de toda a qualidade. 
F l ã e • i n a a para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 

n a s para fazer soda-water, gazosas, gelo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
M a c h i n a s para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
M a c i n a s de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
M a c h i n a s de escrever, de systema Y O S T . 
C o r r e i a s de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
M a s © r i a s p r i m a s de todas as qualidades, 
t n s t a l l a ç o e s g d e s e n h o s , m o n t a g e n s . 
F a c i l i t a m - s e p a g a m e n t o s . 

R E P R E S E N T A N T E 

SOMES MOBEIBA 
COIMBRA 

SALÃO DA MODA 
g0 _ Rua Ferreira Borges —g4 

' Aríígos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes, 

Du, -ei.xa.ip, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

SILVA & FILHO 
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LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V r N L - I O S 
DA 

Associação Vinícola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

CO 
o 

=1 

d 
CO CL, 3 "" U cO 

N U I) 
W co "O «J 

O cO 
CO C T3 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
jem algumas oleografias. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de aipargatss 

EXPOBTAÇJLO 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1 ( 0 0 0 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 

7/ \ \ Apparelhos, caiidieiros e mangas para gazolina, acetylene 
" e álcool. 

fe Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 
rguyiaw-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
b u a D E S . P A U L O - 9 , I . ° 

L I S B O A 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2$>700 
Semestre i3fo5o 
Trimestre 68o 

Sem estampilha: 
Anno 2^400 
Semestre X3&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno.. 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANNDNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o '/•• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Unico Deposito em Coimbra 
C O N F E I T A R I A T E L L E S 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conseryação) 
U m "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot, , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, 165, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Rua Ferreira Borges 

fferculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

3 $600 réis 
3$>ooo » 

A v u l s o 4 0 r é i » 

150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d .e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s d . e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de* mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d .e l ó pelo systêma de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares, 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e c o n f e i t o s de todas as qualidades, garantindo se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
C o n s e r v a s nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, BLoquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

D e p o s i t o dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

LEÃO MOREIRA Sç TAVARES —COIMBRA 
G A K A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 

2 A » 
2 » 

4 » 

9 
12 

12 

20 

WERNER 
i3A cavallo 220Í&000 
2 » 2 4 0 ^ 0 0 0 
3 » 2 7 5 ^ 0 0 0 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

( C b a s B l d o a n é v o a m o d e l o s D A B B A C Q ) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

(gIGUEIRÂ-LISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-DARRACQ) 
tgOR T0-LISB0A -336 „ „ 11 h. e 26 m. (@ecord-$gERNER) 

V| f í Pi . 1 
fnH U ) U di 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, t.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5." a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

prémio; 

n 
W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 

realizados em França. Eis os mais importantes: 
Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 

Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, i.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 
prémio; Nice-Marselhe, 1.® prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 e 2.0' prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

Fornecem-ue âutomoveis ou motocyclette» de quaesquer conatructoren 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL. 

PUBLICASSE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Officina typográphica 
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N.° 8 0 9 COIMBRA—Domingo; 21 de Junho de 1903 9.° A N N O 

CONFRONTOS de oppressão , a que se convencio-
nou c h a m a r o equilíbrio europeu . 

As coisas do m u n d o sám como 
a lua, dizia um dos nossos clássi-
cos, n ' u m t recho de prosa dialoga-
da, mui to c o m m e n t a d o no ensino. 

H o j e como en tám, o facto é fá-
cil de assignalar a cada momento . 
A imprensa , na sua faina de da r 
diar iamente a opinião sobre os fa-
ctos correntes , var ia de dia pa ra 
dia ao sabor dos interesses que jul-
ga defender . 

Ainda ha pouco t ivemos occa-
sião de fazer no ta r nêste logar a 
inconsequência da imprensa mo-
narchica de todo o m u n d o , deixan-
do sem uma pa lavra de compaixão 
os reis assass inados na Servia,- ap -
p laud indo os actos de bandi t i smo 
pra t icados pelo exercito insubordi -
nado, cons ide rando como v ingança 
popu la r u m a revol ta de caserna , 
cheia de episodios miseráveis de 
embr iaguês de t abe rna . 

E ' po rém p a r a notar que , hoje , 
a nossa l inguagem de en tám é a da 
imprensa de todo o m u n d o , o que 
se nos não enche de orgulho , au~ 
gmenta a opinião de torpêsa em que 
temos a imprensa que pe rdeu 
consciência da sua alta missão, pa ra 
favorecer os interesses da politica 
monarch ica . 

E ' cur ioso assignalar que é á 
Inglaterra que se deve este feli{ re-
v i ramento de opinião; que é esta 
nação , a inda ha pouco accusada 
das maiores b a r b a r i d a d e s na op-
pressão de u m povo, que pugnava 
pela sua l iberdade , pela in tegr idade 
da sua patr ia ; esse país que quei-
m o u he rdades , a r r a sou ceáras , t ra -
tou os so ldados inimigos, c o m o se 
fossem an imaes perigoso*, deixan-
do-os mor re r á fome, r o u b a n d o lhes 
as mulheres e os filhos pa ra os tor-
turar , e fazer render pela p iedade e 
pelo a m o r os mar idos e os paes 
que não pode rá vencer pelas a rmas ; 
é esse p o v o que, na historia de to 
dos os países, é cons iderado como 
o mais ba ixamente egoista, o mais 
ba rba ro , o mais c in icamente inte 
resseiro que hoje vem dizer que a 
E u r o p a não pode admit t i r a legiti 
midade do novo governo; po rque o 
mesmo seria tornar-se cúmplice de 
todos os cr imes e de todas as sel-
vager ias pra t icadas . 

E todos sám agora unan imes 
em af f i rmar que se devem cast igar 
os revoltosos, que a justiça se não 
fês pa ra cast igar apenas os que m a -
tam os reis pa ra sa lvagua rda r os 
interesses do povo . 

T o d o s v á m nesta corrente 
dec la ram que é necessár io intervir 

A expl icação é c l a ra : a ult ima 
revolta pôz a Servia sob a depen-
dencia da Rúss ia . A Áustria e a 
Italia p e r d e r a m o seu prestigio; a 
s i tuação começa a da r cu idado á 
E u r o p a que não gosta de ver avo-
lumar o collosso da Rúss ia . 

E ' necessár io por isso intervir . 
E ' necessár io intervir pa ra não 

deixar a Rúss ia só na exploração 
d u m país pequeno ; é necessár io in-
tervir para menter o estado odioso 

Ent r e nós a imprensa e a opi-
nião v á m seguindo a corrente ex-
trangeira . 

Neste caso não per tence á im-
prensa monarch ica a responsabi l i -
dade do facto; mas ha ou t ro em 
que esta versat i l idade de opinião 
se a f f i rma . 

Q u a n d o foi da depor tação mi-
itar dos soldados de infanteria 18, 

apenas a imprensa republ icana se 
insurgiu contra o facto. 

N a imprensa monarch ica tudo 
se calou. 

E r a en tám grande o medo: to-
dos os dias v inham a lume factos 
de insubord inação nos quartéis , e 
todos t inham a mesma or igem — 
a m á qua l idade do rancho . 

E r a regular fazer sy id icancias 
e cast igar o cr ime, se o houvesse , 
quer da par te dos soldados quer da 
par te dos officiaes. 

M a s o m e d o era grande . N ã o 
faltou quem aventasse que detraz 
do r ancho m a u havia u m mane jo 
republ icano. 

E ' o expediente a que recor rem 
os monárch icos ameaçados . 

Dean te do perigo republ icano 
ca lam-se todos os escrupulos m o • 
narchicos . 

E ' o expediente velho de fazer 
passar escandalos . 

Agora po rem o perigo passou, 
e a imprensa monarch ica não faz 
senão c lamar pela d ignidade do 
exercito. 

P o b r e exercito po r tuguês ! 

Parte hoje de Lisboa pela uma hora 
da tarde o grupo de artilheiros a cavallo 
que deve achar-se em Vendas Noyas 
em 22 de julho para fazer exercicios de 
tiro, devendo dahi regressar a Lisboa 
pelo caminho de ferro. 

O grupo é assim composto: 
Estado maior: major commandante 

José Lobo de Vasconcellos; tenentes-
ajudantes D. José de Serpa Pimentel e 
Almeida Teixeira; tenente-medico dr. 
I. H . Bugalho; tenente veterinário Bar-
ros Júnior; alferes da administração 
militar Gonçalves. 

i .a bateria — Capitão: Correia Men-
donça; tenentes: Machado Vieira, I. A. 
Baptista e I. A. T . Nepomuceno. 

2 a bateria — Capitão: M. E. Naza-
reth Duarte; tenentes: Florido Munos 
B. Fonseca, Gustavo Tedeschi e A. 
Hintze Ribeiro. 

Praças de pret— i.os sargentos: A. 
Rosa e Maximino Monteiro; 8 2 , 0 8 sar 
gentos, 16 cabos, 6 clarins, 2 ferrado-
res, i correeiro, i serralheiro, 1 0 8 sol-
dados. 

Gado: io3 cavallos e 1 0 8 muares. 
Viaturas: 8 peças de sete e meio 

centímetros, de tiro rápido; 4 carros de 
munições; 2 carros de baterias, 1 forja 
e 1 carro de viveres. 

O itenerario que foi estabelecido 
pelo ministério da guerra é o seguinte: 
dia 21, tarde, partida para Mafra, pro-
seguindo depois por Torres Vedras, 
Caldas da Rainha, Alcobaça, Batalha, 
Pombal, Coimbra, Agueda, Oliveira 
de Azemeis, Porto, Villa Nova de Fa-
malicão, Vianna do Castello, Braga, 
Amarante, Villa Real, Lsmego, S. Pe-
dro do Sul, Tondella, Arganil, Louzã, 
Figueiró dos Vinhos, Thomar, Gollegã, 
Alme>im, Coruche e Vendas Novas. 

Esíe itinerário pôde ser modificado 
pelo commandante do grupo, como 
;ulgar conveniente. 

P a r t i d o n a c i o n a l i s t a 
Appareceu o programma deste par-

tido, que, como era de esperar, vem 
impregnado da intransigência catholica, 
apostolica, romana. 

Quer a conservação do principio 
religioso na educação; mas admitte e 
tolera todas as religiões. 

Seria um disparate, se não fosse 
uma das numerosas arteirices do catho-
licismo. 

Admittem o principio religioso na 
educação para poderem impor a edu-
cação catholica e subordinarem o esta-
do á igreja. 

Não é um principio liberal o que 
elles affirmam neste artigo do seu cre-
do, falso como um evangelho apocripho, 
é pelo contrario o principio da mais 
intransigente reacção catholica. 

Como entender que suas reveren-
díssimas admittam outro Deus que o 
de Roma, como acreditar que possam 
tolerar outro principio religioso diffe-
rente do catholico-apostolico-romano, 
porque se batem tám ferozmente, com 
todos os ardis de cannibaes africanos! 

A sujeição da educação a um prin-
cipio religioso é a negação da liberdade 
de pensamento. 

Quando um partido religioso impõe 
o principio da educação religiosa, esse 
partido não admitte a liberdade do pen 
samento, nem admitte outra religião. 

Nem poderia admittil-a se tivesse 
crenças, se tivesse convicções. 

E' verdade que em crenças e con-
vicções os catholicos, apostolicos, roma-
nos sám um pouco fáce is . . . 

Muzeu de antiguidades 
O sr. dr. Teixeira de Carvalho, de 

positou no Museu d'antiguidades do 
Instituto um manuscripto em perga-
minho, dos fins do século XVI. 

E ' uma regra para as freiras de 
Santa Clara, encadernada em velludo 
verde, prendendo com fitas de seda da 
mesma côr. 

As lettras illuminadas, decoradas de 
fructas, flores, animaes é grifos sam 
abundantes e curiosas pelo colorido e 
pelo desenho. 

Está-se restaurando para ser depo-
sitado no mesmo museu um manuscri 
pto do século XVI, com uma curiosa 
portada, ornamentada pela esphera ar-
millar de D. Manuel, e brazão d'armas 
de Diogo Ortiz, copia do catecismo de 
que se conhecem alguns exemplares 
impressos. 

Partiu no dia 1 9 para Lisboa, onde 
embarcará em direcção a S. Thomé, o 
sr. dr. Julio Henriques, distincto pro-
fessor de botanica da Universidade. 

O sr. dr. Julio Henriques vae em-
fim realizar uma exploração botanica, 
de ha muito planeada, nas ilhas de S 
Thomé e Príncipe. 

Que seja feliz na explorfção e volte 
breve a esta terra, onde é tám estimado 
pela sua bondade e pelo seu caracter 

do edifício, em que deve ficar installada 
definitivamente. 

As edificações projectadas constam 
de dois armazéns podendo conter cada 
um 5:ooo pipas. 

A frontaria de cada uma delias 
mede 1 7 metros, e tem cada um 3o 
metros de fundo. 

E' digna de todo o elogio a Adega 
Social pelo cuidádo qué põe em corres-
ponder ao interesse em que foi recebida 
:>elo publico. 

Apezar do mau tempo, sempre se 
realizou a festa do Coração de Jesus. 

Houve o fogo preso, a missa, o te-
deum e a procissão do costume. 

Depois da procissão encheu-se o 
passeio do Caes de gente que por lá 
andou a vêr o logar onde se hade le-
vantar um coreto para tocar a banda 
regimental . . . 

Com as ultimas chuvas as estradas 
ruraes de Coimbra estám em péssimo 
estado. 

Os terrenos, que durante tantos 
mêses tem estado encharcados em agua, 
foram revolvidos pelo passar diário dos 
carros de bois e estám cheios de sul-
cos e poços d'agua, intransitáveis pela 
lama qué em tfertos logares os enche 
de todo tornando quasi impossível a 
circulação a quem transite a pé. 

Para Coselhas o facto era particu 
larmente accentuado, devendo feliz-
mente ter agora remedio, pois foi ap 
provado o orçamento para a reparação 
da estrada municipal da Casa do Sal 
ao Promotor, na importancia de réis 
146^655. 

A câmara municipal de Coimbra 
foi auctorizada a fazer por administra 
ção própria a terreplanagem dos terre-
nos que ladeam o jogo da bola. 

Na quinta de Santa Cruz tem-se 
feito ultimamente algumas obras, que 
mostram os bons desejos do respectivo 
vereador em melhorar êste passeio que 
é dos que os visitam com mais interes-
se pelas suas recordações históricas e 
pela sua bellêsa, cheia da graça antiga 
do século XVII]. 

Termina hoje o praso de concurso 
para a illuminação e tracção electricas. 

Pelas condições do contracto serám 
preferidas as propostas que abranjam 
ao mesmo tempo a tracção e a illumi 
nação pela electricidade. 

Consta que se apresentaram três 
propostas: da casa Kendal do Porto, 
como representante de uma casa alie 
mã, Emilio Biel e dr. Antonio Centeno, 
director da Companhia de electricidade 
e gaz de Lisboa. 

Parece porém que nenhuma pro 
posta se apresentará paia a tracção 
electrica. 

A camara reunirá proximamente 
para tratar do assumpto. 

O sr. dr. José Alberto Pereira de 
Carvalho reuniu os seus amigos mais 
íntimos na sua casa de Sandelgas para 
festejar o baptismo de seu filho, que 
se fez na egreja parochial de S. Mar 
tinho dArvore. 

Dando os parabéns aos paes, faze-
mos votos pela saúde e prosperidade 
do neophito. 

A adega regional de Entre Douro 
e Liz, cujos vinhos estám tendo o me-
lhor acolhimento, sendo bem recebidos 
em todos os mercados, e tendo-se vul 
garizado mesmo no concelho, apezar da 
lucta que fazem á sua introducção os 
vendedores que não pertencem a esta 
util instituição, anda procedendo aos 
estudos necessários para a construcção 

Chega amanhã a Coimbra o sr. 
conselheiro Alfredo Lecocq, que vem 
inspeccionar a Escola Nacional de Agri-
cultura e ver quaes as reformas e obras 
urgentes que seja necessário realizar de 
prompto para pôr este estabelecimento 
de ensino á altura que requer o atrazo 
da nossa agricultura. 

As ultimas chuvas tem accentuado 
a má situação da agricultura em Coim 
bra. 

Os milhos estám mal desenvolvidos 
e sem força, a colheita dos vinhos pre-
judicada, as fructas perdidas na sua 
maior parte. 

Apenas a hortaliça é abundante e 
de boa qualidade. 

Se não melhora rapidamente o tem-
po, teremos um anno de verdadeira 
fome. 1 

Carta de Lisboa 
X X I I I 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

A greve dos tecelões é a maior das 
greves que se tem manifestado em Por-
tugal. Permanece ha mais de um mês; 
envolve 3o:ooo operários; desiquilibra 
a vida industrial da grande capital do 
norte; tem por si a sympathia de todas 
as classes proletarias do país e a comi-
seração de toda a gente. 

Nasceu como a de Coimbra, da 
miséria dos modestos trabalhadores, 
augmentará impeilida pelo desespero 
da fome! 

Não tem a impulsional-a um par-
tido politico, não se aggrava soprada 
por paixões ou facciosismos, medra aos 
clamores de uma multidão que tem di-
reito á vida e pede justiça e pão. 

A greve dos tecelões não é a pe-
quena casca de laranja onde escorrega 
um ministério para cair do poder, é 
um vulcão que brame, referve e fuma-
reja espalhando receios e pavores. Não 
é um mal de fácil e rápido remedio, 
não é uma doença que possa suportar 
a medicina espectante, e uma epedemia 
que de um momento para outro se po-
de desencadear e propagar-se temero-
samente. 

Não é um incidente que passe com 
a presença de centenares ou milhares 
de soldados dispostos a repressões, é 
um facto gravíssimo que tanto pode 
abrir estradas á mais completa anar-
chia, como envolver tudo e todos na 
maior das conflagrações. 

O governo protesta manter a or-
dem, declara que mandará ao Porto 
todos os regimentos do exercito, todos 
os navios da armada; não se debella, 
porém, assim mal tão profundo. 

Podem os navios encher-se de pre-
sos que para elles caminham na espe-
rança de que lhe hão-de dar o pão que 
não teem em liberdade; pode o Porto 
passar ao estado de guerra, mas a 
grande questão fica, o problema eco-
nomico não fica resolvido. 

E se não houver muita cordura, 
muita prudência e tino, se ás multidões 
famintas o governo ^ó responder com 
a arrogancia de quem se sente bem 
guardado pela força publica —, bem 
pode soltar se das cavernas de fôgo a 
lava do terrivel vulcão de que todos 
sentem o rugido nas entranhas da nossa 
organização do trabalho. 

E depois ? ! . . . 
Depois, sr. Hintze Ribeiro? 1 . . . 
Depois, sr. ministro da guerra?!. . . 
Respondem nos ? ! . . . 
Sim! hoje respondem-nos concen-

trando soldados no Por to ; amanhã — 
quem sabe ! — é possível que não te-
nham voz para soltar uma palavra de 
justificação, Uma desculpa como ate-
nuante de leviandades e incompetên-
cias. 

Ninguém sabe, ninguém pode dizer 
até onde irá o coriflicto. 

Sabe-se que a greve é no Por to ; 
que ha 3o:oco operários parados na 
grande cidade; mas se os laços de so 
lidariedade entre os proletários se aper-
tam; se os protestos correrem de pro-
víncia em província, se a greve alastra 
e nella se interessam os centros indus-
triaes do paiz, que fará o governo, que 
será do governo!! . . . 

Onde terá tropa para acudir a todos 
os fócos de reclamações; cadeias ou 
navios para tantos milhares de presos, 
e até mantimentos para tão grandes 
multidões ? ! . . . 

Deve ser terrivel a situação do go-
verno, enão seremos nós a aggravar-
Iha, embora lhe condemnamos as im-
prudências, e as arrogâncias. 

Não se pódem levar, exclusiva-
mente, á .conta do actual ministetio os 
factos que estám preoccupando o paiz, 
e tristemente se desenrolam em scenàs 
de miséria que confrangem as boas 
almas. O mal vem de longe. Vem 
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de todos os governos monárchicos que 
para defenderem as instituições e vive-
rem regaladamente, teem passado a 
vida a lisongear os grandes capitalistas 
e os grandes industriaes. Vem de to-
dos os partidos da rotação que para 
terem maiorias submissas no parla-
mento teem creado os grandes eleito 
res á custa de concessões e monopolios, 
sem se importarem com os altos pro-
blemas economicos e sociaes, nem com 
a organização do trabalho, nem com a 
sorte dos operários. 

O exemplo da paga do trabalho aos 
tecelões do Porto é mais do que fri-
sante, e aos tecelões podemos juntar, 
com ligeiras variantes, a triste vida de 
quasi todos os operários das nossas 
fabricas. 

Inaugurou-se um systema de pro-
tecção ás industrias; permittiram-se 
monopolios que se tornaram em escan-
dalo permanente; protegeram se gran 
des industriaes acamaradados com so 
lértes politicos; confundiu se a politica 
com a ganancia; confundiram-se as leis 
com os interesses dos partidos, e ho 
mens do parlamento e do governo com 
os lucros de empresas poderosas. As-
sim temos visto de pobres rapidamente 
passarem a ricos, alguns homens que 
da politica fizeram modo de vida; assim 
temos visto a accumulação de enormes 
fortunas em indivíduos que pouco ou 
nada tinham, sem que a sorte do ope 
rário melhorasse com essas leis de 
protecção que sobrecarregaram o con-
sumidor e não melhoraram as condições 
do trabalho. 

Essas leis, essa chamada protecção 
ao trabalho nacional, enriqueceram 
muitos, os protegidos, alguns politicos 
influentes; augmentaram o preço dos 
productos, sacrificando o consumidor, 
e dám nos como resultado o que se 
está vendo no Porto : um homem tra-
balhando de sol a sol ganha i5oo réis 
ou 1800 réis por semana, que não lhe 
chega para mitigar com brôa a fome 
da familia! 

Ahi está bem patente o resultado 
da protecção ao trabalho nacional; ahi 
está bem em evidencia a triste situação 
economica do paiz. 

De quem a culpa ? 
Quem são os responsáveis dessa 

tremenda crise ? 
Clara e precisa a resposta : 
—• Responsáveis são os governos 

da monarchia que só teem curado dos 
seus partidarios, do brilho das institui-
ções, abandonando tudo que possa 
importar ao bem estar e felicidade do 
povo. 

A greve do Porto não está resol-
vida ; antes o seu aspecto, presente-
mente, e dos mais terríveis e assusta-
dores. 

Fasemos votos para que se resolva 
sem essas grandes commoções que por 
veses sulcam de terror e de sangue 
algumas phases da historia dos povos. 

E m questão de tal gravidade será 
uma virtude a boa prudência em todos. 

A questão economica, as questões 
do trabalho no estado em que se apre-
sentam, são irreductiveis dentro de um 
curto periodo. 

A' crise de fome é que urge acu-
dir rapida e energicamente, e não se 
debella com prisões nem com pran-
chadas. 

Prende-se com a ordem publica, é 
facto, mas para o restabelecimento da 
paz o que principalmente importa é dar 
de comer a quem tem fome. Isto por 
agora ; depois, ou paralellamente, os 
industriaes percam também o que seja 
indispensável perder, pagando por essa 
forma o muito que teem ganho, ou as 
faltas do seu tino nos exaggeros de pro 
ducção. 

Feito isto os operários que meditem 
no seu futuro, e se convençam que 
uma boa organização de trabalho nunca 
a poderão conseguir dentro de um re-
gimen que permanentemente lisongeia 
o capita! e a burguezia para viver essa 
vida de luxos e grandêsas que são uma 
gargalhada atrevida em presença da 
miséria publica. 

Civil. 

O arrematante das carnes verdes 
em resposta ao officio que a Camara 
lhe mandou, intimando-o a baixar 20 
réis em kilogramma na carne de vacca, 
officiou respondendo que o faria em 
attenção á Camara, pois que em face 
da lei não podia ser obrigado a isso. 

Deve chegar ámanhã a Coimbra a 
sr.* marquesa de Pomares, que, como 
de costume, vem veranear para a sua 

pella vivenda da Fortçjja. 

Festas de 8. J o ã o 
A Companhia dos Caminhos de 

Ferro Portuguêses da Beira Alta, que 
está sempre prompta a estabelecer re-
ducçÕes de preço em beneficio do pu-
blico nas occasiÕes de festejos ou di-
vertimentos populares, fês uma tabella 
de preços muito reduzidos para os fes 
tejos de S. João na Figueira da Foz, 
pondo também comboios especiaes. 

A ida é nos dias 22, 23 e 24 de 
junho, e a volta nos dias 24, 25 e 26 

As horas dos comboios especiaes 
sám para a ida (dia 2 3 ) : Párnpilhosa, 
4,10 — Murtede, 4,28 — Cantanhede. 
4,41—Limede, 4.50— Arazede, 5,o3 
Montemór, 5,2o — Alhadas, 5,29 — 
Maiorca, 5,40. 

Este comboio chega á Figueira ás 
5,55 da tarde, e corresponde na Pam 
pilhosa com os tramways n.08 19 e 22, 
procedentes de Coimbra e Porto. 

A volta no dia 24 é da Figueira, ás 
10,5o da manhã, e chega a Maiorca ás 
10,04 — Alhadas, n , i 3 —Montemór, 
11,21—Arazede, 11 40—Limede, 11,5o 
—Cantanhede, 11.58—Murtede, 12,12 
—Pampilhosa, 12,3o. 

Os passageiros para alem de Man-
gualde, tem, como ultimo comboio para 
regresso, o comboio n.° 3, dos dias 
26 e 3o. 

Os preços sám: de Villar Formoso 
e Freineda, 2^700 em i .a classe, i$65o 
em 2.1 e I$25O em 3.a — Cerdeira e 
Villa Fernando, 2»5oo, i®55o e I $ I 5 O 
— Guarda, Pinhel e Villa Franca, 

® I$O5O—Celorico, For-
nos e Gouvêa, 2$ooo, I$25O e g5o — 
Mangualde, Moimenta-Alcafache e Nel-
las i®8oo, I $ I 5 O e 820—Cannas, Oli-
veirinha e Carregal, i$6oo, i$o5o e 
720—Santa Comba, i$5oo, g5o e 620 
—Mortagua e Luso, i$2oo , 820 e 52o 
— Pampilhosa e Murtede, i$ooo, 620 
e 420—Cantanhede, 800, 520 e 370 — 
Limede e Arazede, 700, 420 e 310 — 
Montemór, 5oo, 32o e 180 —Alhadas, 
35o, 220 e i5o — Maiorca, 220, i5o e 
100 réis. 

Para as festas <$e S. Pedro em 
Buarcos, haverá nos dias 28 e 29 bi-
lhetes especiaes com volta nos dias 
29 e 3o. 

Corridas de byeiclettas 
Contra o que iCia affirmado alguns 

jornaes, sempre se realiza hoje a cor 
rida de bicyclettas e motocyclettes a 
que nos referimos no numero passado 
do nosso jornal. 

A mudança de tempo, que ontem 
appareceu de primavera, tez com que 
a commissão promotora as não adiasse, 
telegraphando ontem a todos os cor-
redores de fóra, dando lhe parte desta 
decisão. 

V O estudante de preparatórios Al 
fredo Dias Lopes, que se afogára no 
Mondego, e cujo corpo fora encontrado 
em Taveiro depois de pesquizas infru-
ctiíeras no local em que se déra o 
desastre, foi enterrado no dia 18. 

O corpo foi primeiro autopsiado 
na Morgue, não se sabendo porém se 
o desastre fora determinado por qual-
quer phenômeno morbido accidental-
mente, ou se foi devido a que a crean-
ça não sabia nadar. 

Da Sé Cathedral foi o corpo levado 
em longo préstito de creanças e estu-
dantes, pela cidade, ás cinco horas da 
tarde, com musica, numa exhibição 
que não nos agradou. 

Comprehendem-se enterramentos 
assim quando se quer avivar na me-
mória dos vivos a excellencia e as vir-
tudes do finado. 

Como exemplo, não se comprehende 
enterro assim: as creanças iam des-
preoccupadas, alegres por terem a oc-
casião de mostrarem os seus lindos 
ramos de flores naturaes. 

Talvêz mesmo que algum delles 
pensasse que era bom morrer se afo 
?ado para se ter um enterro assim bo 
nito. 

A fórma leve como contámos o 
'acto, em nada diminue a censura que 

entendemos devia merecer nos. 

Theatro Affonso Taveira 
Hoje ha no theátro Affonso Taveira 

uma recita em favor do Centro instru-
ctivo dos caixeiros. 

Sobem á scena a comédia de Gar-
rett — Fallar verdade a mentir, e o 
capricho cómico — A senhora estd dei-
tada. 

Num dos intervallos recitará uma 
poesia o sr. Marques Ribeiro, 

BRIC-Á-BRAC 
A Capella da Universidade era uma 

das mais ricas em alfaias e paramentos. 
Todos os estatutos se demoram a 

detalhar a sua organização, as obriga-
ções dos empregados, as festas de ale 
gria ou de lucto. 

E ' porem certo que o que ficou de 
tanta grandêsa é verdadeiramente insi-
gnificante. 

Dá-nos a explicação dêste estado o 
documento que hoje publicamos e que 
deve naturalmente ter pertencido ao ar-
chivo da Universidade. 

E' uma folha de papel tendo na 
primeira pagina a petição do reitor pe-
dindo uma excommunhão que o não 
deixe emprestar nada. 

Transcrevemos: 

1 111.™ S . " 

Dizem o Reytor, E Deputados da 
Vniuersidade deCoimbra, que na ca 
pella Real da dita Vniuersidade ha 
muytos ornamentos ricos, Eoutras pe-
ças do culto diuino, que com os em-
prest mos, q delias E delles fazem aou-
tras Igrejas, Econfrarias se damnificaõ 
muyto, E viraÕ aperderse de todo aque-
Senaõ pode atalhar, porque interuem 
muytas vezes pessoas aque senão pode 
negar, oq he um grande perjuizo dos 
ditos ornamentos, E do culto divino, 
Edespesa das rendas, q-estão aplica-
das aos capellaés, Efabrica da dita Ca-
pella. 

Pedem a VS. I . lhes faça 
merce mandar passar pro 
uisão para os ditos orna 
mentos, Eas mais cousas 
da dita Capella Real da 
Vniuersidade, senaõ pos 
saõ emprestar sob pena 
de excomunhão latas sen-
tentise reservada a VS. I 
EaSee Apostolica ERM. c è 

Passe prouisão Na forma que se 
pede 

Nas costas vem as indicações: 

a excommunhão do Collector 
sobre o emprestimo dos orna-
mento da Capella 

Excomunhão para senão empresta-
rem os ornamentos da Capella. 

• Caixão 16, Maço 7. 

G. 2a M. 5.° n.° 4 . . . 

• Esta ultima foi emendada depois: 

G. 3." M. 3. n.° 3 
n.° 3.° 

As pratas desappareceram da ca 
pella, como êste documento que hoje 
está na nossa collecção. 

E' pena que as pratas não tivessem 
seguido o mesmo caminho. 

Excommungado, por excommunga-
do, antes a s s i m ! . . . 

T. C. 

O sr. Francisco Pina da Costa, ca-
pitão de infanteria 23 pediu licença 
disciplinar. 

O povo de Eiras amotinou se con 
tra a junta de parochia local por esta 
não fazer as obras necessárias para 
desobstruir a canalização das aguas 
potáveis, interrompida pelo desaba-
mento de alguns terrenos. 

A junta reuniu rapidamente, repre-
zentando á camara para mandar pro 
ceder ás respectivas obras. 

Universidade de Coimbra 

Lisb." 7 de Agosto 164.1 

Hier. ViceCohAplco (?) 

Na folha immediata vem a resposta: 

Hieronino Battalhino D r de ambas 
as faculd."8 Prothonot.0 Ap.co e pello 
III.0 eR.m0 Mons. r Alexandre Castra-
cani Bispo deNicastro, e Collector geral 
de S. S.de com poderes de Nun.° nes-
tes Reinos e Senh.08 de Portugal Vice 
Collector deputado. 

A quantos esta nossa prouisaõ uirem 
fazemos saber, q hauendo respeito ao q 
o Rector, e Deputados da Vniuersidade 
deCoimbra em sua petisaõ atras escrit-
ta dizem Aúthe Apca aNos concedida, 
de q usamos nesta p. te Amoestamos, e 
mandamos a todas, e quaesquer pes-
soas de qualquer grao, qualid.6 ordem, 
Preheminencia, e dign.de q sejaÕ secula-
res, e ecclesiasticas, Sãcnstães, Capel-
lãis. Thisoureireiro, e outros officiais 
da Real Capella da d.a Vniuersid.® inda 
q sejaõ os mesmos Rector, e Deputa-
dos supp.te" em uirtude de S ta obed.a, 
e sob pena de excomunhão maior ipso 
'acto incurrenda, e cuja absoluisaõ, a 

Nos, e aos Ill.mos Collectores, e a S.S.d e 

som. te reseruamos, e hauemos por re-
seruada, q nem por si mesmos, nem 
por terçeiras pessoas emprestem, o fa 
zaô emprestar ornamentos, nem qual 
quer outra peça ao culto divino dedica 
da, e a d.a real Capella da Vn.de de 
Coimbra pertençentes, inda q seja sob 
pretexto de solenizar o mesmo Culto 
diuino em outras Igr.a í , Ermidas, eCa-
Dellas; e ordenamos e mandamos q esta 
nossa prouisão se guarde no Archiujo 
da mesma Capella, e q nas portas delia 
se affixe hua copia outresl>do a n f n t i c o 
da mesma prouisão, p. s q ninfu 1 pes-
soa possa pretender de allegar ignoran 
cia do theor delia; sem embargo de 
quaesquer cousas q em em contrario 
aja. Dada em lx.4 sob nosso sinal, e 
sello aos sette dias do mes de Agosto, 
ramiano Andreuchi Abbreuiador da le-
garia a fez de Mil, e seiscentos, e co-
renta, e hum annos. 

Quatrocentos, e sessenta rs 
e os officiais 

Hier Vice Col. Aplo 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados nos dias 18, e 20. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno — i . a cadeira —Aguillar 
Teixeira da Costa, João Manuel Re-
bello da Queiroz, José do Patrocínio 
Dias Presunto e Almiro José Pereira 
de Vasconcellos. 

2.0 anno —João António Diniz Vi-
ctorino. 

Nêste anno houve uma reprovação. 
3.° enno — Alfredo Lopes de Se-

queira, Américo Augusto da Concei-
ção. 

4 o anno —Adriano Antonio Go 
mes, Angelo Antonio da Silva, Antó 
nio Albino Gomes Saraiva e António 
Bernardo da Silva 

5.° anno—Houve uma reprovação. 

Faculdade de Direito 

R-ta L.° 2. foi. 271 
felippe Carpeno 

P. a V. S. ver. 

Vem sellado com as armas de Ba-
1 taglino. 

1.° a n n o — i . a cadeira — Alfredo 
José Rodrigues, Alfredo Rodrigues 
Coelho de Magalhães, Alfredo Torla-
des O'Nei'11, Alvaro dos Santos Pato, 
António Augusto de Sousa, António 
B de Bragança Pereira, António Fer 
rão e António Pedro d'Almeida. 

2.a cadeira — Jayme da Silva Men-
des, João Canavarro dAlmeida Brito, 
João Machado da Silva, João Pedro 
da Sousa, Joaquim de Magalhães Me-
xia Mendes Pinheiro, Joaquim Nunes 
d'01iveira, José António de Campos 
Henriques e José Caetano Lobo d'Avi-
la da Silva Lima. 

3.a cadeira—Germano José dAmo-
rim, Adolpho Sampaio de Moraes 
Pinto d'Almeida, Adelino dAlmeida 
Couto, José dAlmeida Barreiros Ta-
vares, Francisco de Magalhães Barros 
dArau jo Qaeiroz e Joaquim José de 
Oliveira. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções. 

2 0 anno - A l f r e d o Maria Rego, Al-
varo G egório da Silva Lucas, Alvaro 
Miguel Rodrigues de Basto Coutinho 
Bdleza dAnd-vde , Alvaro da Motta 
Alves, Alvaro P . Dias Ferreira e An-
tliero Moniz B.rdallo de Vilhena. 

Nêste anno houve duas reprova-
ções. 

3.° anno—Furtuoso Gonçalves Cas-
tanheira, João Callado Rodrigues, João 
Evangelista de Vasconcellos Coelho, 
João Fernandes d'Azevedo, João de 
Sande Calheiros Mexia Salema, Joa-
quim A. Gomes, Joaquim C. Moreira, 
Joaquim E- Pinto Leite, José Augusto 
Cardoso d'Araujo e Alberto Diniz da 
Fonseca. 

4.0 anno—Alfredo Pinto da Cruz 
da Rocha Peixoto, Alvaro Julio Bar 
bosa, Manuel Carreiro do Rego, Amíl-
car Barca M. Cruz, António A. da 
Silva Pires, António d'Aze vedo Athai-
de e António B. Pereira de Rezende. 

Nêste anno houve uma reprovação. 
5.° anno —Accácio António Cama-

cho Lopes Cardoso, Abel Ferreira de 

Lacerda Botelho, Adriano Carlos Si-
mões Velloso dAimeida, Alfonso J. 
Rodrigues, Alberto G. Tavares de 
Canto Taveira, Alberto A Cotta, Al-
berto A. da Silveira Folgado. 

Faculdade de SMedicina 

4.0 anno—Accácio Augusto Pereira 
da Costa, Adriano Augusto de Barros 
Rego, Affonso de Mello e Silva Amo-
rim e Agostinho F . Coutinho. 

5.° anno —Abilio Tavares Justiça 
e Alberto dos Santos Nogueira Lobo. 

Faculdade de Mathemáthica 

Cadeira de geometria descriptiva— 
Ordinário —Augusto Camossa Nunes 
Saldanha, Augusto Martins Nogueira 
Soares, Carlos de Noronha. 

Álgebra — Carlos de Noronha, Ar-
mindo Aftonso Tavares. 

N'esta cadeira houve uma reprova-
ção e faltou um alumno ao acto. 

Geometria descriptiva — Ordinário 
— Arthur Arsênio d'01iveira Moreira, 
José de Meirelles Garrido. 

Faculdade de Philosophia 

Chimica inorganica — Antonio José 
Bernardes de Miranda, Albano Hen-
riques dAlmeida, Manuel Augusto 
do Couto Rebello Pereira, Francisco 
Eduardo Peixoto Júnior. 

Phisica i . a parte—Voluntário—Joa-
quim Arthur dos Santos Machado, e 
José Augusto Ferreira da Silva. 

Nêste anno houve duas reprova-
ções. 

Obrigados — João Maria de Faria e 
Vasconcellos. 

Zoologia — Ordinário — Fernando 
Paulino d'01iveira F. e Albuquerque. 

Obrigados — Alberto Bizsrro da 
Fonseca, Alfredo Gonçalves Salvador, 
Alvaro d'Almeida Amorim, Annibal de 
Mello Corga, Antonio de Jesus Barbosa 
Corrêa, Antonio José Gonçalves Rapa-
zote. 

Cadeira de d e s e n h o - C u r s o Mathe-
matico— t.° anno—Luiz Fructuoso de 
Mello Ferreira de Figueiredo, Mário 
Augusto da Fonseca Barbosa, Augusto 
Camossa Nunes Saldanha, D. Rodrigo 
de Sousa Coutinho, Arthur Antunes da 
Costa, Mário Gomes Saraiva, Carlos 
Duque, João Lapa Fernandes Manue^ 
Bento Esteves Roma, Francisco Eduar-
do Peixoto Júnior, Joaquim August® 
Tavares d i Silva, Licínio Cantarino 
Lima, Rodrigo Luciano d'Abreu de 
Lima, Herculano Jo-ge Ferreira, Bal-
tazar Augusto Ribeiro. 

Botanica—Ordinários—Miguel Pe-
reira da' Silva Fonseca Borges, Alberto 
da Fonseca Borges, Francisco Limpo 
de Lacerda, António Luís Pereira de 
Almeida, Octávio Augusto Lucas. 

Voluntários — Alfredo Ernesto de 
Sousa Faria Leal, Alberto Augusto 
das Neves Rocha. 

Cadeira de desenho—Curso philo 
sóphico— i.° anno—José Isaac Bastos, 
Armindo Affonso Tavares, João ^ O l i -
veira Carvalho, Carlos de Carvalho 
Braga, Herculano Jorge Ferreira, João 
Joaquim Ferreira de Mello Botelho, 
Fernando Vasques da Cunha Braam-
camp de Mancebos, António Ferreira 
da Silva Brito Júnior, José Joaquim 
Assalino e José Maria Cabral d'Ara-
gão Lacerda. 

A camara municipal de Coimbra 
foi auctorizada a fazer reparações no 
caminho que segue da Estrada da 
Beira para a Porteíia da Cobiça, Tor-
res, Arieiro e outras povoações, na 
importância da 24935900 réis. 

Regulamento do Registo Commereial 
A Bibliotheca Popular de Legisla-

ção, com séde na Rua de S. Mamede, 
n.° 107 (ao Largo do Caldas) Lisboa, 
acaba de edificar o Regulamento do 
Registo Commereial, approvado por 
decreto de i5 de novembro de 1888, 
seguido de legislação sobre prestação 
de Fianças Judiciaes; Salubridade das 
Edificações Urbanas; Organisação dos 
Orçamentos e mais serviços relativos 
ás despezas de Instrucção Pr imar ia ; 
Policia Judiciaria e de Investigação; 
Execuções Fiscaes; Casas de Penho-
res ; Regimen de Prisão Maior Cellular; 
Casa de Correcção para Menores do 
Sexo Feminino; Taxas.do Sello de Li-
cenças Industriaes; Direitos de Mercas, 
sendo o seu custo 160 réis. 

O conhecimento das disposições 
d'este regulamento é de bastante utili-
dade para a classe commercial. 

Está no pré lo o Regulamento sobre 
Substancias Explosivas. Q seu preço 
é de |9Q réis. 
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L I T T E R A T U R A E A R T E 

N O M I N I I Q 
(Inédito) 

Á MANUELA E Á MARIA HELENA 

I 

Est ranha terra. Vae o dia em meio. 
E m cada enxada brilhos d 'oiro ardente . 
Desmaia o campo abr indo o largo seio. 
O sol a roma os fructos docemente . 

De calmo e doce pantheismo cheio, 
N o peito, o coração presente : 
A. sede de beijal-a, o brando anceio 
Das f rautas pastoris d 'ani igamente. 

R u m o r de sol. Da terra um choro aflue. 
Esfr ia em choro o iyrio da saudade , 
Relendo as longas pastoraes, absorto. 

Divino o sol, o claro sol, dilue 
N o biblico terreno d 'uma he rdade 
O extasiado olhar de Silva Por to . 

I I 

Virgiliano céo enterr ecido. 
Serena leve o trigo flavescente. 
O sol exhala um cântico perdido. 
A côr expira anemica e dormente . 

Dealba a lua ; rosto em pran to erguido, 
Fenecem cravos d5haIito rubente . 
E m rythmico enlanguecer dor ido 
Esquece em choro fíebil voz dolente^ 

Aromas de luar e rosmaninhos , 
Efí luvios b randos d^hervas dos caminhos, 
Chorando vão cahir no céo n e v a d o : 

O sol altíssimo numa bocca ascende 
E , vago e triste, nas pupillas prende 
A suggestão dum verso il luminado. 

I I I 

Perdeu-se a luz dos astros derradeiros . 
Do Lima triste ouvide a b randa falia, 
E nella encontrareis versos inteiros 
Do poema que levo p'ra cantal -a! 

Pres tae ouvido á voz dos pegureiros 
T o c a n d o a lua sobre o céo d 'opala, 
E nella encontrareis os r imanceiros 
Da minha dôr - saudade a per fumal -a ! 

Poe ta tive a sina por tuguêsa : 
Sentir de mais o nosso bem tr is têsa: 
Saudade , dia aber to em longas t a rdes : 

Sentir o mal que tenho e disse agora 
A'quelle rio plácido que chora 
E vae medindo os versos de Bernardes . 

Lanheses (Vianna do Castello). 
i3.VI.go3. 

Celestino David. 

Visita a Coimbra 
O Grupo Gráphico Excursionista 

do Porto, que devia visitar esta cidade 
hoje, rezolveu adiar a sua visita para 
o próximo mês de agosto, em dia que 
fará annunciar. 

Hoje celebra se com grande pompa 
a festa do Santíssimo na Sé Velha, 
assistindo o sr. Bispo Conde á missa. 

Hontem houve fogo dartificio; hoje 
missa, sermão, procissão, èmf im. . . o 
costume. 

A' igreja vaga de S. Bartholomeu 
concorrem os srs. : Adelino Rodrigues 
£itnõç§ Roque, Francisco Mendes do 

Cabo, Francisco Alves da Rocha San-
tos, João das Neves Couceiro, José 
Fernandes Pimenta, José Rodrigues 
Gil e Manuel Lopes Falcão. 

Foi approvado o orçamento supple-
mentar do Asylo de Infancia Desvalida 
de Coimbra na importancia de 3o2$44o 
reis. 

As camsras municipaes do districto 
de Coimbra tem de concorrer para o 
fundo de lucta contra a tuberculose 
com a quantia de 1:925^000 réis. 

Bem mal empregado dinheiro, que 
podia ser mais utilmente empregado no 
districto. 

Aos nossos estimáveis assi-
gnaalei) de Lisboa, Porto e outras 
localidades, pedimos o obsequio 
de satisfazerem os recibos das 
suas assignaturas que brevemen-
te lhes hãm de ser apresentados 
pelo correio. Para os dos Açores 
vamos expedil-os pelo primeiro 
paquete. 

lie todos esperamos a fineza 
de pagarem 110 acto da apresen-
tação dos recibos afim de nos 
evitar a dupla despeza e trabalho 
administrativo que estas devolu-
ções occasionam. 

Aos nossos estimáveis assi-
gnantes das seguintes localida-
des rogamos o obsequio de paga-
rem as suas assignaturas quando 
lhes apresentarem os respectivos 
recibos > 

Em Cantanhede, ao sr. Manuel 
dos Santos Silva; na Figueira da 
Foz, ao sr. Antonio Fernandes 
Liudote: nas Alhadas, ao sr. Ma-
nuel Ferreira de Moraes. 

PREITO D E G R A T I D Ã O 
Vem a familia Roque dos Reis, 

testemunhal o, com sinceridade e reco-
nhecimento, áquelles que, na cruel 
dôr que a Morte prematuramente lhe 
infligiu, roubando-lhe o seu carinhoso 
e chorado chefe Manuel José Roque 
dos Reis, tiveram para com ella defe-
rencias de estima, que jamais lhe se-
rám esquecidas. 

Nestas simples palavras tributam 
especialmente o seu mais vivo agrade-
cimento ás beneméritas corporações 
dos Bombeiros Voluntários de Coim-
bra e da Figueira, que também acom-
panharam o saudoso extincto á derra-
deira morada, e egualmente se confes-
sam penhorados áquelles que, durante 
a doença que o victimou, se interessá-
ram pelo seu estado. 

A' imprensa de Coimbra e da Fi-
gueira e aos correspondentes de díffe-
rentes, jornaes que noticiáram o infausto 
passamento e endereçáram condolên-
cias, envia a familia enluctada o seu 
cartão de agradecimento. 

M o v a , ^ A r i t h e m e t i c a , das 
Escolas Primárias em harmonia com 
os programmas da 3.a e 4.a classe, por 
João Figueirinhas e editado pela livra-
ria Popular de Francisco Franco. — 
Travessa de S. Domingos, 60.—Lisboa 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL SOARES 

A M B R O S I O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

P r e ç o O O O r é i s 

(17) Folhetim da ' RESISTENCIA, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
VII 

— Entám, continuou o sábio a re-
bentar de orgulho, todo emperuado de 
glória, entám é da minha opinião sobre 
a posição do accento tonico ? 

— Absolutamente! Mas não é isso 
que nos traz. 

— E' verdade, disse o sábio, que 
querem de mim, minhas senhoras, em 
que posso eu ser-lhes agradavel? Farei 
todo o possivel por ser util a tám 
encantadoras creaturas. 

— Senhor, disse Mussidora, apre-
sentando ao sinologo a carteira que 
trazia debaixo da mantilha, desejáva-
mos a traducção dêstes dois papeis, 
se não fosse abusar da sua bondade e 
do seu saber. 

O sábio pegou nas duas folhas que 
lhe estendia Mussidora e disse com 
ar importante: 

— Isto é verdadeiro papel da China, 
e isto papyro authentico. 

Depois arvorou no seu venerável 
narís um majestoso par de oculos. Mas 
não poude decifrar uma só palavra. 
Tinha um tormento considerável, sem 
conseguir avançar na leitura. 

— Minhas senhoras, estou desolado, 

A N N U N G I O S 

ARREMATAÇÃO 
. (1.,J annuncio) 

No dia 5 de julho próximo, pelas 
11 horas da manha, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca e pslo pro 
cesso dexecução por custas, que o 
Delegado do Procurador Régio na co-
marca, como representante do Minis-
tério Publico, move contra António da 
Silva, solteiro, trabalhador, de Vil de 
Mattos, serám vendidos em hasta pu-
blica, por qualquer preço, os seguintes 
bens, que voltam pela terceira vêz á 
praça: 

Uma decima parte dum pinhal, no 
sitio dos Balauscos, freguezia e limite 
de Vil de Mattos, avaliada na quantia 
de cinco mil réis, e vae á praça sem 
valor. 

Uma quinta parte duma terra de 
semeadura ,no sitio de SantAnna, li-
mite e freguezia de Vil de Mattos, 
avaliada na quantia de doze mil réis e 
vae á praça sem valor. 

Uma quinta parte dum olival no 
sitio da Murteira, limite de Rios Frios, 
freguezia de Vil de Mattos, avaliado 
na quantia de dez mil réis, e vae á 
praça sem valor. 

Pelo presente sám citados quaes-
quer crédores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
R. Callisto. 

SERRA DA E S T R E L L A 
PEMSAO MONTANHA 

(A I:5OO METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Teiegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

PHONOGRAPHOS 
Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Thonographos E d i -
s o n . de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
lindros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

disse entregando a carteira a Mussido-
ra; esta escripta entrelaçada é verda-
deiramente indecifrável. O que lhes 
posso dizer é que estes caracteres sám 
chineses e traçados por uma mão muito 
exercitada. Bem sabem, minhas senho-
ras, que ha quarenta mil signaes no 
alphabeto chinês, correspondendo cada 
um a uma palavra; apezar de ter tra-
balhado toda a minha vida, não conse-
gui conhecer ainda senão os vinte mil 
primeiros. Um indígena precisa qua-
renta annos para aprender a lêr. Sem 
duvida as idéas contidas nesta carta 
sám expressas com signaes que não 
apprendi ainda e que pertencem aos 
vinte mil últimos. Quanto ao outro 
papel é escripto em Industam. C . . . tra-
duzir-lhes-ha isso ao correr da penna. 

Mussidora e a companheira retirá-
ram-se desapontadas. A sua visita a 
C . . . foi egualmente inútil pela excel-
lente razão de que C . . . nunca soubera 
senão a lingua eskuava, ou dialecto 
vasconço que ensinava a um allemão 
ingénuo, único alumno do seu curso. 

De chinês tinha apenas um guarda-
vento e duas chavenas, mas em com-
pensação fallava muito correntemente 
o baixo bretão, e excedia na educação 
dos peixes vermeihos. 

Estes dois cavalheiros eram, de 
resto, duas pessoas muito honradas 
que tinham tido a ideia preciosa de 
inventar uma lingua para a ensinarem 
á custo do governo. 

Passando por uma praça, Arabella 
viu alguns jongleurs indianos qne fa-
ziam sortes em cima de um mau 
tapete. 

Lançavam para o ar bolas de cobre, 

SEGUNDO ANDAR 
Arrenda-se barato do S. João em 

diante, na ladeira de Santa Justa, 20, 
tem sala, dois quartos, cosinha, agua, 
pia para despejo e umas grandes aguas 
furtadas. Quem pertender dirija se a 
seu dono na rua dos Gatos, 7 3 1 7 . 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com Alberto 
Fernandes Geraldo. 

C o n d e i x a - E i r a Pedrinha. 

G R É Â D Õ 
Offerece-se para todo o serviço. 

Rua da Moeda, 7. 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2.0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menos, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-
tar. 

Senhora, sabendo tudo que é dado 
a uma verdadeira dona de casa, espe-
cialidade em vestidos, e trabalhando 
pelos figurinos, ensina a cortar e a bor-
dar a branco e a côr. 

Offerece os seus serviços na rua do 
Correio, n.fl n , indo também a casa 
das freguezas. 
_ , ,, 

Venda de propriedades 
Com bom rendimento, vendeifl-sâ 

á quinta de Santa Cruz alguns prédios 
de recente construcção. 

Para tractar; Benjamim Ventura, 
rua de Sá da Bandeira, n.® 5, junto á 
estação de incêndios ou António Pedro* 
rua Oriental de Mont'ariòio, n.° 14. 

COMPANHIA EQUIDADE 
Seguros contra fogo aos preços dei 

Prédios íool 
Mobilias i2o, Por ioo$ooo rs. 
Estabelecimentos 15o) 

Agente em Coimbra, 

Joaquim António Pedro. 

Em casa do sr. António Rodrigues 
Pinto. 

enguliam laminas de trinta pollegadas 
de comprimento, mascavam estopa e 
deitavam chammas pelo narís como 
dragões de fabula. 

Mussidora, disse Arabella, diz ao 
teu groom que faça approximar um 
desses velhacos de côr, talvês saiba 
mais do Industam que todos os profes-
sores do Collegio de França. 

A' ordem do groom, um dos acro-
batas approximou-se do carro ás voltas 
sobre os pés e sobre as mãos. 

— Patife, dou-te um luiç se leres 
êste papel, que está escripto em In-
dustam. 

— Queira desculpar, minha senho-
ra, sou da Normandia, tenho officio de 
Indiano, e nunca soube lêr lingoa 
alguma. 

— Vae para o diabo, disse Mussi-
dora atirando-lhe cinco francos. 

O índio de contrabando agradeceu 
e foi reunir-se aos seus pintados com-
panheiros. 

A carruagem tomou o caminho do 
boulevard. 

A' porta de um bazar, um rapaz 
novo com uma figura de um amarello 
dourado, olhos abertos no meio da sua 
pallidês, como flores negras e miste-
riosas, narís curvo, cabellos corredios 
e azulados, signaes da raça asiática, 
estava melancolicamente assentado de 
trás de uma mêsa pequena, carregada 
de duas ou três libras de tamaras, de 
uma meia dúzia de cocos e de um par 
de balanças. 

(Continua), 
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FABRICA DE TELHOES E M A N I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Portngneía, no Porto, 

em 1882, com diploma de mérito i 
e medalha de cobre na Exposição Ikistrictal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphões para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
e tc .—Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
a o , R u a d© João Cabreira, 31 — COIMBRA 

Agua da Curia 
V S u l f a t a d a - C a l c i c a 

itk tâ 1 

Ã única analysada no paiz, simillianíe á afamada agna de CONTREXÉYILLE, 
nos Vosges (França) 

INDICAÇÕES 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m° sr. Charles Lepierre. 

A' Yenda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R I M C i A D O N A T O 

4, Rua Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
M a c h i n a s para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema Y O S T , 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMES MDBEIBÂ 
COIMBRA 

m MMMmMim 

SALÃO DA MODA 
ÇO — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 2 0 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

SILVA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

«ÍXPOM-rAÇlO 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1 | 0 0 0 réis 
Bico systema ADER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e Yeloxina. 

(gnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
B U A D E 8 . P A U L O — O , 1 . ' 
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LUCA 
Delicioso licor extra-fino 

V I N H O S 
DA 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 
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PR0B1DÀUH 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

<n 3 i-l 

Na rua da Sophia n.° 1 6 7 , ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
-bem algumas oleografias. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2J&700 

Semestre i$35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
Semestre 1Í&200 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, a n n o . . . . 3®6oo réis 
Ilhas adjacentes, » . . . . 3$000 » 

ANNUNCIOS 

Cada linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr nonrado. 

A v u l s o 4 0 r é i s 

Único Deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
U m "Benz, , de 7 logares. 
U m a Vitoirete "Pougeo t , , 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

COIMBRA 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

C O I M B R A 
O Bna Ferreira Borges 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

1T1II 
150—§ua ferreira §orges—156 

Nesta casa, regularmente montada no género das dc Lisboa e Porto en-
contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. b 

D ô c e s d e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 1 

D ô c e s d e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de' mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões Lyras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. ' 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P à o de lo pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex' 
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
A m ê n d o a s e confeitos de todas as qualidades, carantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. n 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

LEÃO MOREIRA % TAVARES-COIMBRA 
G A R A G E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cavallo 22o$ooo 
2 » 2 4 0 ^ 0 0 0 
3 » 2753&000 

LURQUIM — motor ada-
ptado a qualquer bi-
cyclette 8o$ooo réis 

(CltaMi dou n o v o s m o d e l o * DABttACa) 

gendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em (gortugal foram as seguintes: 

(§IGUEIRA-LISBOA—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord-gARRACQ) 
(§0R TO-LISBOA—336 n >f 11 h. e 26 m. (gecord- MfERNER) 

D A R R A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.8 premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.*, 5.® a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, 1.® prémio; corrida de 
milha de Nice, 1.® prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 

W E R N E R ganhou em 1 9 0 2 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.® prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, 1.® prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.® primeiros prémios; Criterium de Provance, 1.® 
prémio; Nice-Marselhe, i.® prémio; Paris-Roubaix, 1.® pré-
mio. Mais de 100 i.°' e 2.°' prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio. 

F"oj*»ecem-se âutomoveis ou motocyclette» de quaesquer construetoreqi 



Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.° andar 

Officina typográphica 
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Associação Académica 
Pelo sr. reitor da Universidade 

foi requisi tado ao ministério das 
obras publicas a regularização do 
terreiro que antecede a porta-ferrea. 

N ã o podemos louvar , como 
aliaz faz toda a imprensa, a inter-
venção do sr. reitor da Universi-
dade. 

O local foi escolhido para nelle 
se levantar a associação académica, 
e a obra que estava completamente 
dehneada foi interrompida, não para 
realizar uma economia ou para cor-
tar com um desperdício; mas sim 
para acabar de vêz com a associa-
ção académica que parecia irritar 
os poderes públicos. 

Não pode o sr. reitor da Uni-
versidade, espirito liberal e escla-
recido collaborar na obra dos mi-
nistros que most ra ram desconhecer 
completamente as necessidades mo-
dernas do ensino. 

Se o sr. reitor da Universidade 
tem alguma coisa a fazer é intervir 
energicamente, com todo o seu va-
limento politico, com toda a sua 
auctor idade de professor, pa ra que 
se leve a cabo a obra de constru-
cção da associação académica, que 
está sendo urgentementerec lamada . 

O sr. reitor da Universidade, 
que tem assistido a todos os movi-
mentos académicos sabe, como nin 
guem, que o seu caracter tumultua-
d o , a falta de elevação scientifica 
que rávestem, a prova que parecem 
dar de ignorancia dos mais rudi-
mentares princípios de solidarieda-
de proveem da falta de um edifício 
onde a academia se reúna para dis-
cutir e para deliberar. 

E m toda a par te do mundo as 
associações académicas sám prote 
gidas p t l o estado, em toda a parte 
do m u n d o os seus associados tem 
na sede da Universidade regalias e 
privilégios de que não gosam os 
outros estudantes. 

Assim tem reconhecido as Uni-
versidades, e as cidades onde têem 
a sua sede a utilidade social das 
associações académicas . 

A historia da associação acadé-
mica de Coimbra é das mais nobres. 
A sua influencia na marcha dos 
negocios públicos, na litteratura 
é por demsis conhecida, para que 
deva ser agora accentuada. 

A associação académica im-
póe-se como necessidade de mo-
men to : a cada passo a academia 
está sendo convidada para se repre-
sentar, como de uso e brilhante 
costume antigo, nas festas nacionaes 
e extrangeiras, e por faita de logar de 
reunião, os convites sám deixados 
sem resposta, porque a academia 
perdeu o habito de se reunir para 
discutir e deliberar. 

Suppomos que o sr. reitor da 
Univers idade está, como nós, con-
vencido que não é de grande lustre 
para a corporação que drrige o 
reunir-se para gritar. 

Ao sr. reitor da Univers idade 
compete a direcção superior do 
ensino, no que pode ter de mais 
pobre e «lais elevado. 

Não sám as misérias da mes-
quinha vida académica, as indiscri-
pções das serventes, as intrigas dos 
professores, as vaidades irritadas, 
os orgulhos offendidos que recla-
m a m toda o seu saber , toda a sua 
actividade. 

T u d o isso passou o seu tempo. 
Hoje -aítende-se á vida coilecti-

va, hoje attende~se á necessidade 
de dirigir os estudantes, na previ-
são do futuro, fazel-cs t rabalhar 
juntos, e interessar-se por tudo o 
que pode inspirar-lhes o sentimento 
da solidariedade. 

Isso pertence ao sr. reitor, esse 
papel é bem proprio da sua larga 
experiencia da vida e dos homens, 
da sua intelligencia, do seu saber. 

E ' necessário que alguma coisa 
avigore e estreite os laços de soli-
dar iedade social, que a vida portu-
guêsa tende a affrouxar e a desatar 
cada vês mais. 

Não é o espelho da vida publi-
ca de Por tugal que pode formar 
homens e cidadãos honestos. 

O espectáculo diário das duas 
camaras , o ex;emplo da imprensa 
toda cheio de luctas mesquinhas, 
toda ao serviço de ioconfessave s 
interesses de facções monarchicas 
não pode dar- lhes o sentimento do 
dever, nem crear-lhes o espirito de 
solidariedade, indispensável ao pro-
gresso social. 

Não sám também os exemplos 
diários das luctas entre professores, 
levantadas pelos motivos mais fú-
teis, na exhibição da mais ridícula 
vaidade, que hám de dar-lhes um 
exemplo nobre que os ligue na lucta 
futura pelo bem da patria. 

A falta de disciplina académica 
provem da falta de união, do des-
conhecimento do principio da asso-
ciação, da falta de educação civica 
que professores e alumnos nunca 
tiveram de- forma directa ou indi-
recta. 

N ã o pode ser u m professor di-
gno quem desconheça a necessida-
de da solidariedade académica, 
quem não concorra dentro das suas 
forças e da sua intelligencia grande 
ou medíocre pa ra o desenvolver e 
avigorar nas gerações académicas. 

Aquelle largo em frente da Uni-
vers idade é uma vergonha publica, 
não por estar convert ido em senti-
na, mas sim porque grita bem alto 
a nacionaes e extrangeiros que em 
Portugal se desconhece o que tem 
feito a força das Universidades, o 
que faz com que todos venerem e 
respeitem estas instituições e ten-
dam a augmental-as em numero, 
distineções e privilégios; aquelle 
largo é uma das maiores vergonhas 
porque mostra que na Universida-
de de Coimbra passa desapperce-
bido, sem favor e sem acolhimento 
o principio dominante do ensino 
universitário — estreitar os laços da 
solidariedade humana na lucta pela 
vida. 

Antonio Maria Pereira Júnior 
T o m o u no dia 23 grau de ba 

charel na faculdade de Direito o 
nosso amigo e collega de redacção 
Antonio Maria Pc rg i r a^un io r . 

A. Resistencia felicita-o "dupla-
mente pelo vêr tão proximo do fim 
da sua formatura , e peia conside-
ração com que por todos é olhado 
o seu talento e o seu caracter . 

Antonio Maria Pereira Júnior 
lonra a classe a que pertence, e se-
ria sempre uma figura dominante 
na historia académica, mesmo nos 
períodos em que ella tem tido maior 
briiho. 

Na redacção da Resistencia, 
sempre da maior actividade e da 
maior dedicação part idaria , tem si-
do um amigo leal, cheio de enthu-
siasmo juvenil e generoso, sempre 
prompto a t rabalhar , e a tomar a 
ssu cargo a tarefa doutrem. 

Com o3 nossos parabéns vae o 
agradecimento por col laboração tão 
iatelligente e tão leal. 

Democracia do Sul é o titulo dum 
jornal, excellentemente redigido, cuja 
visita acabamos de receber. 

Agradecendo a amabilidade do col 
lega, vamos estabelecer gostosamente 
a permuta. 

Dr. João Jacintho 

O curso do quinto anno medico, 
que, como já aqui tivemos occasião de 
dizer, foi o ultimo que este distincto 
professor ensinou no seu terceiro anno, 
rezolveu que a festa feita em honra do 
illustre professor tivesse todo o cara-
cter duma consagração académica. 

Vae por isso, dirigir se ao sr. Rei-
tor da Universidade pedindo-lhe para 
tomar sobre si o encargo dos convites 
para a sessão em honra do dr. João 
Jacintho da Silva Correa, para a qual 
desejam convidar a camara, as aucto-
ridades civis e militares e a imprensa. 

Na hypothese de não haver na Fa-
culdade de Medicina aula de capaci-
dade bastante para conter todas as 
pessoas desta terra, que sem duvida 
acorrerám em massa a victoriar o illus 
tre homem de sciencia, tam notável 
pelo seu saber, como pela elevação do 
seu caracter que tanta sympathia e 
veneração lhe grangeram na sua longa 
correira de professor e de clinico, os 
alumnos do quinto anno medico pen-
sam em pedir lhes seja dada auctoriza-
ção para realizarem a sessão solemne 
na sala dos capellos. 

Para a festa vam ser convidado-; os 
corpos docentes e os alumnos dos es-
tabelecimentos scientificos do psís-

Os futuros bacharéis em medicina 
vam officiar á camara pedindo para 
dar á rua da Esperança o nome do 
illustre professor. 

Em nome da Faculdade de Medi-
cina fatiará o sr. dr! Padua; no do 
curso do quinto anno medico o nosso 
correligionário e amigo Arlhur Leitão. 

A moldura para o retrato é em es-
tylo Luiz XV, trabalhada em talha por 
os artistas da Carregosa, bem conhe 
eidos era todo o país pela excellencia 
em trabalhos deste genero. Está já em 
exposição na loja de vidros do sr. Mar 
tins. 

O retrato em tamanho natural é 
um explendido trabalho da fotografia 
Biel. 

E' apenas previsorio. O curso do 
\quinto anno medico queria inaugurar 
receando que a modéstia do professor 
se oppozesse ao seu desejo inaugura 
agora o retrato, esperando que depois 
desta violência, o sr. dr. João Jacintho 
da Silva Correia consentirá em posar 
no atelier de Columbano Bordallo Pi-
nheiro, o melhor pintor de retratos por-
tuguês. 

O curso deve reunir-se daqui a xo 
annos em Coimbra, fazendo então a su-

bstituição: por. o retrato a oleo, que se-
rá, como todas as obras dc Columba-
no, uma obra-prima, honrando a arte 
nacional. 

No dia da formatura, á noite, antes 
de debandar cada um para a sua terra, 
o curso do quinto anno médico irá des-
pedir-se^o sr..dr. João Jacintho da Silva 
Correâ^llfe^Tnarcha anx Jlambeaux. 

Como se vê do programma, que 
apenas está esboçado, a festa de des 
pedida do curso do quinto anno medico 
terá este anno um alto caracter de so 
lidariedade académico. 

Foi transferida para sexta feira s 
visita dos srs. conselheiro Le Cocq, 
Proença Vieira e Sertorio doAMonte 
Pereira á Escola Nacional de Agricul-
tura. 

C o n c e r t o s l i i s t o r i c o s 

E' no domingo o ultimo concerto da 
serie com que o sr. Theodoro de Russel 
iniciou este anno em Coimbra as andi-
ções de musica classica. 

E' pena que o exemplo do illustre 
professe r não fosse seguido, como em 
principio se disse, por o de outros cul-
tivadores da arte musical, dando assim 
um movimento de vida artística que 
tanta falta ao meio coimbrão. 

O curso de domingo, devia ser, no 
plano do sr. Theodoro Russel todo 
compouo por musicas de Liszt; mas. 
por pedido de alguns amadores, o pro 
gramma será organizado com musicas 
de Listz e Chopin. 

l l iuminação e lectr ica 

Não houve propostas para a tração 
electrica, como prevíamos. 

A' illuminação electrica concorreram 
apenas os srs. Almeida Santos, Lino 
& C.a, de Lisboa. 

A camara reuniu na segunda feira 
para tomar conhecimento da proposta 
que acceita todas as condições do con-
curso, offerecendo para o fornecimento 
de energia electrica aos preços seguin-
tes : 

470 lampadas da força de 16 velas 
13^740 réis 

3o •» d 32 velas 
19^700 réis 

20 » » 10 velas 
9$>95o réis 

3 arcos voltaicos de 10 amperes a 
97$5oo réis 

Estes preços sám inferiores aos fi 
xados no concurso, pois para as prí 
meiras 470 lampadas, era 143D000 réis; 
para as 3o, 20®000 réis; para as 20, 
io$coo réis; e para os arcos ioo$ooo 
réis cada. 

A energia electrica para uso parti-
cular o preço offerecido é de 19 réis 
por cada Hecto Watt Hora ; a base era 
de 20 réis. 

A camara deliberou que esta pro-
posta fosse á commissão respectiva 
para dar o seu parecer, resolvendo-se 
o assumpto na próxima sessão. 

Na proposta estabeleceu se também 
o preço das avenças. 

Tracção animal 

Por não ter havido concorrente á 
tracção electrica, a camara municipal 
deste concelho fês hontem a concessão 
definitiva da tracção animal para carros 
americanos ao sr. Freire dAndrade, 
que conta ter promptas a funccionar em 
i5 d'outubro proximo, as linhas entre 
as duas estações do caminho de ferro 
de Coimbra e entre estas e o bairro alto. 

Foram já comprados 11 carros. 
A estação deve ficar installada nos 

antigos armazéns do sr. Rodrigo Pinto, 
á casa do Sal. 

E' o sr. Joaquim Augusto dos San-
tos Natividade o gerente desta empresa. 

Carta de Lisboa 
X X I V 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Vae encerrar-se o parlamento. Vi-
veu como as coisas ignoradas da grande 
maioria do povo; morre sem merecer 
bênçãos ou louvores. 

Nos países de vulgar educação poli-
tica o parlamento chama sobre si a atten-
ção de todos; entre nós é motivo para 
criticas alegres condimentadas com riso-
as picarescas. 

E como não ser assim se o parla-
mento é uma cooperativa formada pelos 
dois partidos da rotação que entre si 
se entendem para o brilho da personi-
ficação dos poderes, e entre si repartem 
os benefícios da governação e os reditos 
do erário ?! 

E' no parlamento onde mais se ác-
centuà a ficção constitucional em que 
vivemos; é alli que se representa a 
grande comedia das luctas politicas, 
que por fim de contas não passam de 
ridículas scenas mal ensaiadas, que,para 
bom castigo, deveriam ser corridas a 
batatas. 

Mas o povo nem sequer se preocupa 
com esse parlamento, como o parla-
mento não se preocupa com o povo. 
Vivem um e outro como que se não se 
conhecessem, e assim a representação 
nacional não representa mais do que a 
preponderância de uma oligarchia a con-
finar com os sombrios mysterios pala-
cianos da Servia e o povo, ao mesmo 
tempo que desopila em troças alegres 
ao que elles—os paes da patria—dizem 
e fazem, vae se resignando á carga do 
burrinho. 

Pensa-se e sente se que os costumes. 
politicos resvalaram para as ultimas 
abjecções; prevê-se que as orgias dos 
partidos constitucionaes téem de ter um 
termo ; mas em quanto ha vento molha-
se a vela, e com bom vento vão nave-
gando regeneradores e progressistas até 
que um feliz acaso atire para um rochedo 
a barcassa dos immoraes accordos. 

E é deixar que sigam os seus des-
tinos. Embarcados no mesmo barco, 
navegando nas mesmas aguas, eguaí 
será a sorte d'esses dois grupos politicos 
alliados para traírem os interesses pú-
blicos e o povo. 

A seu tempo a liquidação de contas. 

Devem ter observado a marcha 
triumphal do partido republicano hes-
panhol. 

Diziam-no morto, dominado por 
Sagasta, embaraçado pela reacção — 
0 guarda-costas da monarchia, — e 
surge cheio de força e de prestigio, de 
molde a fazer tremer conservadores e 
liberaes monárchicos. 

Diziam-no desorganizado, minado 
por ambições, desunido, anarchizado, 
e mostra-se-nos como feito de uma só 
peça, coordenado em todos os movi-
mentos, com uma grande cabeça para 
dirigir, e com um grande exercito para 
executar. 

Diziam-no pobre desalentado de cor-
po e espirito, e apresenta se numa gran-
de athmosphera de popularidade que 
manda ao parlamento algumas desenas 
de deputados, agita quando lhe apráz 
as principaes cidades, leva aos campos 
e ás aldeias o fogo dos grandes enthu-
siasmos pela causa da democracia. 

Evidentemente a Espanha corre 
numa patriótica vertigem para a repu-
blica. Olhemos nós os portuguêses, 
para esses eloquentes exemplos que 
observamos na nação visinha, e vejamos 
se os poderemos imitar. 

Sendo, como é, o dinheiro, o nervo 
da guerra, nem esse poderoso elemento 
lhe falta. Aberta uma subscripção para 
as despesas partidarias rapidamente 
attingiu a importante quantia de cerca 
de 1000 contos, e está em começo. 

1 Com povo, com dinheiro, com uria 
I chefe de primeira grandêsa, com trinttf 
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e sete deputados, com senadores, com 
auctoridade e com a coragem que ma-
nifesta em todos os seus actos, é fora 
de duvida que o partido republicano 
espanhol entrou no caminho da sua 
culminante victoria, a proclamação da 
republica. 

Rejubilemos por isso, e aprendamos 
a ser como elles. 

* 

A' hora a que lhes escrevo ainda 
não está resolvida a gréve dos tecelões 
no Porto, o facto de maior importancia 
na vida do operário português. 

Annunciam que está em caminho 
de salvação, que as fabricas vám abrir, 
que os operários voltam ao trabalho. 
Bom é que assim seja, ficando, como 
fica, reconhecida a justiça dos recla 
mantes, que pouco melhoram, mas que 
conseguiram mostrar que mesmo cheios 
de fome representam enorme força. 

Rezolvido o confticto dos tecelões, 
é elaro que o nosso problema econo-
mico, que a organisação do trabalho, 
fica na mesma, por isso as gréves fi-
cam, apenas, interrompidas, ficando 
ao mesmo tempo bem em evidencia a 
corajosa solidariedade do proletariado. 

Não percam os estadistas a elo-
quente lição da gréve dos tecelões do 
Porto. 

Civil. 

Camaras 

Inspecção mi l i tar 
Realizou-se segunda feira, na pre 

sença do sr. coronel Vivaldo, em ins-
pecção ao regimento de infanteria 23, 
o exercício de companhia de tactica 
applicada de dupla acção, ataque 
defesa da povoação da Pedrulha. 

Este exercício foi commandado pelo 
capitão sr. Domingos de Freitas. 

Deve terminar a inspecção no dia 
25 do corrente, seguindo d'aqui o sr 
coronel Vivaldo para Aveiro para ins-
peccionar o regimento de infanteria 24. 

mm • — 
Movimento das ana^yzes no Labora-

torio de Nicrobiologia da Universidade 
durante o mês de maio de 1903. 
Corrimentos vaginaes e urethraes. 90 
Expectorações 2 
Urinas 21 

Pus duma coxa 
Sangue 1 
Membrana diphterica 1 
Sedimentos de urinas 3 

Total das analyzes effectuadas 149 

Kermesse 
Ainda tem continuado os donativos 

para as Creches e resultantes da ker-
messe. 

O sr. dr. Francisco Joaquim Cer-
queira enviou 2$ooo réis. 

Não entrando esta verba a receita 
produzida pela kermesse foi de réis 
1:17836245 liquido havendo uma des 
peza de 7936960 réis o producto liquido 
apurado foi de 1:09936285 réis. 

Na sessão da direcção das creches 
de 23 foi exarado na acta, agradeci-
mentos aos srs. commissário de policia 
pelos serviços prestados, cedendo ao 
pedido da mesma direcção e mandando 
guardas para o jardim durante os dias 
em que se realizou a kermesse. Aos srs. 
José Maria Mendes Abreu, António 
Jacob Júnior e João Lopes de Moraes 
Silvano, por terem cedido em beneficio 
do cofre d?s creches a renda de réis 
28^6000 que lhe pertencia na recita do 
5.® anno jurídico realizada em beneficio 
da creche. 

Ao sr. Antonio Ribeiro Alves, João 
Maria Ferreira Roque, Arnaldo Frotte 
Rebello e dr. Simões Barbas, por terem 
cedido o producto que lhes pertencia 
em proveito da mesma creche. 

Aos srs. Albino Caetano da Silva 
pela offerta de i:5oo circulares e pro-
grammas para a recita e Affonso Pes-
soa & Pimentel a offerta de 12 dúzias 
de pratos expressamente feitos para a 
creche. Ficou rezolvido officiar ao pre 
sidente da assambléa geral da associa 
gão das creches para convocar a reu 
nião dos socios para o dia 5 do proximo 
mês para apresentação de contas e 
eleições dos corpos gerentes para o 
futuro anno economico. 

Foi também apresentado o orça-
mento para o anno economico de 1903 
a 1904 que tinha sido enviado ao sr. 
governador civil devidamente appro 
vado. Também foi presente officio da 
junta geral em resposta a um officio 
da direcção das creches em que se lhe 
remettia as plantas e planos da cosinha 
e lavabaro e em que se Ih? pedia para 
• s despezas serem á contí da mesma 
junta visto ser este melhoramento em 

jSroveito do edifficio da mesma junta. 
f A resposta e a annueocía completa. 

Encerraram-se as camaras, sem ou-
tro resultado para o país que o esten-
dal de todas as vergonhas da adminis-
tração monarchica. 

Tudo se passou em ameaças de 
divulgação de escandalos, na discussão 
de escandalos divulgados. 

E á sombra da corrupção, aprovei-
tando os que fugiam num ultimo escru-
pulo a tanta vergonha e a tanta infa-
mia foram augmentando as forças de 
duas fracções monarchicas a de João 
Franco e a do Partido nacionalista. 

Uma arvora o nome dum homem, 
conhecido pelfc seu passado de tiranete 
de opereta, como se levantasse alto 
um juís ou um carácter. 

Outro escond:-se num programma 
falsamente liberal, promettendo todas 
as regalias para se apossar do poder 
de que fará o uso que costumam fazer 
as facções monarchicas. 

Não houve nas camaras verdadeira 
opposição ao governo. 

Nas situações críticas t&dos se uni-
ram para esconder o escandalo que po-
dia perturbar-lhes a exploração tran-
quilla da povo. 

Apezar de não haver opposição, de 
se ter encontrado perfeitamente á von-
tade, o governo do sr. Hintze não dei 
xou um só facto que revellasse amor 
pelos interesses do país. 

A vida do parlamento, do governo 
e dappposição, foi esteril e inútil. 

Aw sessões passáram se a contar 
histórias dum espirito duvidoso; fez-se 
politica de soalheiro e de borralho. 

Mas atravez da inutilidade, de falta 
de vida politica, quanto escandalo trans 
pareceu, quantas ameaças de um futuro 
próximo de ruína e de vergonha. 

Nada respeita a politica monárchi 
ca; nem mesmo o próprio rei respeita 

Trata apenas dos seus interesses, 
da exploração do povo para fazer calar 
a voracidade insaciavel dos partidários 
de todos os bandos. 

Favorece todos os caprichos,, pro 
voca os mais ruinosos desvarios para 
poder gosar mais seguramente, para 
poder mais á vontade expoliar o povo 
e leval-o para a ruína e para a ver 
gonha. 

Mostrou-se sempre fraco o governo 
deante dos acontecimentos. E não foi 
só dêlle essa fraquêsa. 

A pressa e o fervor, com que todos 
os bandos monárchicos correram a sal 
val-o nas circumstancias criticas, mos-
tra que não é só o governo do sr. 
Hintze que não tem força para enca-
rar serenamente a situação do país, 
que não é só elle que está despresti-
giado perante a nação. 

Todos os governos monárchicos tem 
em Portugal a mesma vida falsa, todos 
aparentam a força que lhes falta na 
primeira situação difficil. 

O governo terminou com um acto 
de covardia, mandando fechar precipi-
tadamente as cortes por não poder já 
defender abertamente toda a arbitrarie-
dade dos seus actos, para continuar 
escondidamente nas concessões e ne 
gociatas com que vae dando cabo do 
que nos resta do nosso património 
colonial. 

Na próximo domingo, realisa-se a 
festa á Senhora da Esperança, que se 
venera na capella da mesma invocação, 
no alto de Santa Clara. 

De manhã, pelas 11 e meia horas, 
haverá missa solemne a orchestra, com 
sermão ao Evangelho de tarde, pelas 5 
horas, ladainha, Te Deum, e benção do 
Sacramento. 

No arraial ha arrematação de foga-
ças e ti-cará uma philarmónica. 

A escacês dos vinhos tem augmen-
tado ultimamente o producto das ven-
das. 

O tempo tem continuado cortado 
de chuvas e, se não melhora, teremos 
um anno como o de i856, que ficou 
na historia com o nome do anno de 
fome. 

O sr. dr. Mendes dos Remédios, 
nas notas que faz ás cartas de D. Pe-
dro V, trabalho de que brevemente nos 
occuparemos, e que é mais uma affir-
mação do talento e das' faculdades de 
trabalho do illustre professor, traça 
desse anno o seguinte quadro: 

O anno de 1856 em que D. Pedro 
começára a reinar ia decorrendo no 
meio das maiores afflicçÕes de grande 
parte do pajs, sobretudo das populações 
ruraes e do povo trabalhador. Com 
pequgtm intermittencias uma chuva 

abundante caía, como um castigo, im-
placável e avassaladora, havia mêses, 
quasi durante o espaço de um anno, 
pois começára em setembro de i855 e 
prolongára-se» até quasi ao verão deste 
1856. As colheitas perderam-se na sua 
maior parte. As vinhas mordidas pelo 
oidium ou mal do cinzento, como então 
se dizia, soffreram idêntica sorte. 1857 
foi, pois, um anno terrível. O povo 
chamou lhe o anno da fome. Por as 
searas se terem perdido e a colheita 
escassíssima o preço das farinhas tor-
nou se exhorbitante, havendo em vários 
pontos do país tumultos, e em Lisboa 
a chamada revolta do pão barato. No 
anno seguinte, i858,a i t de novembro 
sentiu se um violento terramoto em 
Lisboa, Setúbal, etc. fazendo princi-
palmente nesta cidade, enormes estra-
gos. Estas desgraças imprevistas e 
inevitáveis embaraçavam a marcha re-
gular dos negocios públicos e davam 
pretexto ás queixas e lamentações de 
todos os que, por politica, levavam o 
echo dos seys ataques até ao throno 
real, como' se este pudesse sustar a 
marcha de tantos e tám irremediáveis 
males. 

Mas como se isto não bastasse, a 
situação aggravou-se singularmente 
com questões de ordem politica, sem 
pre irritantes, discutidas com ardente 
enthusiasmo em toda a parte, desde o 
parlamento ao mais simples logarejo, 
e em que a sinceridade e um justo equi 
librio na apreciação dos factos estavam 
longe de ser as normas seguidas. 

Tal qual como este anno, áparte a 
apreciação aos actos do sr. Hintze 
Ribeiro, que lhe tem sido sempre fa-
voráveis. 

Penumbras, versos de Angelo Jor-
ge.— Livraria editora de José Figuei-
rinhas Júnior, 75, rua das Oliveiras, 77. 
Porto. 

O SMovimento SMédico escreve, a 
respeito á festa a que nos referimos 
noutro logar dêste jornal: 

H O M E N A G E M 
AO 

PROFESSOR JOÃO JACINTHO 
PELO CURSO DO 5 . ° ANNO MÉDICO 

Esta epigraphe parecerá muito fa-
miliar somente com os nomes próprios 
dêste nosso illustre collega; mas é 
assim que collegas, discípulos, doentes 
e toda a gente o conhece e trata. 

Sobretudo para o caso que noticia-
mos esta maneira familiar tinha de 
prevalecer sobre qualquer outra, pois 
que se trata duma festa da familia 
médica, da qual tomou a louvável ini-
ciativa o curso do 5.° anno médico, o 
último que no 3.° anno ouviu as lições 
do Prof. João Jacintho, e que, quando 
constou a sua jubilação próxima, lhe 
pediu para os não deixar antes do fim 
do anno. 

O actual curso do 5.° anno médico 
tomou a deliberação de fazer collocar 
num logar destinado pela Faculdade 
de Medicina um retrato dêste seu pro-
fessor e communicou ao ao sr. conse-
lheiro Costa Alemão, que a transmittiu, 
com phrases de louvor e reconheci-
mento para o curso do 5.° anno, á 
Faculdade de Medicina na congregação 
de 10 do corrente. A Faculdade não 
só applaudiu o sr. conselheiro Costa 
Alemão, consignando os seus agrade-
cimos ao curso do 5.° anno, mas deli 
berou assistir á homenagem consagra-
da ao Prof. João Jacintho pelos seus 
últimos discípulos e encarregou o Prof. 
António de Padua de nessa occasião 
fazer uma allucoção em honra do 
Prof. João Jacintho. 

Será uma modesta homenagem esta 
festa, mas muito valiosa pelo seu signi-
ficado e intenções e muito grata aos 
sentimentos delicados do Prof. João 
Jacintho. A ella se associarám to jos 
aquelles que lhe conhecem o mérito 
profissional e as preciosas qualidades 
pessoaes. 

» . l i . 

Regulamento do Registo Commer-
cial. approvado por decreto de i5 de 
novembro de 1888, seguido da legisla-
ção sobre: Prisão preventiva e presta-
ção de fiança. Salubridade das edifica-
ções urbanas, Organização de orça-
mentos e serviços relativos a despêsas 
de Instrucção primária, Policia judi-
ciária, Execuções fiscaes, Sello e t c . . . 
Typographia da Bibliotheca popular 
de legislação. R . S. Mamede, [07, 
kisboa. 

Fog-ueiras de S. «Voão 
Passaram as fogueiras de S. João 

e felizmente êste anno a chuva fez 
acabar mais cêdo êste divertimento 
popular que a elegancia está tornando 
horrivelmente massador. 

Começa-se a dançar numa fogueira, 
tarde e com o cerimonial de um baile 
no paço. 

As tricanas, antigamente tám ale-
gres, sempre a dançar, sempre com a 
voz fresca até de madrugada, dançam 
agora devagar, cerimoniosamente, sor 
rindo, os olhos no seu par, com cuidado 
não vá desmanchar a dança uma prega 
do seu vestido rico, todo á senhora, 
quasi de seda. 

Nos intervallos, os cavalheiros en-
costam se aos vasos em attitudes ele-
gantes, ellas recostadas comem doces, 
em posições languidas, demoradamen-
te, ás dentadinhas, como se fossem 
duquêsas em mal de spleen e ideal. 

Foi-se de todo a alegria, o vigor 
dos corpos, a frescura da voz. 

As fogueiras deixáram de ser um 
folguedo para ser um espectáculo, lon-
gamente ensaiado, massador como todo 
o espectáculo de amadores. 

Felizmente êste anno não temos a 
festa da Rainha Santa. 

E para o anno, Deus lhts dê saúde 
e vontade de rir e de folgar. 

Acha-se completamente restabele-
cida a sr.a D. Amélia da Conceição, a 
quem foi feita, ha dias, a operação da 
embyotomia pelo distincto operador 
desta cidade, sr. dr. José Rodrigues 
d'01iveira. 

Exames 
Foram nomeados presidentes dos 

jurys nos exames dos lyceus: 
"Amarante—Dr. Porphyrio da Silva, 

lente da Universidade. 
Aveiro — Dr. Fernandes, lente da 

Universidade. 
Braga—Exames de sahida do curso 

geral: Alexandre Alberto de Sousa 
Pinto, lente da Academia Polytechnica 
do Por to ; exames de sahida do curso 
complementar: dr. Arzilla da Fonseca 
lente da Universidade. 

Bragança—Dr. Ferraz de Carvalho, 
idem. 

Castello Branco — Frederico Fer-
reira Simas, lente da Escola do Exer-
cito. 

Coimbra—Exames de saída do curso 
geral : externos, dr. Costa Lobo, lente 
da Universidade; internos, dr. Guilher-
me Moreira, idem; exames de saída 
do curso complementar: dr. Marnoco 
e Sousa, idem. 

Guimarães — Dr. Assis Teixeira, 
lente da Universídsde. 

Lamego — Dr. Porphyrio da Silva. 
Porto —Exames de saída do curso 

geral: Dr. Luiz Woodhouse, lente da 
Academia Polytechnica; exame do curso 
complementar: dr. Gomes Teixeira, 
idem. 

Vianna — D r . Porphyrio da Silva. 
Vizeu — Dr. Ferraz de Carvalho, 

lente da Universidade. 
Villa Real—Dr. Porphyrio da Silva. 

^ ®ibliotheca das leituras popula-
res socialistas acaba de editar O fim 
dos que trabalham obra posthuma de 
António Joaquim da Conceição Pires, 
prefaciada e revista por J. Fernandes 
Alves, 

O producto da venda é destinado 
a ajudar a mulher e quatro filhos que 
Conceição Pires deixou na orfandade. 

Esta curiosa obra de Conceição 
Pires é, co;no delle escreve Fernandes 
Alves, obra de propaganda, especie de 
cathecismo socialista, despido de ata-
vios, que, destituído a ser distribuído 
pelas províncias e pelos campos, ser-
visse para a divulgação da Idéa. 

A sua linguagem é simples, des-
pretenciosa como a alma dêste traba-
lhador, tám dedicado aos princípios 
socialistas. 

Corridas 
Realisaram-se no domingo as cor-

ridas annuncíadas de motoclyclettes 
entre Guarda e Coimbra (itío kilome 
tros), e de bicyclettes afluindo por isso 
muita gente á estrada da Beira. 

Dos corredores inscriptos só cinco 
partiram da Guarda e só chegaram três 
a Coimbra. 

O 1.® a partir foi o sr. Alberto Ba-
ptista, á 1 hora, que chegou a Coimbra 
ás 5.14.1,5; o 2.0 foi o sr. José Dionizio, 
£jue jpartiu á J ; J e chegou ás ^ . 6 - 3 6 , 1 J 

e o 3.° foi o sr. dr. José Tavares de 
Mello, que partiu 1.2 chegando ás 
5.12,26. 

Gastou portanto o sr. Dionizio 
4-5.36,1, o sr. dr. José Tavares 4.10,26, 
e o sr. Baptista 4.14.1,5. 

As corridas de bicyclettes tiveram 
o seguinte ^resultado: 

1 .a corrida — juniors — 1 o sr. Oli-
veira e Silva, 2.» o sr. Affonso Rainha, 
e 3.° o sr. Antonio Manha. 

2.a corrida — semors fortes— i3:ooo 
metros— i.° o sr. Antonio Lopes, 2.0 

o sr. Antonio Reis. 
3.4 corrida —velocidade—2:000 me-

t ros— i.° o sr. Affonso rainha e 2.0 o 
sr. Oliveira e Silva. 

Terminadas as corridas foram dis-
tribuídos os prémios. 

Os V^pvos. Publicou-se o primeiro 
número desta revista quinzenal, litte-
rária e illustrada. 

Este número é dedicado a Garrett, 
cujo retrato publica. 

De Coimbra houve êste anno pouca 
concorrência de forasteiros para as 
festas de S. João na Figueira da Foz 
que estiveram menos animadas que os 
annos anteriores. 

Tudo se limitou a pequenas illumi-
nações, concertos de bandas e o banho 
santo que êste anno deu a morte ao 
filho de um banheiro. 

O tempo concorreu também para 
diminuir a affluencia de visitantes que 
eram quasi exclusivamente do campo 
e das aldeias próximas. 

— m • » 

Leituras populares 
socialistas 

Acha-se publicado o número de 
junho desta publicação illustrada, que 
acabámos de receber juntamente com 
o primeiro anno e o primeiro número 
do segundo anno. 

Este número publica o retrato de 
Ernesto da Silva com um artigo de 
Heliodoro Salgado, e refere-se aos 
motins populares de Coimbra. 

Agradecemos a amabilidade da 
offerta. 

m S m s ê 
A récita em beneficio do cofre das 

Créches de Coimbra, ofterecida pelo 
curso do 5.® anno theológico-juridico, 
produziu a quantia liquida de I I8$3IO 
réis como se demonstra pelas contas 
que em seguida publicamos. 

RECEITA 
23 camarotes 

3 frizas 
49 fauteils . . . 

i3o cadeiras . . 
99 geraes 

Donativos: José Maria Men-
des d A b r e u , António Ja-
cob Júnior e João Lopes 
de Moraes Silvano 

António Ribeiro Alves . . . 
João Maria Ferreira Roque. 
Dr. Herculano Ca rva lho . . . 
Arnaldo Frotté R e b e l l o . . , . 

8836800 
9 $ 3 00 

35»28O 
6736600 
2136780 

2836000 
2 3 6 0 0 0 
136800 
136000 
1 3 6 2 0 0 

S o m m a . . . 2563*760 
»ESPE25A 

Francisco Santos Lucas, alu-
guer do theátro 8 4 ^ 0 0 0 

Musica 2736100 
Jose Maria Antunes, como 

aderec i s ta 236000 
Attaliba Duarte e Sousa, 

como contra-regra 536ooo 
Machinista e carpinteiros de 

armar e desarmar o sce-
4 , n á r i o 836100 
Aiuguer de cabelleiras 636000 
Despezas com continuo, e 

expediente 6#25o 

S o m m a . . . i383í45o 
Receita liquida II83&3IO 
Os srs. dr. Francisco Pessos e Vi-

ctorio de Freitas que teem os seus 
camarotes por contracto com a empre-
za do theátro, ofiereceram-os para que 
o seu producto revertesse cm beneficio 
do cofre das Créches. 

NOVIDADE LITTERARIA 
1" v"IMIj U. 1. ĝ ĴlWCî lBWâ TO:!, 

ANNIBAL S O A R E S 

A M B R O S I O D A S i E R C Ê S 
(Memorias) 

í»reço 0OO véim 

( 
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Universidade de Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos sp-
provados nos dias 22 e 23. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno—i. a cadeira—António Au-
gusto, António P . da Silva e José 
d'Almeida Correia. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

2.0 anno—António Joaquim Granjo 
e Arthur Leite de Amorim. 

3.° anno—Carlos Alberto Barbosa, 
Domingos dAlmeida Branco. 

4.0 anno—António da Silva Pimen 
ta, Arthur Marques Figueira, Augusto 
Rua e Domingos J. F. de Campos. 

5.° anno—Francisco Rodrigues da 
Silva. 

Faculdade de Direito 

1.° anno — i. a cadeira — António 
Pereira Gomes, António Taumaturgo 
Leonardo Reis Pio Pereira, Aristides 
de Sousa Mendes, Armando Evaristo 
de Castro Saraiva, Arthur José Fer-
reira, Belmiro Joaquim Pereira Pinto, 
Caetano Teixeira Pi res e Alberto Vi-
cente da Silva. 

2.a cadeira — José Gabriel Pinto 
Coelho, José Peres de Noronha Gal-
vão, José Taveira de Carvalho, José 
Vicente da Piedade Siqueira, Julio 
Pereira de Mello, Lino A. Pinto Car-
doso d'01iveira, Luís Gonçalves, Luís 
da Silva Ribeiro. 

3.a cadeira—José Calheiros Veiga, 
Pedro Tavares Mendes Vaz, Guilherme 
do Carmo Pacheco, Vasco Correia da 
Rocha, Alberto F. Lopes Sepulveda e 
Alvaro Cesar Correia Mendes. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções. 

2.0 anno—António Anastácio Bento 
da Costa Júnior, António A. Ferreira 
da Silva Oleiro, António E. Rodrigues 
Aleixo, António F . da Costa Agarez, 
António Luís Rebello, António Menrato 
Grave, António Policarpo das Neves. 

Nêste anno houve uma reprovação. 
3.° anno—José C. Correia Lino, 

José Francisco Sequeira de Mello, José 
Godinho Neves, José H . da Silveira 
Fernandes Vaz, José Joaquim d e n -
tas de Barros, Armando Cancella de 
Abreu. 

4.0 anno—António F . Rebello da 
Silva, António F . dAlmeida Cardoso, 
António F . Cordeiro, António R. Sal-
gado, António Maria Pereira Júnior, 
António Mendes Bahia de Sousa Car-
neiro, António Vasco Rebello Valente 
e António Vianna Ferreira Roquette. 

5.° anno—Alexandre Cardoso R . 
Mexedo, Albino da Costa Maia, Alvaro 
Ferreira Pontes, Amadeu da Silva, 
Amadeu Tavares da Silva, Angelo 
Rodrigues d'Almeida Ribeiro, António 
Alberto Margarido Pacheco. 

Nêste' anno houve uma reprovação. 

(18) Folhetim da ' RESISTENCIA,, 

T. GAUTHIER 

FORTÚNIO 
V I I 

Era impossível ver nada mais triste 
e mais evidentemente atacado de nos 
talgia do que aquelle pobre diabo, en 
colhido em bola sob um delgado raio 
de sol. Sem duvida pensava nas mar-
gens verdejantes do Hugli, no grande 
pagode de Janggernat, nas danças dos 
Bibiaderi, nas reuniões ás portas dos 
palacios; embalava se nalgum inexpri-
mível sonho oriental, cheios de reflexos 
de ouro, impregnado de perfumes ex-
tranhos e retenindo em ruido alegres; 
porque tinha sobresaltos, como um ho-
mem despertado repentinamente, quan-
do o groom de Mussidora lhe fês signal 
de que ella lhe desejava fallar. 

Chegou com a sua tenda suspensa 
ao pescoço e fês uma revertencia pro-
funda ás duas mulheres, levando as 
mãos á cabeça. 

— Lê-nos isso, disse Mussidora, 
apresentando-lhe o papiro. 

O vendedor de tamaras pegou na 
folha que lhe estendiam, e leu com 
accento singular e profundo aquelles 
caracteres que tinham resistido ás lu-
netas de dois sábios. 

Mussidora palpitava inquieta de cu-
'ii 

Faculdade de cAledicina 

i.° anno—i. a cadeira—Abe! Paes 
Cabrál, Abilio M. xM. Pinheiro Maga-
lhães Mexia. Serwnhim S. Pereira, Ge 
r&ldino da Silvr» Balthasar B-iVs, Al-
berto Cupertino Pesso- , Alexandrino 
Lopes ivusso. 

3.° anno—Abilio Augusto F . de 
Magalhães, Alfonso Henriques, Agos-
tinho Viegas da Cunha Lucas, Alberto 
Henrique Nunes da Cruz. 

4.0 anno—Alberto de Barros Cas-
tro, Alberto Sabino Ferreira, António 
J. Freire, António Nogueira Menezes 
d'Almeida. 

5.° anno—Medicina legal e hygiene 
—António A. Pires, António Guedes 
Pereira, António Rocha Manso, Arthur 
Vieira de Mello da Cunha Osorio. 

Faculdade de Mathemáthica 

Álgebra — Ordinários — Diniz' Se-
vero Correia de Carvalho, José Joaquim 
Ferreira de Mello Botelho, Augusto M. 
Nogueira Soares, João António Lopes 
Saldanha, Mário de Alemquer e José 
Oliva Mendes da Fonseca. 

Houve uma reprovação. 
Voluntários—Antonio José Bernar-

do de Miranda. 
Ordinário —Augusto Camossa Nu-

nes Saldanha. 
Geometria descripiiva — Voluntá-

rios— João Soares Brandão. Ordin.: 
Jorge Arsênio d'01iveira Moreira e 
Carlos Duque. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

Calculo — Obrigados — Joaquim 
Jardim Grangcr, e José Maria Cabral 
dAragão . 

Faculdade de Philosophia 

Chimica organica — Ordinários — 
Antonio dAlmeida Azevedo. 

Chimica inorganica — Ordinários — 
José Christino, José Isaac Bastos, José 
Bernardo Lopes e Arthur Arsénio de 
Oliveira Moreira. 

Obrigados — Manuel J. de Carvalho 
Pinto Coelho Valle e Vasconcellos, 
Izaura Baptista de Figueiredo e Oli-
veira 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

Phisica 1 .a parte — Voluntários — 
Alberto Ramos Soares Feio dAzevedo, 
José Bernardo Pinto da Silva e Joa 
quim Augusto Tavares da Silva. 

Houve duas reprovações. 
Zoologia — Ordinário — João Emi-

lio Raposo de Magalhães. 
Obrigados — Octávio Augusto Lu-

cas, Arnaldo Reimão da Fonseca, Bal-
tazar Augusto Ribeiro, David Pereira 
de Sousa, Eugénio d'OIiveira Couceiro, 

Joaquim Torres e Alolpho Correia 
Soares. 

Zoologia — Ord. : Alberto C. Alves 
Cruz. Obrig..: Jo ' .ira dAl -

meida, Julio M. Feliciano Júnior, Luís 
d'01íveira Massano, Alfredo Guedes 
Coelho, António Luís Pereira dAl-

— Desculpe me, minha senhora, dis 
se o vendedor limpando uma lagrima 
que lhe saía para fora dos olhos escuros; 
sou filho de uma ra já ; desgraças, que 
seria muito longo contar-lhe, fizeram me 
abandonar o meu país e reduziram-me 
á posição em que me vê. Ha seis annos 
que não ouço ou leio uma palavra da 
minha lingua; é a primeira felicidade 
que tenho, ha muito tempo. Este pa-
piro contem uma canção com tres cou-
plets, canta-se com uma aria popular 
no nosso país. Estes versos querem 
dizer : As borboletas, côr da neve, voam 
em enxames sobre o mar. Bellas bor-
boletas brancas, quando poderei eu to-
mar o caminho a\ul do ar? Sabes ó 
bella das bellas, bailadeira dos olhos de 
azeviche, onde eu iria se ella me quises-
sem emprestar as suas a\as ? Sem rou-
bar um beijo só ás rosas, através de 
florestas e valles, iria até teus lábios 
fechados, flor da minha alma, e ahi 
morreria. 

Mussidora deu a sua bolsa ao ven-
dedor de tamaras, que lhe beijou a mão 
com a adoração mais profunda. 

— Vou voltar á minha terra. Que 
Brama velle por vós e vos encha de 
bens ! disse o rajá expoliado. 

Mussidora, depois de ter deixado 
Arabelia em casa do amante, entrou em 
casa sabendo tám pouco, como quando 
tinha saído, com o cerebro agitado pela 
mais irritante curiosidade e o cora-
ção desarranjado por um começo de 
paixão sincera. Não tinha já meio algum 
de encontrar a pista de Fortúnio. Jorge, 
que parecia saber a seu respeito mais 
do que qualquer outro, estava mudo 
como Harponata, deus do silencio, e 

rneida. Armando Henriques de Carva-
lho Lima. 

Cadeira de desenho — Curso matne-
matico— i.° anno — José de Meirelles 
Garrido, João d'Almeida C u i h i , Ar 
mindo Affonso Tavares, Diog j do Car 
mo Reis, Sebastião Antonio Pinto de 
Gouveia, Antonio Carlos ue Araujo 
Sobreira, Gregenio Quireiros da Cruz, 
Leonardo José Cunha, e Joaquim José 
de Souza. 

2.0 Anno — Antonio Luiz Machado 
Guimarães, João Diogo de Sousa e Bar-
ros, Arthur Pinheiro Coelho, Alberto 
de Sá Marques de Figueiredo, Frede-
rico Gonçalves de Freitas Simões e 
Antonio Eduardo Cabral e Castro. 

Cadeira de desenho — Curso philo 
sóphico, 2.0 anno — Fr?ncisco Xavier 
de Almeida Garrett, Francisco d A l 
meida Pessanha, Manuel Justino de 
Carvalho Pinto Coelho Valle e Vascon 
cellos, Francisco Nunes Blanco, Ade 
lino Rebello Pinto Bastos, José Fer-
nandes, Carlos de Carvalho Braga, An 
tónio Ferreira da Silva Brito Júnior, 
José Maria Cabral d'Aragao Lacerda 
e Alberto Carlos Rebello de Sousa 
Pereira. 

Química experimental — Approva 
dos Jeronymo de Cabral Medeiros, 
Albano Henriques dAlmeida, Manue 
Pereira, D. Rodrigo de Sousa Coutinho. 

«O Tiro Civil» 

Vem magnifico o n.° 261, dêste 
nosso distincto collega que temos so 
bre a mêsa. Dezaseis paginas de texto 
da mais primorosa collaboração firma-
da pelos nomes de E . de Montufar 
Barreiros Ribeiro Arthur, Eduardo de 
Noronha e Gomes de Brito e Thomaz 
Coelho, etc. além da mais completa 
informação e critica sobre todos os 
assumptos sportivos da última quinze-
na. E ' sobre tudo notável peia fina 
concepção, o artigo sobre o Real Club 
Tauromachico, acompanhado de uma 
lindíssima série de photogravuras, en-
tre as quaes figuram toda a direcção 
do club, os amadores e artistas que 
tomaram parte na corrida no dia 17, 
um esplendido interior do qlub, bello 
retrato do conde de Vimioso, marque 
zes de Bellas e Caste/io Melhor, e tres 
deliciosos aspectos das cortezias na 
referida corrida de domingo. Esta justa 
consagração a uma tám sympáthica 
sociedade, abre com um esplendido 
retrato de S. M. El Rei vestido á la-
vradoira. 

A descripção do passeio do Real 
Club Naval é também acompanhada 
por magnificas photogravuras entre as 
quaes se destacam o grupo de sócios 
e convidados, tirado na occasião do 
desembarque em Algés, e os prepara-
tivos de partida. 

Esta última photogravura, só por si 
bastaria para tornar interessante êste 
numero. 

Insere ainda os retratos dos quatro 
vencedores das poules d'esgrima pro 

não podia alem disso ajudar Mussidora 
a ganhar-lhe a caleche. 

— Fortúnio, Fortúnio, tererás tu o 
annel de Gyges para te tornares assim 
invisível á tua vontade ? 

No dia seguinte, trouxeram uma 
carta a Mussidora. 

O sinete era uma especie de talis-
man arabe. Mussidora não conhecia a 
letra que era fina e singular, com ati-
tudes e ligações complicadas denun-
ciando um extrangeiro: fez saltar a 
cerra e leu o que se segue : 

Meu gracioso demoniosinho. 

Espantaste a minha carteira com 
uma destrêsa admiravel, o que faz a 
maior honra aos teus talentos de socie-
dade. 

Tenho pena, meu caro anjo, que se 
não achassem lá algumas notas de mil 
francos para te indemnizar do trabalho 
que deves ter tido para a abrir. A tua 
curiosidade não devia ter ficado satis-
feita, mas também, que diabo! não po-
dia prever que me escamotiarias a car-
teira naquella noite; não se pode pensar 
em tudo. 

Sem isto, tel-a-ia enchido de bilhetes 
de amor, cartas confidenciaes, certidões 
e outros esclarecimentos. 

Recommendo-te só que tenhas bem 
cuidado com a agulha de oiro. A ponta 
foi mergulhada no leite venenoso do 
euphorbio; a menor picada dá a morte 
immediatamente com a rapidês do raio; 
essa agulha é uma arma mais terrivel 
que o punhal e a pistola, nunca erra o 
golpe. 

P. S - Manda arrancar as pedras quç 

movidas por Kirchoffer na Escola do 
Exercito, e , um bonito grupo onde 
figura êste distincto professor, com 
António Martins. 

Dascfe o principi > dêste anno que 
êste nosso collega, v tm introduzindo 
melhoramentos «.ornando-se de número 
para número mais attrahente, poden-
do -se considerar êste último, digno de 
equiparar-se ao que sobre a especiali 
dade de sport ha dt melhor no estran 
geiro. 

AGRADECIMENTOS 
Boaventura dos Santos e Rosa da 

Conceição, vem por este meio agrade 
cer a todos os cavalheiros que se cncor 
porarsm no sahimento fúnebre de seu 
filho Joaquim, bem como aos que se 
dignaram dirigir lhe pezames. 

A todos a sua eterna gratidão. 
* 

A commissão promotora do bando 
precatorio, realizado, nesta cidade no 
dia 14 do corrente, vem por este meio, 
agradecer a todos quantos prestaram 
a sua adhesão de solidariedade para 
com os grévistas da cidade do Porto, 
contribuindo cada um com a espórtula 
que estava ao seu alcance e cujos dona-
tivos prefizerão a quantia de 123^540 
réis cuja quantia foi enviada ao Secre-
tario da Confederação Operaria das 
Artes Textis do Porto, afim de pelos 
mesmos grévistas ser distribuída; mais 
agradecemos ao Ex.M0 Snr. Governador 
Civil d'esta cidade, a maneira amavel 
e delicada como sua Ex.a recebeu a 
commissão, que representando o Grupo 
Excursionista Operário de Coimbra, 
composta de 3 dos membros da Dire-
cção, Antonio Joaquim Ribeiro S. Mi 
guel, Adriano Fernandes e Domingos 
Dias da Cruz, ia solicitar de sua Ex." 
a devida auctorização para a sahida do 
mesmo bando, a favor dos tecelões gré 
vistas do Porto, auctorização que prom 
tamente e da melhor vontade foi conce-
dida e acompanhada de palavras de 
louvor, que bastante nobilitam o cara 
cter franco e leal de Sua E x . \ 

Agradecemos ainda a teda a classe 
operaria de Coimbra, sem distinção de 
classes, não só a sua cooperação, acom-
panhando nos, como por todo o auxilio 
por ella prestada ao bando quer moral, 
quer materialmente. 

Coimbra, 17 de junho de 1903. 

O Secretario do Grupo 
José Damas. 

A N N U N G I O S 

R O B E S POUR D A i E S 
Alfaite estrangeiro.— Especialista. 

•Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

ornam a carteira. Tem algum valor; 
sam topázios que me foram dados pelo 
rajá de Serendib; bastam para fazer 
um bracelete que não ficará mal no 
teu braço pequeno e encantador. 

O meu joalheiro ordinário é o fa-
moso B . . . ; terás cuidado em não pagí r 

montagem. 
Beijo-te os pés e as mãos. % 

FORTÚNIO. 

Mussidora está deitada no sofá. 
Um penteador de tecido de Nápoles, 

côr de rosa, dobra-se em pregas, á volta 
do seu corpo; por um excesso de gar-
ridice, tem as pernas nuas, e traz dois 
anneis douro esmaltado, acima dos tor 
nozelos. O effeito delles é estranho e 
encantador. 

A posição de Mussidora teria forne-
cido a um pintor o assumpto de um 
capricho delicioso. 

A sua cabeça pequenina, envolta 
nos longos cabeilos, descança sobre 
uma pilha de almofadas; os pés peque-
nos estám estendidos sobre outro monte 
de cochins, quasi ao nivel da cabêça, 
por forma que o corpo delia descreve 
um arco voluptuoso duma flexibilidade 
e d'uma graça admiraveis. 

Tem nas mãos a carta de Fortúnio, 
para que olha, ha um quarto de hora 
com a maior fixidês de attenção, como 
se a forma dos caracteres e a disposição 
das linhas devessem revelar-lhe o se-
gredo, que tenta descobrir. 

Mussidora experimenta uma emo-
ção, que nunca sentiu. 

{Continúa). 

ARREMATAÇÃO 
(2.0 annnncio) 

No dia 5 de julho próximo, pelas 
11 horas da manhã, á porta do tribu-
nal judicial desta comarca e pelo pro-
cesso d'execução por custas, que o 
Delegado do Procurador Régio na co-
marca, como representante do Minis-
tério Publico, move contra António da 
Silva, solteiro, trabalhador, de Vil de 
Mattos, serám vendidos em hasta pu-
blica, por qualquer preço, os seguintes 
bens, que voltam pela terceira vêz á 
praça: 

Uma decima parte dum pinhal, no 
sitio dos Balauscos, freguezia e limite 
de Vil de Mattos, avaliada na quantia 
de cinco mil réis, e vae á praça sem 
valor. 

Uma quinta parte duma terra de 
semeadura no sitio de Sant'Anna, li-
mite e freguezia de Vil de Mattos, 
avaliada na quantia dc doze mil réis e 
vae á praça sem valor. 

Uma quinta parte dum olival no 
sitio da Murteira, limite de Rios Frios, 
freguezia de Vil de Mattos, avaliado 
na quantia de dez mil réis, e vae á 
praça sem valor. 

Pelo presente sám citados quaes-
quer crédores incertos para assistirem 
á arrematação. 

Verifiquei a exactidão. 

O Juiz de Direito, 
R. Callisto. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com Alberto 
Fernandes Geraldo. 

C o n d e i x a — E i r a Pedrinha. 

SERRA DA E S T R E L L A 
PENSÃO MONTANHA 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal, 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

T e m óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

PHONÒGRÃPHOS 
. Manoel José Telles, Rua Ferreira 

Borges, n.° i5o a i56, tem um depo-
sito os magníficos Phonographos E d i -
s o n de differentes preços e tama-
nhos. 

Variada e grande collecção de cy-
indros, com lindas operas, cançonetas, 
monologos, etc., nacionaes e estran-
geiros que vende pelos preços das prin-
cipaes casas de Lisboa e Porto. 

Sempre cylindros com musicas no-
vas e muito escolhidas. 

Andar 
Precisa-se d'um i.° ou 2.0 andar, 

que fique situado ou na rua Ferreira 
Borges, ou na de Visconde da Luz, ou 
mesmo na rua da Sophia, e que tenha, 
pelo menos, tres quartos. 

Na typographia d'este jornal, á rua 
Direita, se diz com quem se deve tra-
tar. 

Carris de ferro Coimbra 
Fornecimento de travessas 

Faz-se publico que no dia 5 de julho 
pelas 12 horas do dia na rua da Sophia 
n.° 5, i.° j tndar se ha-de proceder o 
arrematação de 6000 travessas de euca-
lypto ou pinho de cerne, com as seguin-
tes dimensões, i,m5ó X 0,m20 X o,m io 
tendo as primeiras perferencia. 

O fornecimento será feito por terços, 
se o preço convier, sendo o i.° até 20 
de agosto o 2.0 e 3.° até 10 e 20 de 
setembro, posto em Coimbra na estação 
B da Companhia Real ou na dos Carris 
de ferro Casa do Sal. 

No acto da adjudicação será feito 
o deposito de 2o$ooo réis pelo arrema-
tante. 

Coimbra, 2 2 de junho de 1953. 

Augusto freire de Andrade, 



4 RESXBTBNOlâ — Quinta-feira, 25 de Junho de 1903 
I .HITTT 

FABRICA DE TELHÕES E M I L H A S 
Premiada na Exposição de Ceramica Porlngue».a. 110 Porto, 

em 1 8 8 8 , com diploma de mérito i 
e medalha de cobre na Exposição matricial de Coimbra, de 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhões, manilhas para encanar agua, siphÕes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitaçao dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

RS g> 
<t « 

8 
CS 

«s 
0 1 a o rt d •1-4 
B d 

9 •N 

o o o Pedro da Silva Pinlio Coimbra o o o 
SO, R u a de João Ombreira, 3 1 — COIMBRA 

Ãgua" 
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INDICAÇÕE S 

Para USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
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sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m diíferentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.mo sr. Charles Lepierre. 
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Deposito em Coimbra-PHAR1MCÍÂ DONATO 
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Ufiico Deposito em Coimbra 

C O N F E I T A R I A T E L L E S 
150, R. Ferreira Borges, 156 

Âutomoveis 
em segunda mão 

(Em períeito estado de conservação) 

Um u B e n z „ de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot,, 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua Ferreira Borges, i65, i.° 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 

COIMBRA 
Rua Ferreira Borges 

gerculano Çarvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

w 

L. M. LILLY, Engenheiro 
Machinas agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
Machinas para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema TTOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Xnstallaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

JOÃO GOMIS MOBBIBA 
COIMBRA 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 231700 
Semestre i3b35o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 2$4.oo 
Semestre i$2oo 
Trimestre 600 

Brazil e Africa, anno 3$>6oo réis 
J Ilhas adjacentes, » . . . . 3$000 » 

ANNDNCI0S 
, Cuda linha, 3o réis; repetições, 20 
réis; para os senhores assignantes, des-

I conto de 5o %• 
Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 

Annunciam-se gratuitamente todas 
I as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

A v u l s o 4 L O r é i s 

150—§ua ferreira §orges—156 
N'esta casa, regularnnente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos 'con-
cernentes a estabelecimentos d'esta natureza. 

D ô c e s d . e o v o s dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces soi'tidos, para chá c soirées, em grande e bonita variedade que 
difficil se torna enumera-la. 

D ô c e s c i e f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrôes, Ljras, Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G r e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l ó pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 
Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel. Collares, 

Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Vinícola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos, passas, 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

SALÂ0_DA MODA SILVA & FILHO 
go — Rua Ferreira Borges —g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. Atelier de vestidos e chapeos. 

Fábrica manual de calçado e tamancos 
e depósito de alpargatas 

LEÃO MOREIRA S? TAVARES-COIMBRA 
G A R A O E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ * ' 
1 cylindro 8 cavallos 

G X P O B T A Ç l O 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$000 réis 
Bico systema ADER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelhos, candieiros e mangas para gazolina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazolina, benzina e veloxina. 

fgnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 

A. RIVIÉRE 
R U A D E S. P A U L O —O, l.a 

LISBOA 

2 » 9 » 

2 A » 12 » 

2 » 12 » 

4 » 20 » 

WERNER 
13A cavallo 22o$ooo 
2 » 24036000 
3 » 275^000 
LURQUIM — motor ada> 

ptado a qualquer bt 
cyclette 8o#ooo réis 

( C b a u l d o » n u T O « m o d e l o s D A B X t A C Q ) 

fèendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em fèortugal foram as seguintes: 

$IGUEIRA-gISB0Â-270 kilometros em 6 h. e 27 m. (@ecord-gARRACQ) 
gORTO-fèISBOA-336 „ „ 11 h. e 26 m. (§ecord-^ERNER) 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Conpurso 
de exposição, i.9 prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, i.® 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, i.° pré-
mio. Mais de 100 i.os e 2.0S prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

tf 
D A R K A C Q . Suas principaes victorias de 1902. 

— Paris, Vienna, i.° premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.0, 5.° a Voiture-Legere; 3.® na classificação geral 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, i.° prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, i.° prémio 

F o r n e c e m - M â u t o m o v e i s o u m o t o o y e l e t t e » d © q n a e a q u e r c o n s t r u o t o r e f 
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ISTENCIA 
Editor 

MANUEL D'OLIVEIRA AMARAL 

PUBLICA-SE AOS DOMINGOS E QUINTAS FEIRAS 

Redacção e administração, RUA DE FERREIRA BORGES, 89, 2.® andar 

Officina typográphica 

1 2 — R U A D A M O E D A — 1 4 

Carta dc Lisboa 
X X I V 

AMIGOS E CORRELIGIONÁRIOS: 

Ha uma questão que todos discu-
tem; que representa factos e remode 
lações que todos reclamam; que serve 
de bandeira a todos os partidos; que é 
uma aspiração de todos os liberaes,— 
e que não passa da rotina e accusa 
atraso lamentavel: é a escola para o 
povo, a escola primaria. 

Todos desejam o povo instruído 
para comprehender direitos e deveres, 
e o povo permanece na ignorancia. 
Todos pedem boa organização das es-
colas, bons mestres, processos e me-
thodos novos de ensino, e as escolas, 
muitas são verdadeiros pardieiros a que 
faltam condições de hygiene e commo 
didade, e os mestres ensinam agarra-
dos á "tradicção do antigo mestre régio. 

E' conhecida a causa de tal deca-
dência, que é a influencia do jesuitismo 
na nossa instrucção publica, mas nin-
guém tem a coragem de a combater. 

E por que ? 
Por que a moderna escola primaria 

não está, geralmente, bem comprehen-
dida entre nós. 

Muitos confundem instrucção com 
educação, analphabetismo com instru-
cção, e até alguns entendem que sa-
bendo-se ler, e reduzida a percentagem 
dos illettrados, rezolvidos ficarám os 
nossos grandes problemas sociaes. 

Na sua complexidade a escola mo. 
derna ensina a ler, mas isso é a parte 
menos importante da sua missão. Edu-
car deve ser o seu principal fim, mas 
educar physicamente para as luctas da 
vida, moralmente para a comprehensãô 
dos deveres humanos, civicamente para 
que em corações de portuguêses se 
ateie a chamma do amor da patria e 
se radiquem os direitos e deveres dos 
cidadãos. Parallelamente a instrucção 
graduada, por processos intuitivos, lim-
pa de preconceitos de qualquer natu-
rêsa, de harmonia com os progressos 
scientificos — completará a escola tal 
como é comprehendida modernamente, 
tal como nós a queremos. 

Por demais seria a justificação da 
necessidade primacial, inconfundível, 
urgente e patriótica de instruir e edu-
car o nosso povo. Desse trabalho de-
pende o bem commum. Todos recla-
mam esse beneficio publico, todos la-
mentam o nosso atraso, todos indicam 
a causa do mal de que enferma' a nação 
e apontam o remedio. 

Pois que tantos estão de accordo 
por que não atacamos vigorosa e intel-
igentemente o problema ? 

Alguma coisa tem feito os liberaes 
e os democratas para combater a igno-
rancia creando e sustentando escolas; 
mas — seja nos permittida a franquêsa 
— a essas escolas falta a organização 
que usam ter as dos países que esti-
mam a educação do povo. 

Por via de regra essas escolas en-
sinam sem programmas que correspon-
dam á lucta que é preciso sustentar 
contra o ensino das congregações reli-
giosas, adoptam livros que devem ser 
cóndemnados, seguem methodos e pra-
ticas que põem á prova a faculdade da 

memoria, mas não despertam o poder 
da intelligencia. Até algumas ensinam 
doutrinas que obrigam a uma religião 
quando a escola liberal deve ser neu-
tra entre todas as confissões religiosas. 

Ha, pois, erros, e erros graves na 
direcção do ensino nas próprias escolas 
a que chamamos nossas, mas que facil-
mente se confundem — algumas — com 
as que o jesuitismo inspira ou dirige. 

Urge acudir a esse mal promoven-
do, por meio de salutar propaganda, 
nova direcção nas escolas de ensino 
livre, creadas e sustentadas por homens 
e associações de reconhecidos intuitos 
liberaes, embora as escolas officiaes 
continuem na sua acção conservadora. 

Uma associação se creou e está 
funccionando em Lisboa, Porto, Figuei-
ra, Vizeu, Funchal, e em muitas outras 
terras do paiz, evidentemente destinada 
aos aperfeiçoamentos do ensino popu-
lar. E ' o instituto que se denomina 
Vintém das Escolas, que quer a escola 
primaria integral, neutra entre as con-
fissões religiosas, antagónica com as 
escolas que temos inspiradas ou dirigi-
das pelo conservantismo e pela reacção, 
intransigente com methodos e proces-
sos obsoletos, escola, emfim, como usam 
ter os povos que se norteiam pela bús-
sola da civilização. 

E' para essa associação que hoje 
chamo as attenções dos nossos leitores, 
de todos os liberaes e democratas, de 
todos os que comprehendem que a es-
cola do povo é a base firme e perdu-
rável, a pedra angular em que devemos 
assentar o plano das nossas conquistas. 

Convém, pois, federar num pensa-
mento commum todas as escolas libe-
raes de ensino livre, dar-lhes program-
mas novos, livros novos, methodos no-
vos, e depois do nosso trabalho, quan 
do tivermos governos que verdadeira-
mente se inspirem nos interesses da 
patria—, poderemos apresentar-lhe o 
nosso trabalho regenerador da escola 
do povo, e assim iremos ganhando o 
tempo que os governantas de agora vão 
perdendo. 

E' para isto que nasceu o instituto 
o Vintém das Escolas, que bem mere-
ce o applauso e o auxilio de todos os 
liberaes. 

Civis. 

EM ESPANHA 
A Republica, 

Não esmoreceu, antes dia a dia se 
avoluma e intensifica, o enthusiasmo 
que a campenha de União Republicana 
despertou em toda a Espanha. 

Em toda a parte encontra Salmeron 
uma acolhida enthusiastica e vê fructear 
magnificamente, numa larga recolta de 
adhesões valiosas, os esforços da sua 
incansavel propaganda. 

O seu appello, tám eloquente na sua 
concisão intencional, para que os repu-
blicanos occorressem a fornecer ao par-
tido, os indispensáveis recursos pecu-
niários para tentamen de maior alcance, 
obteve rapidamente uma acolhida sur-
prehendente. 

A Espanha continua, pois, a armar-
se para impor o definitivo triumpho da 
República. 

A contrastar com a vergonhosa dis-
solução monarchica, a união republicana 
consolida se crescentemente, adensando 
as suas fileiras com valiosos elementos 
vindos dt outros partidos ou arrancados 
duma egoistica abstenção. 

O P A K L A M E X T O 

Fechou o parlamento, de golpe, 
apoz o annuncio de mais uma proroga-
ção até fins do mês corrente. E as 
gazetas oficiosas desembaraçadamente 
consignam, em suas notas politicas, os 
motivos da surprêsa : precisa o governo 
de ficar desembaraçado. 

E' sympthomatico! 
O governo não estava á vontade 

com um parlamento que saíra da com-
binata immoral dos partidos de rotação, 
e que procede com inteira submissão, 
sob as ordens dos respectivos maioraes. 

A rebeldia de um escasso grupo de 
honestos, fallando sem obediencia ao 
mot d'ordre avexante dos chefiotes par-
tidários, apavorou-o extranhamente. 

Ha muito que os gentes da gover-
nança se habituaram a só ouvir, em 
annotgção aos seus actos, os mais 
immoraes e criminosos, as falias man-
sas de opposições amigas, alliciadas 
com o generoso dispêndio de favores 
chorudos; e é assim que um ataque 
cheio de independencia, sentido e vehe-
mente, os deixa num sobresalto inven-
cível, e os força á mais vergonhosa re-
tirada. 

Fechou o parlamento, e ninguém 
ousará encarecer as vantagens da legis-
latura finda, assignalada pela mais evi-
dente manifestação de baixesa intelle 
ctual e moral dos partidos monarchicas. 

Absolutamente esteril, sem uma 
medida de alcance a perdurar-lhe a 
memoria, com a responsabilidade grave 
de ter sanccionado compromissos rui-
nosos e degradantes, a legislatura á 
pressa encerrada documenta formida-
velmente a dêbacle vergonhosa de um 
regimen, que, áparte excepções bem 
raras, só tem á servil o e basta arraia-
miuda dos medíocres ambiciosos e de 
alguns velhacos argutos, sem crenças 
e sem caracter. 

E assim se comprehende que por 
meio de violências criminosas se feche 
o parlamento á representação republi-
cana, cuja acção fiscalizadora é justa-
mente encarecida por homens insus-
peitos incompatíveis com combinatas 
de qualquer naturêsa: os deputados re-
jpublicanos affirmaram sempre a preoc-
cupação alta de servir os interesses 
superiores do país, ferindo sem com 
placencias os interesses sordidos dos 
grupêlhos que vampirizam o thesouro 
publico. 

Isso basta para que o regimen in-
tente por todas as formas excluil-os 
dos debates parlamentares, que elles 
honrariam com a nobresa do seu cara-
cter e com o brilho da sua intelligencia 
superior. 

Fóra com os profanos irreverentes 
que vem perturbar a festanga desaba-
lada da troupe monarchica 1 

Viva a santa harmonia rotativa 1 

. A V o z P ú b l i c a 

Durante a crise longa e ífflictiva 
que, por motivo da greve, alvoroçou o 
Porto, destacou-se nobremente na de-
fêsa dos opprimidos e explorados o 
nosso pesado collega A V o z P ú -
b l i c a . 

Tanto bastou para que a horda 
policieira, atagantada com justíssima 
vehemencia pelo brilhante jornal demo-
crático, lhe promovesse uma sórdida 
campanha de arguições calumniosas, 
visando claros intuitos de perseguição 
violenta. 

O dessasombro, porém, com que a 
frandulagem da Ordem foi repellida, 
frustrou a cilada traiçoeira, e deu ensejo 
a que A Vo\ Pública visse fartamente 
remunerado o seu nobillissimo esforço, 
no applauso caloroso que de toda a parte 
accorreu a saudá-la. 

Homens que a Ordem denunciava 
como fomentadores directos da agita-
ção operaria, appareceram subitamente 
apontados como agentes dedicados e 
inteliigentes da pacificação ambicio-
nada, e da banda de conservadores 

insuspeitos veiu, em justa homenagem, 
o reconhecimento das deligencias por 
elles intentadas para a solvência hon 
rosa do grave conflicto. 

A Vo% Pública os protestos da nossa 
solidariedade mais affectuosa e do nosso 
vehemente applauso pela sua nobillis-
sima attitude. 

Estiveram em Coimbra, retirando 
hoje os alumnos de engenharia do i.° 
anno da escola do exercito acompa-
nhados pelo seu professor sr. cspitão 
Pinto da Veiga. 

Vinham em missão da cadeira de 
architectura. 

Pela inspecção, que annunciamos-, 
feita pelo sr. conselheiro Lecocq, á 
Escola Nacional de Agricultura, ficou 
determinado estabelecer neste estabele 
cimento de ensino, adega, lagar, abe-
goaria; montureira, illuminação ele-
ctrica, alem de augmentar os collegios, 
canalização daguas em todos os estabe-
lecimentos, e utilizar tambetn a electri-
cidade como motor. 

A junta militar de inspecção de re-
crutas e reservistas para este anno é 
composta dos srs. João de Passos Pe-
reira de Castro, commandante do dis-
tricto, Domingos de Freitas, capitão do 
23, Manuel Constantino e Lucio Au-
gusto Ferreira. 

Na sua última sessão, a camara 
municipal approvou o orçamento para 
a base do encantado coreto para a mu-
sica no caes, e rtzolveu pôr a concurso 
o fornecimento da obra de ferro ne-
cessária para a sua construcção. 

Não foram pois baldados os nos-
sos esforços, clamando nêste jo rna l . . . 
e t c . . . como diz o outro. 

Os empregados da repartição de 
fazenda de Coimbra representaram ao 
sr. delegado do thesouro para que a 
gratificação que actualmente se costu-
ma distribuir por os empregados em 
serviço no real d'agna, não seja, como 
o anno passado, apenas distribuído 
por dois e vá a todos que trabalham 
nêsse serviço. 

Do Choupal roubaram todas as pe-
ças metalicas da machina para a mon-
tagem das pontes. 

A direcção deu parte ao sr. commis-
sario de policia pondo ao seu dispor o 
seu serralheiro para ajudar as pesquizas 
policiaes. 

A camara municipal deu arremata-
ção da luz electrica á casa Almeida 
Santos, Lino e C a por estar dentro das 
condições do concurso. 

Chegou hoje, pelas 9 e meia da ma-
nhã, a Coimbra o grupo de duas bate-
rias de artilheria a cavallo, de Queluz, 
sob o commando do sr. major José Lõ-
bo de Vasconcellos, cujo effectivo é o 
seguinte: 14 officiaes, i3 sargentos, i32 
cabos e soldados, 118 muares, 85 ca 

allos, 8 peças, 4 carros de munições, 
2 de baterias, 1 forja e 1 carro de vi-
veres. 

O grupo bivacou no Choupal, de-
vendo seguir viagem ámanhã á noite. 

. Regressou ao Porto o sr. Illydio 
Dias, que se achava nesta cidade em 
visita de inspecção á Agencia do Banco 
de Portugal. 

o 
Foi nomeado guarda do lyceu de 

Coimbra para a vaga deixada pelo sr. 
José Maria Ribeiro, o sr. Arthur_Mar-
ques da Silva Eloy. 

L I T T E R A T U R A E A R T E 
Do sr. Theophilo de Russel rece-

bemos a carta que em seguida, gosto-
samente, publicamos. 

Trata da reforma da musica reli-
giosa, que em outros países, mormente 
em Espanha tem merecido o cuidado 
particular aos Bispos. 

Em Coimbra foi a musica religiosa 
sempre muito cultivada, e os auctores 
do século XVI faliam com encareci-
mento no cuidado que merecia ás aba-
deças dos conventos de freiras, exal-
tando a perícia com que eram executa-
das todas as musicas-tanto antigas como 
modernas. 

O explendor do culto no convento 
de Santa Cruz era conhecido em todo 
o mundo catholico, e os cantores dêste 
mosteiro eram chamados para longe, 
para terras extrangeiras onde eram 
admirados. No convento de Santa 
Cruz chegou mesmo a haver fabrica 
de instrumentos músicos que el-rei 
D. João III elogiou na sua visita a 
Coimbra. 

O erro da orientação musical veiu 
de introduzirem o solo e dueto nas par-
tituras religiosas. Sam elementos de 
opera que dam um ar profano e pagão 
á musica. Alem dissô a exclusão, quasi 
geral em toda a igreja das mulheres 
na execução das musicas religiosas 
veiu augmentar a difliculdade seteio ôs 
solos escriptos para vozes femininas 
sempre ridiculamente executados. 

O sr. Bispo Conde, que tem levado 
a cabo tanta empresa de restauração 
artística, fazia um alto serviço á arte e 
ao culto, reformando a musica da Sé 
com a orientação dos seus collegas de 
Espanha. 

No Seminário tinhâ o sr. Bispo Con-
de onde recurtar cantores que dessem 
massas coraes do mais amplo e religioso 
elfeito artístico. 

Quando João Arroyo organizou o y 
orpheon académico, o que mais admi-
ração causava eram as vozes hoje tám 
raras de tenoi e de soprano, com a fres-
cura, o timbra e a altura que só a mo-
cidade dá. 

Em Espanha os córos das creanças, 
frescos, soando como campainhas de 
prata, parecem no meio dos barítonos 
e dos baixos as vozes dos anjos elevan-
do se puras na adoração a Deus. 

O que cantado por um só é ridículo, 
cantado por muitos ganha força e gran-
dêsa. 

A Sé de Coimbra, dizia Azpilcuetta 
Navarro, era notável pela propriedade, 
e excellencia da musica religiosa. 

Para voltar ao antigo estado não 
lhe falta um prelado que se esmera, 
como o magnifico D. Jorge de Almeida, 
em decorar e engrandecer a casa do 
Senhor. 

Sr. redactor.—Pela verdade e pelo 
bem, digne se v. dispensar-me um 
pouco de espaço no seu jornal para 
eu lavrar um protesto a propósito da 
musica nas nossas igrejas. 

Acabo de ler no Século uma noticia 
que se refere á festividade que aqui se 
realizou na igreja de Santa Cruz em 
honra do Coração de Jesus. 

O dedicado correspondente do re-
ferido jornal diz-nos bastante do sermão; 
pouco em relação á partitura; pois não 
basta que nos diga ser esta a grande 
instrunrçn tal (-•) como não basta di-
zer-se dum discurso o tempo que du-
rou, por exemplo. / 

Estará a música nas nossas igrejas 
abaixo ou acima da critica ? Abaixo e 
bem lá no fundo; mas não é isto por 
certo um motivo para nos mostrarmos 
indifferentes pelo assumpto. 

Se a religião da Arte nos não me-
recesse supremos tributos, seriam, nes-
te caso muito especialmente, os exem-
plos de Christo que nos imporiam 
deveres de consciência a cumprir. O 
que é a musica na igreja? Não é um 
meio para comprehendermos a graff.v 

\ 
\ 
y J, 
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dêsa da Verdade e a verdade do Bem, 
aproximando-nos de Deus? Se não re-
ceasse incorrer num acto menos res-
peitoso eu diria a v. do que ella nos 
approxima. 

Não fallo por Coimbra; êste mal é 
geral, e eu aqui só tenho em vista 
protestar por êste crime de lesa-Arte. 

Todavia é nos centros mais desen-
volvidamente intellectuaes que êste des-
acato se evidencia, não por falta de 
aptidões para o fazer, talvez em certos 
casos, muitos por certo, melhor, mas 
sim ao pouco apuro de consciência de 
quem faz e manda fazer. Não é justo 
que a musica na igreja seja um sim-
ples meio de ganha r . . . a paz na terra. 
V. bem conhece o poder da Arte para 
nos educar, avalia, por certo, o que 
todos lucrariam, se quem deve e pôde, 
fosse mais cuidadoso em indicar o me-
lhor caminho o mais são, para termos 
o espirito elevado para as grandes 
concepções, e no coração transbordan-
do o sentimento do Bem. 

Assim chegaríamos a vêr nos nos-
sos templos a Arte ensinando a respei 
tar a bem e não á força as cousas 
sagradas. 

Em resumo: bom sermão, má mu-
sica, effeito nullo; por tanto o acto 
não nos eleva e como não avançamos, 
recuamos. Horror!!! 

Incluo na lista dos favores recebidos 
de v. o da inserção desta carta. 

Creia-me com muita consideração 
e estima. 

Coimbra, 
20-6-1903. 

T H E Ó P H I L O DE R U S S E L L . 

Hospitaes da Universidade 
O sr. dr. José Cid, governador ci-

vil de Coimbra, conferenciou com o sr. 
presidente do conselho sobre as refor-
mas urgentes e inadiaveis no Hospital 
da Universidade. 

O estado de abandono em que se 
acha o edifício do Hospital, cujas obras 
foram de ha muito interrompidas por 
motivo de um plano grandioso, com 
todos os melhoramentos e todas as con 
dições technicas, é a maior prova do 
desleixo com que em Portugal sám 
olhados os interesses superiores da in-
strucção publica. 

Se de principio se tivesse attendido 
á utilização dos edifícios existentes do 
Collegio das Artes, e se procurasse a 
sua adaptação ás exigencias clinicas, ha 
muito que existiria em Coimbra um 
hospital, que podia não ser um modelo 
mas que satisfaria as exigencias da cli-
nica e as reclamações fundamentadas 
dos povos do concelho que vêem dia-
riamente os seus doentes abandonados 
á porta do Hospital por falta de camas 
para os receber. 

Só com prodígios de economia, é 
que todos os annos se pode levar a 
cabo o tratamento de tantos doentes 
alli hospitalizados. 

Falla-se dum congresso medico. 
Bom seria que aos congressistas se 
mostrasse o estado vergonhoso do en-
sino e da assistência publica, em vez de 
tentar deslumbral-os com obras feitas 
á pressa e com que apenas beneficiará 
o ensino de Lisboa que parece ser o 
único a merecer o interesse dos homens 
públicos do nosso país. 

No dia 26 pela tarde um emprega-
do da limpêsa que se occupava írrigan 
do a rua da Sophia dirigiu o forte ja-
cto d'agua para os ninhos de andori-
nha que estavam sob os beiraes do te-
lhado do sr. conde do Ameal e des-
truiu-o caindo por terra as pequenas 
andorinhas ainda sem penas. 

A alguém que lhe extranhava a bru-
talidade respondeu que quem dirigia o 
serviço que era elle, e que se não 
mettessem no que elle fazia senão . . . 

E acabou com uma ameaça. 
Deixamos sem commentários a bru-

talidade do acto. 

D r . «João Jac intho 
Por uma tropelia dos typographos 

da Resistencia, que, pelo que se vê, 
sám de uma barbaridade toda Servia, o 
•nosso artigo do ultimo numero sobre a 
homenagem ao professor dr. João Ja-
cintho da Silva Correia foi atrozmente 
mutilado, saltando se na composição 
algumas linhas que o tornam inintelli 
givel. 

E assim foi exposto ao publico como 
os corpos do infeliz Alexandre, e da 

p t í k c mal aventurada Draga cuja spr-

te está inspirando tám sentidos artigos, 
á sentimental imprensa inglêsa. 

Rectifiquemos. 
Os alumnos do quinto anno medico, 

conhecendo a modéstia do sr. dr. João 
Jacintho, não se atreveram a pedir-lhe 
para ir pousar ao atelier de Columbano 
Bordalo Pinheiro, e para o forçarem a 
isso inauguram agora a photographia, 
esperando que o illustre professor, ven-
do que o facto não tem remedio, ceda 
á sua doce violência, e ao seu desejo, 
consentindo em ser retratado por Co-
lumbano. 

Ficará assim, na faculdade de Me-
dicina, uma obra prima da arte nacio-
nal, attestando o amor e o respeito dos 
discípulos pelo querido professor. 

Nesta cidade vae immenso enthu 
siasmo pela festa, adherindo todas as 
associações e toda a imprensa que é 
unanime em elogiai a iniciativa dos 
quintanistas de medicina. 

Se, como se fês já para a festa de 
Costa Simões, esta se realizar na sala 
dos capellos, será ella decorada de flo-
res, e cores da faculdade. 

Ha tenção também de ornamentar 
a Via-latina e o pateo da Universidade. 

Os quintanistas vam solicitar, breve, 
uma audiência do sr. Reitor da Uni-
versidade. 

Diz-se que a empreza única que 
concorreu á illuminação electrica, e a 
quem segundo a opinião se deve dar 
a concessão, tendo a a camara convi-
dado já a vir fechar o contracto na 
próxima terça feira, pensa em propor 
á camara a elevação da agua potável 
para os reservatórios utilizando tam-
bém a electricidade. 

Como é sabido, a camara andou 
estudando o meio de tornar mais eco-
nomico a elevação da agua, trabalhos 
de que em tempos demos conta. 

Concerto dhoje no Instituto 
FRANZ LISZT (1811-1886) 

Celebre pianista húngaro, espirito 
innovador, cerebro fecundíssimo, pos-
suindo uma alma ardente, profunda-
mente religiosa, inclinada ao mysticis-
mo. 

E' bastante notável a sua obra como 
compositor. As suas Fantasias sobre 
operas tem um grande valor artístico, 
pois não são pot pourris mas sim um 
desenvolvimento da ideia prima. 

Tem obras em que as situações da 
alma, como a innocencia estão identi-
ficadas com aspectos da naturêsa: o 
gorgeio dos passarinhos, a agua crys-
talina, a tempestade com as luctas hu-
manas. 

Nas Rapsódias húngaras em nu-
mero de dezenove, está bem expresso 
o caracter dos tziganos, povo extraor-
dinariamente musical. 

Os números neste programma, de 
Liszt, são bastante suggestivos, por isso 
julgo inútil commental-os; de Chopin, 
creio ter dito no programma anterior o 
suficiente para bem se comprehende-
rem os números aqui incluídos. 

P E O G E A M M A 

Chopin: 

I—Primeira parte do concerto em 
mi menor. 

II— Nocturno op: 48, n." 1. 
III— d op: q, n.° 2. 
IV— Scherço em si menor op: 3i. 

V— Estudo em sol sustenido menor, 
op: 25, n.° 6. 

VI— Estudo em re bemol op: i5, n.° 8. 
VII— Valsa cm la bemol op: 34. n.° / , 

VIII— Bolero op: lg. 
IX— Ma\urka op: 33, n.° 3. 

X—Polonaise em si snstenido me-
nor— (obra posthuma.) 

Liixti 

XI—Legende n.° 1 (la predication 
aux oiseaux). 

Legende n.° 2 (S. François de 
Paule marchant sur les flots. 

XII—2.a Rapsódia húngara. 

Como se vê, apezar deste program-
ma não ser exclusivamente — Liszt — 
como era meu proposito, não está alte-
rada a ordem que me propuz seguir 
nestes concertos. 

Jransgrevoi, com a devida vénia, 

duns Commentários de José Vianna da 
Motta, o que se segue, imprimindo-lhe 
assim a auctoridade que o meu nome 
lhe não pode dar. 

«Ultimamente a transcripção foi en-
riquecida por Busoni. 

Liszt tinha transcripto Fugas escri-
ptas para orgão, porém não queria 
traduzir as suas sonoridades no piano. 
Arranjava sómente as partes do ma-
nual e da pedalheira a duas mãos. 

Busoni parte d'outro principio; quer 
que o piano adquira as sonoridades do 
orgão e logra o seu proposito redo-
brando com grande habilidade as diffe 
rentes partes e com exquisito tino os 
registos ou seja os matizes. 

A moderna producção segue as 
differentes impulsões indicadas ante-
riormente. 

A côr nacional é cultivada pelos 
Escandinavos e pelos Russos. N'estes 
reina a influencia de Liszt. Temos a 
especializar Islamey, de Balakizew, 
como traço genial pelo seu frenezim 
asiatico. 

Os Allemães proseguem melhor as 
formas classicas. 

Causa extranheza todavia, o pouco 
que se escreve hoje na Allemanha, para 
o piano. 

Em França a composição para 
piano, depois de soffrer uma larga in-
terrupção sente-se como resuscitar. 

Alkan é um dos maiores mestres 
pela riquêsa e potencia da sua fantasia. 

Os italianos encontram se debaixo 
da influência do germanismo. Todavia, 
não perdem por isso o seu caracter 
proprio, como o demonstra o 5.° No-
cturno de Sgambati (discípulo de Liszt); 
porém acham-se num periodo de tran-
sição. 

Resta-nos dizer algumas palavras 
sobre o Concerto com.orchestra. 

Concerto significa concurso. 
E' uma peça em que o pianista 

lucta com a orchestra. A sua fórma 
actual é a que definitivamente lhe deu 
Mozart. 

A parte importante que coube á 
orchestra, fez dizer aos seus contem-
porâneos «que seus concertos eram 
simphonias para orchestra e piano». 
E' nos seus concertos (escreveu 25) 
que Mozart mostra todo o seu encanto 
e toda a sua riquêsa em ideia como 
pianista. Foi elle quem soube primeiro 
dar ao piano a sua própria côr. 

Em nossa opinião, a Simphonia 
com piano foi melhor realizada por 
Beethowen, quem, além disso deu a 
esta fórma o caracter de um drama 
psychológico, o mesmo que a tudo o 
que se fórma em contacto com o seu 
génio. Nos seus dois últimos concertos, 
creou dois typos imperececiveis: a 
Primavera e o Heroe. 

Depois de Beethowen, os composi-
tores passam aos extremos: dão um 
desenvolvimento excessivo á parte te-
chnica do solista, em prejuizo da ideia 
(Hummel, Mendelssohn) ou bem, des-
cuidam a natureza do instrumento e 
deixam que êste se abysme na orches-
tra (Brahms). 

O perfeito equilíbrio, em uma fór-
ma nova, foi feito por Liszt. 

Falleceu em Coimbra no dia 26 a 
sr.a D. Carolina Pereira de Almeida, 
mãe dos srs. Annibal Pereira de Al 
meida e José Pereira d'Almeida e irmã 
do sr. Thomaz de Almeida, prior apo 
sentado de Mafra. 

Ficou transferida para ámanhã a 
festa de Cellas. 

Programma o do costume: missa 
pelo sr. dr. Vasconcelloz, sermão pelo 
sr. dr. Oliveira Guimarães, procissão 
e pancada. . . se calhar, 
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Universidade de Coimbra 

Resultado dos actos e alumnos 
approvados nos dias 25, 26 e 27. 

Faculdade de Theologia 

i.° anno — (i..a cadeira, Historia 
sagrada): Ordinários, Joaquim Cor-
reira Salgueiro, Albertino Augusto da 
Silva. 

i.° anno, 2.4 cadeira—Aguilar Tei-
xeira da Costa e João Manuel Rebello 
de Queiroz, José do Patrocínio Dias 
Presunto e Almiro José P . de Vascon-
celloz. 

2.0 anno — Francisco Cotrim da S. 
Garces e José d'Almeida Eusébio, Joa-
quim P. Secco e José C. Moreirinhas. 

3.° anno — Ordinrarios — Eduardo 
d7Aguiar* Elias Gomes. 

4.0 anno — Francisco Antonio Ma-
Iato e João Candido de Novaes e Sousa. 

Houve duas reprovações. 
5.* anno — Augusto Dantas Bar-

beitos, José Caldeira Oliveira e José 
M. Pereira dos Reis. 

Faculdade de Direito 

t.° anno—(1.* cadeira sociologia ge-
ral): Carlos Augusto Campello d'An 
drade, Cesar de Sousa Mendes, Custo 
dio Arlindo da Silva Patena, Elysio 
Cardoso Pessoa, Emigdio Julio Coelho 
de Lima, Ernesto Hintze Ribeiro Nu-
nes, Antonio Maria Alves de Mello 
Américo Correia da Silva Carvalho 
Pereira, Antonio da Trindade, Ber-
nardo Ferreira de Mattos e Annibal de 
M. Leitão. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções. 

i.° anno — (2." cadeira, direito ro 
mano): Manuel de Castro Pereira Tei-
xeira Lobo Pizarro, Francisco d'Antas 
Manso Preto Mende Cruz, Francisco 
Oderico Dantas Carneiro, Izidro Cae-
Ios Aranha Gonçalves, Francisco X. 
Teixeira de Q. Coelho d'Almeida e Vas-
concellos, Joaquim Carlos de Sousa, 
JoãoM. de Santiago G. Lobo Presado, 
João Evangelista de Campos Lima, 
José da Ponte Ledo e Frederico Au-
gusto Igrejas. 

Nesta cadeira houve duas reprova-
ções. 

i.e anno—(3.* cadeira, direito civil): 
Armando Lobato d'Almeida, João Au-
gusto de Mello e Sabbo, José Martins 
Caeiro Carrasco, José Francisco Coe-
lho Júnior, Manuel Bernardino d'Araujo 
Abreu e Paulo Limpo de Lacerda. 

Nesta cadeira houve duas reprova 
ções. 

2.0 anno — Antonio Vicente Marçal 
Martins Portugal, Armando Satyro Li-
zardo, Arnaldo Ferreira da Silva Gui-
marães, Arthur Cardoso da Silva, 
Augusto Gomes Moreira, Benjamim do 
Carmo Braga Júnior, Alvaro Ribeiro 
Cerqueira, Carlos A. Teixeira Direito, 
Domingos M. Pereira e Antonio Bar 
bosa Martins. 

Houve uma reprovação. 
3.° anno — José Portas Nogueira, 

Manuel Celestino de Montalvão e Silva, 
Manuel da Graça do Espirito Santo, 
Ernesto José Cardoso, Eugénio da Cu-
nha Pimentel, Manuel Pereira do Amo-
rim de Lemos, Manuel Tavares d'OH-
veira Lacerda, Francisco Barbosa de 
Brito, Pedro de Mello C. e Albuquer-
que, Abel da Cruz P . do Valle, Ber-
nardino de P. Cabral, Serafim da Costa 
Sobral e Agostinho de P . e Souza. 

Houve uma reprovação. 
4.0 anno — Armando Marinho da 

Cunha Armindo Augusto d'Almeida, 
Armindo Mauricio Pinto Rodrigues, 
Arnaldo d'Almeida Vidal, Arnaldo 
Brandão de Sousa e Vasconcellos, Ar 
naldo Dinis da Silva Vianna, Arthur 
Euber de Carvalho Alves, Arthnr Re-
bello de Sousa Pereira, Augusto dAl-
meida C. de Mello, Augusto José Q. 
Valentim, Augusto Rua, Augusto V. 
dos Santos Júnior e Antonio C. da 
Fonseca. 

5.° anno — Antonio A. Henriques, 
Antonio Franco Fragateiro, Antonio 
Francisco Salgado, Abel Soares Ma-
chado, Antonio Joaquim Pereira da 
Fonseca, Antonio Maria do Amaral e 
Freitas, Antonio Pessanha Pereira do 
Lago, Antonio Sarmentos Pereira Bran-
dão, Antonio Soares Franco Júnior, 
Antonio de Souza Horta S. Osorio, 
Arnaldo A. J. da Silva Monteiro e Ar-
thur A. Teixeira. 

Faculdade de ^Medicina 

i.° anno — (i.a cadeira, Anatomia 
humana); Alfredo Soares Couceiro, Al-
varo de Gamboa Fonseca e Costa An-
tonio Annibal de Araujo, Manuel José 
de Macedo Barbosa, Antonio Simões 

2.0 anno—Abilio Augusto da Silva 
Barreiro, Alvaro Augusto Santiago, 
Antonio da Cunha Saraiva d'01iveira 
Baptista, Arnaldo Nogueira Lemos, 
Carlos Balbino Dias e Carlos da Costa 
Araujo Chaves. 

3.° anno—Antonio Augusto de Mo-
raes, Antonio Ruival Saavedra, Arman-
do de Macedo, e Augusto Jorge Rodri 
gues Freire. 

4.0 anno — Augusto Rodrigues Al 
miro, Delfim Miranda, Eugénio Au-
gusto de Sampaio Duarte, Eurico Fer-
nandes Lisboa, Filippe Cesar Augusto 
Baião e Jacintho Humberto da Silva 
Torres. 

5.° anno—(Medicina legal e higiene): 
— Eduardo da Silva Pereira, Antonio 
Francisco Coelho, João Duarte d Oli-
veira, João de Mattos Cid, José Tavares 
Lebre e Julio Peixoto Correia. 

Faculdade de Mathemáthica 
i.° anno — (i.a cadeira, Álgebra su-

perior) — Ordinário : — José de Mey-
relles Garrido, voluntários, Licinio Can-
tharino Lima e José Alberto Tello 
Mexia. 

Álgebra —Nesta cadeira houveram 
cinco reprovações e faltaram dois alu-
mnos ao acto. 

i.° anno —(2.a cadeira, Geometria 
descriptiva): — Ordinários: — Hercu-
lano Jorge Ferreira, Luiz Emilio Rami-
res, voluntários, Zepherino Camossa 
Ferraz d'Abreu, José Antonio de Mat-
tos Romão, Alvaro Rodrigues Machado 
e Abílio Augusto da Silva Barreiro. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção e faltou um alumno ao acto. 

2.0 anno —(Calculo differencial) 
Obrigado —Francisco d'Almeida Pes-
sanha. 

Calculo Ordinário: — Antonio Luiz 
Machado Guimarães,, voluntário: — José 
Augusto Ferreira da Silva. 

Faculdade de Philosophia 

1.a cadeira (Chimica inorganica) — 
Voluntários — Carlos Duque João An-
tonio Saldanha, João Lapa Fernandes 
Manuel, José Paes d'Almeida Graça e 
Joaquim Arthur dos Santos Machado, 
Ordinário—Alberto Augusto das Neves 
Rocha, Licinio Cantarino Lima, Bento 
Esteves Roma, Luiz Fructuoso de Mello 
Ferreira de Figueiredo e D. Rodriro de 
Sousa Coutinho. 

2.a cadeira—(Chimica organica e 
Analyse Chimica): — Ordinário Fran-
cisco Limpo de Lacerda. 

Física 1 .a parte—Ordinário, Antonio 
de Almeida Azevedo, Octávio Augusto 
Lucas, Joaquim Jardim Granger, vo-
luntários: — José Maria Barbosa Tama-
gni de Mattos Encarnação e Alfredo 
Ernesto de Sousa Faria Leal. 

Phisica 2 a parte — Obrigados : Al-
berto Bizarro da Fonseca e João Vaz 
Agostinho. 

3.a cadeira (Physica i.a parte): — 
Houve tres reprovações. 

6.a cadeira (Zoologia).—Ordinário, 
Antonio Ferreira Lourenço, Antonio 
Maria Homem da Silveira Sampaio 
d'Almeida e Mello, Obrigados» Carlos 
Alberto Ribeiro, Fernando Augusto 
Dantas Barbeitas, Genesio da Cruz, 
Joaquim Brandão dos Santos, José 
Fernandes, Juvenal Quaresma Paiva, 
Ladislau Fernando Patrício, Levy Ma-
ria de Carvalho e Almeida, Abel d'Abreu 
Campos, Frederico Mauperrim Santos, 
Adelino Rebello Pinto Bastos, Alberto 
Carlos Rebello de Sousa Pereira, Ordi-
nários : Carlos de Carvalho Braga, An-
tonio Ferreira da Silva Brito Júnior, 
obrigados: José Nogueira de Menezes 
e Almeida, José Cabral d'Aragão La-
cerda João Baptista Bizarro de Assum-
pção. 

Nesta cadeira houve uma reprova-
ção. 

Cadeira de Desenho 
Curso p h i l o s o p h i c o — a n n o : Ma-

nuel Augusto do Couto Rebello Pereira 
José Christino, Francisco Eduardo Pei! 
xoto Júnior, João Gomes d'Abru de 
Lima, Alexandre Soares Ferreira de 
Loureiro José Bernardo Lopes, Joaquim 
José de Sousa, Augusto Camossa Nu-
nes Saldanha e José Bernardo d'Araujo 
Abreu. 

Cadeira de desenho, curso matemá-
tico : i.° anno —Augusto Martins No-
gueira Soares, Mário de Alemquer e 
José Oliva Mendes da Fonseca. 

2.0 anno — José Ferreira de Carva-
lho e Santos, Fortunato Gomes Seiça 
Julio Cesar Lopes d'Almeida, Antonio' 
Luiz Marques Perdigão, Alberto Ramos 
Feio Soares d1 Azevedo, Francisco Cor-
tez Pinto, Joaquim Arthur dos Santos 
Machado, Ernesto Poppe, José Isac 
Bastos, Aftonso Veríssimo d'Azevedo 
Zuquete e João Gomes de Abreu de 
Lima. 

3.° anno — Francisco Xavier de 
Proença de Almeida Garrett e Gau-
dêncio José Trindade. 

B I L H E T E P O S T A L 
(RETARDADO) 

Pergunta-nos um constante leitor o 
que iriam fazer, no domingo passado, 
varias personagens, na gravidade das 
suas sobrecasacas de enterro, a casa do 
sr. dr. Luiz Pereira da Costa, e quei-
xa-se de ter procurado debalde referen-
cia a tão mysterioso caso. 

Não costumamos responder a bi-
lhetes postaes, mas para corresponder 
á amabilidade do pseudonymo, que to* 
mou o nosso leitor anonymo, faremos 
desta vez uma excepção, 

I 
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Também nós ficamos intrigados, 
quando ouvimos aquella girandola de 
foguetes, annunciando aos gritos retum-
bantes da dynamite uma festa de que 
não tinham fallado as gazetas. 

A girandola parecia não ter fim. 
O que seria ? 
Ainda não tinham começado as for-

maturas . . . 
Uma resposta, duas respostas, tres 

respostas, e mais, e m a i s . . . , respostas 
para t u d o . . . 

Corremos á janella esperando vêr 
toda a gente de cara para o ar. 

Contra o que esperavamos, os tran-
seuntes tinham formado dois cordões 
entre o arco dAlmedina e a rua do 
Cego, olhando com admiração enterne-
cida para um grupo de cavalheiros, que 
passavam pelo meio em lustrosos tra-
jos de cerimonia endotningada. 

Para onde iriam assim com a gor-
dura das carnes ensacada nas casemi-
ras retezadas das suas sobrecasacas 
pretas, o passo medido e miúdo de 
quem levava á cabeça um chapéu alto 
novo ? 

No ar passava uma nuvem. 
Talvez chovesse. 
Iam talvez a casa buscar guarde-

chuvas. 
Desci também a rua do Cego, e 

olhei para o catavento de S. Bartholo-
meu a ver se dava chuva. 

O gallo lá estava, de pé no ar, a 
olhar alegre para aquella gente toda 
com o ar de quem os conhecia bem. 

Parecia querer cantar. 
Não admirava nada! Toda e gente 

sabe que os gallos na Praça Velha can-
tam fóra d'horas. 

Espalharam se pela praça as sobre-
casacas negras, como as andorinhsa, 
quando debandam. 

E ficou aquella praça no abandono 
triste do outomno-

Ao meio da praça parados, num 
grupo cheio de curiosidade, Miss Rolin-
son, Miss Lili e D. Manuel Lopes. 

Dirigi-me para os sympathicos ar-
tistas. 

D. Manuel interpellou me logo: 
—• Diga, usted, D. Martinez, que 

ha passado ? . . . 
Eu lembrei me do tempo em que 

era alegre e tomava banhos de mar, e 
emquanto distribuía apertos de mão 
invoquei a espanhola mais bonita que 
visitou Espinho em 1880 e disse com o 
fogo meridional dos meus 19 annos. 

— Me dispense, usted, D. Manoel, 
mas no puedo matar la curiosidad de 
usted. Yo mismo no lo sei yo, porque 
s i . . . 

— Pero porque no ? 
— Por que no tambien I Ainda 

lo d i c e s . . . 
Estava a suar. 
Olhei para Miss Rolinson, Abana 

va-se com o leque e sorria, distrahida 
Sentia que ia acabar-me o espanhol 

e disse intimativo: 
— S e r v i d o r ! . . . 
E apertei a mão de D. Manoel. 
Voltei me para Miss Rolinson, os 

lábios mudos, mas com a expressão 
mais inglesa num sacudido shike-ands. 

(19) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

T . G A U T H I E R 

FORTÚNIO 
V I I 

Quis uma coisa, e não a obteve. 
E' a primeira vez na vida que se encon-
tra frente a frente com um obstáculo. 
O seu espanto está no cumulo: ella, 
Mussidora, tám invejada, tám cortejada, 
tám supplicada, a rainha daquelle mundo 
elegante e alegre, ter feito promessas 
tám formaes sem o menor successo. 
Que revolução estranha! 

Por um instante sentiu contra For-
túnio uma raiva indizível, uma vehe-
mencia de odio extraordinaria, e não 
faltou a espessura dum dos seus cabei-
los tám finos para se tornar inimiga 
mortal delle. 

A extrema bellêsa de Fortúnio sal 
vou-o; a cólera de Mussidora não poude 
resistir aquella perfeição de formas ma-
ravilhosa. As linhas tristes e serenas 
daquella nobre figura apagáram no cora-
ção delia todo o sentimento mao e co-
meçou a amar com uma violência sem 
egual, e cuja extensão nem ella própria 
suspeitava. 

Sc a curiosidade não tivesse avivado 
£<juclle amôr nascente como um sojpro 

Sorri para Miss Lili que me esten-
deu a mão direita, emquanto com a 
«squerda, num geito sobre a nuca, 
ageitava os seus bandós dum louro 
desmaiado. 

No café Marques Pinto, o R-iphael, 
com o corpo de esguelha, uma toalha 
na mão esquerda, sorria da meia porta 
aberta. 

Estava nos seus dias alegres, com 
a testa enrugada a erguer o seu cabello 
duro e preto, os bigodes arqueados, 
como a fixarem as faces num riso, a 
bocca aberta, o queixo barbeado des-
cançando sobre a dobra dum collar 
novo, aberto como as azas brancas 
duma pomba de papel. 

O braço esquerdo estendido cha-
mava disfarçadamente para dentro. 

Olhei a ver. 
O António vinha alegre a correr. 

Mal me viu, voltou como de costume 
a cara com o geito do focinho dum 
cão mau que agora tem o meu amigo 
Evaristo Camões. 

— Olé! Que é isto, Raphael? 
— Senhor doutor! Estava a con-

versar- • . 
— Estava. O que sám estes fo 

guetes. 
—-E' a festa do Santíssima na Sé 

Velha. 
— Esta g e n t e . . . 
— Pois é! 
— E ' o quê ? 
— Vem de casa do Luiz Pereira. 
— Mas o que tem o sr. dr. Luiz 

Pereira da Costa ? . . . 
— Foi a communhão dos meninos 
— Mas para que foram e l l e s ? . . . 
— O sr. dr. Luiz Pereira fez hoje 

a primeira communhão. 

E ahi tem o Constanle leitor. 
Pôde ir vel 0 no trajo de primeira 

communhão, á porta do Lusitano, 
numa photographia de Pinho Henri-
ques, entre a figura elegante do sr. dr. 
Henriques da Silva, de cabello erguido, 
no geito de chamma que dá o sopro 
do Espirito Santo quando passa pela 
cabeça dos illuminados e o sr. José 
Dionísio que a Folha de Coimbra diz 
que é também uma gloria da Beira. 

Elie fêz a primeira communhão. 
Elie vae começar vida nova. 
Diz se até que o sr. conselheiro 

Silva tem empenho em que elle vá 
para o Seminário. 

Para o Seminário ou para a Ordem 
T e r c e i r a . . . 

E fique-se o constante leitor com 
S. Francisco que não é mau santo. 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos: 
Bibliotheca do povo e das escholas. 

Os inimigos das creanças. E' um livro 
que todas as mães devem ler, pois 
nelle se acham estudados todos os vi 
cios anti hygienicos da educação das 
creanças em Portugal. 

Esta obra é escripta com o cuidado 
e competencia do sr. Guilherme Enhes 

que passa sobre um brazeiro meio ac-
ceso, ter se-ia apagado com os últimos 
fumos da orgia. 

Coroado de successo, tel-o-ia de-
pressa seguido a saciedade; mas com 
o obstáculo e com o desejo a faúlha 
tornou-se um incêndio. 

Mussidora não tem senão uma idéa 
— encontrar Fortúnio e fazer se amar 
delle. A essa idéa se junta surdamente 
um começo de ciúme. A quem perten 
ceria aquella trança de cabello ? Que 
mão dera aquella fior conservada tanto 
tempo ? Para quem haviam sido feitos 
os versos traduzidos pelo rajá vendedor 
de tamaras ? 

— Com que diabo me estou eu a 
matar, disse alto Mussidora; ha três 
annos que Fortúnio voltou das índias. 

Depois illuminou-lhe o cerebro uma 
idéa súbita; a tócou, Jacintha appareceu. 

— Ticintha, arranca as pedras desta 
carteira e leva-as ao joalheiro B . . . da 
parte do marquês Fortúnio. Dize-lhe 
que as monte em forma de bracelete, 
e trata de o fazer fallar sobre o marquês. 
Dar-te-ei o vestido gris-perle de que tu 
gostas fônto. 

Jacintha voltou de cara triste. 
— Então ? Perguntou Mussidora 

erguendo se. 
— O joalheiro disse que o sr. mar-

quês Fortúnio vinha muitas vezes á sua 
loja trazer lhe pedras para montar ; 
que vinha elle mesmo buscal-as no dia 
marcado, pagava sempre á vista, e que 
além disso era excellente lapidado, co-
nhecendo melhor de pedras preciosas 

cujos créditos de hygienista estám de 
ha muito estabelecidos em Portugal. 

E ' obra que merece ser lida com 
attenção por todos os chefes de familia 

OA corda do enforcado por A, Pe-
tòsi — Sociedade—A Editora—, Con-
de Barão, 5o. Lisboa. A' traducção 
cuidada de Manuel de Macedo da nos 
numa^linguagem fácil e elegunte a im 
pressão daquelle meio revolucionário 
húngaro a que a litteratura deve mais 
de uma obra notável. 

A ironia, a aspiração ao mais alto 
ideal, e o desprezo por tudo o que, 
baixo e vil, inutiliza os mais santos 
esforços de elevação moral dam a êste 
livro um encanto especial que se não 
encontra na litteratura francêsa msis 
vulgarizada, toda entregue á explora-
ção do crime e do adultério. 

Catalogo de i(?Â Editorat antiga 
casa David Corazzi. — 5o Largo do 
Conde Barão, 5o. 

Catalogo geral das edições e obras 
de fundo da Livraria Chardron. 

Agradecemos a amabilidade dos 
editores. 

Ao» nossos estimáveis assi 
guantes de Lisboa, Porto e outras 
localidades, pedimos o obsequio 
de satisfazerem os recibos das 
suas assignaturas que brevemen-
te lhes bám de ser apresentados 
pelo correio. l>ara os dos Açores 
vamos expedil-os pelo primeiro 
paquete. 

De todos esperamos a fineza 
de pagarem 110 acto da apresen 
tacão dos recibos afim de nos 
evitar a dupla despeza e traballio 
administrativo que estas devolu-
ções occasionam. 

Aos nossos estimáveis assi 
guantes das seguintes local ida 
des rogamos o obsequio de paga-
rem as suas assignaturas quando 
lhes apresentarem os respectivos 
recibos: 

Em Cantanhede, ao sr. Manuel 
dos Santos Silva; 11a Figueira da 
Foz, ao sr. Antonio Fernandes 
liindote; nas Alhadas, ao sr. l ia 
nuel Ferreira de lloraes. 

NOVIDADE LITTERARIA 

ANNIBAL S O A R E S 

A i B R O S i O D A S M E R C Ê S 
(Memórias) 

I P r e ç o C S O O r é i s 

A N N U N G I O S 

R O B E S P O U R DAIYIES 
Alfaite estrangeiro.— Especialista, 

• Alfaiateria Affonso de Barros. 

Calçada, 66 a 76 

do que elle. Não sabia mais nada. 
Sempre terei o vestido gris-perde, disse 
Jacintha bastante impressionada com 
o pouco successo da sua diplomacia. 

— Sim! Não me quebres a cabeça 
por favor e deixa me só. Jacintha reti-
rou-se. 

Mussidora pôs-se a olhar para a 
carta. Achava um prazer indizível em 
contemplar aquelles signaes caprichosos 
traçados pela mão de Fortúnio; parecia 
lhe, vêr naquelle bilhete, escripto para 
a prevenir dum perigo, uma inquietação 
amorosa disfarçada sob uma forma 
desprendida, e uma secreta necessidade 
de se occupar delia sentida vagamente; 
talvês mesmo que a agulha envenenada 
fosse apenas um pretexto, e nada mais. 

Demorou-se alguns instantes com 
aquella idéa que lisongeava a sua pai-
xão; mas viu bem depressa que essa 
esperança era illusoria, e que, se For-
túnio sentisse o menor gosto por ella, 
não teria necessidade alguma de re-
correr a este subterfugio. Tinha dei-
xado transparecer a sua emoção clara-
mente de mais para se poder enganar 
um homem como Fortúnio. 

Era impossível enganar se. Fortú-
nio com toda a cortezia imaginavel 
tinha evitado o recontro e parecia ter 
pouca curiosidade em começar a intriga. 
Mas como explicar friêsa tal num ho-
mem, cujo olhar brilhava com tám vivo 
explendor magnético, e que trazia em 
si o signal das paixões as mâis fogosas ? 
—Era necessário que houvesse nalgum 
recanto do seu coração um amôr ideai, 

Carris de ferro Coimbra 
Fornecimento de travessas 

Faz-se puMitfò qu .» no dia 5 de julho 
pelas 12 horas do dia na ru i da Sophia 
n.° 5, i.° andar se ha de proceder o 
arrematação de 6000 travessas de euca-
lypto ou pinho de cerne, com as seguin-
tes dimensões, i,m5o X o,m2o X o,m io 
tendo as primeiras perferencia. 

O fornecimento será feito por terços, 
se o preço convier, sendo o i.° até 20 
de agosto o 2.0 e 3.° até 10 e 20 de 
setembro, posto em Coimbra na estação 
B da Companhia Real ou na dos Carris 
de ferro Casa do Sal. 

No acto da adjudicação será feito 
o deposito de 2o$ooo réis pelo arrema-
tante. 

Coimbra, 22 de junho de rgo3. 
Augusto Freire de Andrade. 

EDITAL 

HOTEL COMMERCIO 
Praça do Commercio e Rua das Flôres 

Figueira da Foz 

Este magnifico estabelecimento pos-
sue todos os melhoramentos que mo-
dernamente se pódem encontrar em 
hotéis de primeira ordem. Surprehen 
dentes vistas do mar, rio e barra. 

O americano—-Tramway—que pas-
sa em frente do Hotel, offerece toda a 
commodidade: para a Praia ao preço 
de 20 réis, Buarcos 5o réis, Cabo 
Mondego 100 réis; e Caminho de Fer 
ro, chegadas e partidas dos comboios, 
20 réis. 

Preços do Hotel—1800, $000 e 
1 <$200 réis, incluindo todo o serviço. 
Vinho a todas as refeições. 

O Proprietário, 

José Maria Júnior. 

RELOJOEIRO 
Manoel José Pereira Machado, ex-

empregado, da Relojoaria Paixão, faz 
publico, que se encarrega de todos os 
trabalhos concernentes á sua arte, para 
o que se encontra trabalhando por sua 
conta ao Arco dAlmedina n.° 7, res-
ponsabilisando-se pela perfeição e so 
lidez dos seus trabalhos. 

Preços modicos. 

Madeira de castanho 
Vende-se em grandes ou pequenas 

quantidades pranchas de 2 metros em 
deante, a preços rasoaveis. 

Pôde empregar-se em toneis de 10 
a 5o pipas. 

Para vêr e tractar com 

<;Alberto Fernandes §eraldo 
C o n d e i x a - f í r a Pedrinha. 

poético, planando bem acima dos amô 
rés vulgares, e que todas as forças da 
sua alma fossem absorvidas por um 
sentimento único e profundo que lhe 
guardasse o corpo da seducção dos 
sentidos, para não ter sido incendiado 
pelas provocações que teriam agitado 
no tumulo a cinza de Nestor e Priamo, 
e fazer até fundir o gêlo de Hippolyto. 

— A h ! disse Mussidora com um 
suspiro, despreza me, olha-me, como 
uma impura; não quer saber de mim. 
E Mussidora lançou para a sua vida 
passada um olhar demorado e sombrio. 

Os fios doiro que puxavam as suas 
pupillas verdes pareceram torser se 
como serpentes; as sobrancelhas avel-
udadas approximaram se como para a 
ucta; dilatou as narinas com um mo-

vimento terrível e mordeu com os seus 
pequeninos dentes o lábio inferior. 

— Que sei eu do que lhe ham de 
ter dito a meu respeito ? Jorge esse 
animal, esse bêbado que não é bom se 
não para arranjar garrafas vasias com 
garrafas cheias, triste talento! não terá 
deixado de lhe dizer com o seu ar sar-
donico insuportável: « Ha ! ha! hil hi! 
a Mussidora, uma deliciosa, uma in-
comparável rapariga, é a pérola das 
ceias, a vista de todas as festas, o bou-
quet de todos os bailes; está muito na 
moda, palavra de honra, farás bem em 
lhe pegar. E ' de bom tom mostral-a 
na Opera, nas corridas. Eu, que estou 
aqui a fallar-te, tive-a três vezes; um 
homem de bom tom deve isso a si. 
Mussidora é uma potencia no genero, 

O Doutor Guilherme Alves Morei-
ra. provedor da Santa Casa da 
Misericórdia de Coimbra. 

Faço saber, em conformidade com 
o artigo 22 o, § i.°, do Compromisso 
da rresma Irmandade, que a eleição da 
Mêsa para o biennio de 1903 1905 ha 
de realisar-se no dia 2 de julho proxi-
mo futuro, na sala dos retratos dos bem-
feitores, no Collegio dos orphãos de 
S. Caetano, começando á 1 hora da 
tarde. 

A eleição ha de effectuar-se em con-
formidade com o disposto nos artigos 
14.0 e 22.0 a 2.5.° do mesmo Compro-
misso. 

E para constar mandei passar este, 
que vae ser affixado no logar do estylo. 

Secretaria da Santa Casa da Mise-
ricórdia de Coimbra, 26 de junho de 
I 9 O3. 

O provedor, 
Guilherme oAlves Moreira. 

S E R R A DA E S T R E L L A 
P E N S Ã O M O N T A N H A 

(A I : 5 O O METROS DE ALTURA) 

Abre em 1 de maio esta nova casa 
bem situada, próxima do Observatório 
e Estação Telegrapho-Postal. 

Recebe pessoas que queiram tra-
tar-se de doenças do peito. 

Recommenda-se pelo seu bom tra-
tamento. 

Tem óptima estrada desde a estação 
de Gouvêa até á porta. 

Medico a qualquer hora 

Para mais informações, o seu ge-
rente: Antonio Mendes 'da Ltq. 

G U A R D A - S O L 
No jardim Bottanico, durante a Ker-

messe das Créches, perdeu-se um de 
seda pertencente ao sr. Manoel José 
Telles, quem o encontrasse e o queira 
entregar receberá alviçaras. 

Alta novidade em chapéus para 
senhora 

Com um sortido do que ha de mais 
distincto em chapéus para senhora aca-
ba de chegar de Lisboa a representan-
te de uma das primeiras casas d'este 
genero da capital. Convida, pois, as 
senhoras de Coimbra a visitar o seu 
atelier no Largo da Portagem n.° 9-1.0 

(casa do sr. Augusto Palhinha) onde 
encontrarão enorme sortimento de cha-
péus modelos por preços convidativos. 
Além da venda de chapéus concerta-os 
e modifica-os trazendo para isso os 
aviamentos proprios. 

Pede a todas as senhoras que antes 
de comprarem chapéus, visitem a sua 
casa. 

faz auctoridade em todas as matéria? 
de elegancia. Se amanhã lhe agradasse 
tomar para amante um provinciano 
com luvas de fio de Escócia e sapatos 
de laço, amanhã os sapatos de laço do 
provinciano seriam considerados botas 
de verniz, e muita gente havia de os ir 
encommendar eguais.» Estou a ouvil-o 
e estou certo que me não engano numa 
palavra. E Alfredo, esse outro imbecil 
sempre afogado na sua gravata, e cujas 
mangas seguram os braços, que gra-
cejo chato terá elle cuspido sobre mim 
do alto da necedade do seu sorriso ? 
E de Marcilly, e todos ? Queria esma-
gal os aos pés, e cuspir-lhes no rosto 
o meu desprezo; porque foram elles 
que fizeram de mim o que hoje sou. 
Talvez tivessem prevenido Fortúnio da 
aposta estúpida; se ao menos os teus 
cavallos cinzentos tivessem o espirito 
de tomar o freio nos dentes, e pai tir-te 
as costellas num fosso, Jorge damnado! 
Mas irrito-te bem inutilmente contra 
Jorge; por acaso tinha Fortúnio neces-
sidade de indiscreções para adivinhar 
quem eu sou e ver toda a minha vida 
com um só olhar ? Irra, Jorge tem 
razão, sou uma deliciosa, uma incom-
parável mulher galante. Não I disse 
depois dum silencio, sou uma mulher 
honesta. Amo. 

Levantou se, beijou a carta de For-
túnio, apertou-a contra o coração e 
avizou de que não recebia ninguém, 
fosse quem fosse. 

(Contínúa), 

CIII 
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FABRICA DE TELHOES E MANILHAS 
Premiada na Exposição de Ceramica Portogneía, no Porto, 

em 1883, com diploma de mérito; 
e medalha de cobre na Exposição Uistrictal de Coimbra, de 1884 

Esta fabrica a mais acreditada em Coimbra, em construcção e solidez de 
telhoes, manilhas para encanar agua, siphoes para retretes, vasos para jardins 
e platibandas, balaustres, tijolo para ladrilhos de fornos, tijolos grossos para 
construcções e para chaminés, tachos para cosinha á imitação dos de Lisboa, 
etc. — Todos estes artigos são de boa construcção e por 

P R E Ç O S E C O N O M I C O S 

o o o Pedro da Silva Pinho Coimbra o o o 
SO, Rua d© João Cabreira, SI — COIMBRA 

Agua da Curia 
A única analysada no paiz, similhante á afamada agua de CONTREXÉYILLE, 

nos Yosges (França) 
INDICAÇÕES 

Paia USO interno: — Arthritismo, Gotta, Lithiase urica, 
Lithiase biliar, Engorgitamentos hepathicos, Catarrhos ve-
sicaes, Catarrho uterino. 

Para USO e x t e r n o : — E m differentes especies de dermatoses. 
As analyses chimica e microbiologica foram feitas pelo professor 

da Escola Brotero, o ex.m0 sr. Charles Lepierre. 

A' venda em garrafas de litro-Preço 200 réis 
Deposito em C o i m b r a - P H A R M A C I A DONATO 

4, Rna Ferreira Borges, 6 

L. M. LILLY, Engenheiro 
M a c h i n a s agrícolas de toda a qualidade. 
Machinas para fiação e tecelagem para todos os tecidos. 
M a c h i n a s para fazer soda-water, gazosas, gêlo, etc. 
Machinas para fazer papel continuo, cartão, etc. 
Machinas para lavar, engommar e desinfectar roupa. 
Machinas de vapor e de gaz, caldeiras e bombas. 
Machinas de escrever, de systema YOST. 
Correias de pêllo, de couro, de borracha, empanques, etc. 
Matérias primas de todas as qualidades. 
Installaçoes, desenhos, montagens. 
Facilitam-se pagamentos. 

R E P R E S E N T A N T E 

J O Ã O G O M E S M O B E I B A 
COIMBRA 

SALÃO DA MODA 
go — Rua Ferreira Borges — g4 

Artigos de muita novidade por pre-
ços sem eguaes. 

Differença 10, 20 e 3o por cento 
mais barato. 

Atelier de vestidos e chapeos. 

SILYA & FILHO 
Fábrica manual de calçado e tamancos 

e depósito de alpargatas 

EXPOBVAÇlO 

INCANDESCÊNCIA 
Mangas transportáveis PRIMAS, d ú z i a . . . . 1$Q00 réis 
Bico systema AUER e intensivos, cada de 300 a 400 „ 
Chaminés de Gena lisas e furadas „ „ 140 a 200 „ 
Apparelbos, candieiros e mangas para gazoiina, acetylene 

e álcool. 
Caboreto de cálcio, gazoiina, benzina e Yeloxina. 

Mnviam-se catalogos com os preços sobre pedidos 
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L U C A 
Delicioso licor extra-fi.no 

V U S T E I O S 

Associação Yinicola da Bairrada 

Grandes descontos aos revendedores 

<y) a ? 

3 ca 
J N h t) ta 05 T3 W2 U _ o ca ca c -o 

Na rua da Sophia n.° 167, ha para 
vender dois bilhares, um de pau preto, 
novo, outro de mogno, usado. Ha tam-
bém algumas oleografias. 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSIGNATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 
Anno 2 «$>700 
Semestre.» 1 5o 
Trimestre 680 

Sem estampilha: 
Anno 236400 
S e m e s t r e 1Í&200 
Trimestre 600 

3$6oo réis 
3$ooo » 

omxe-
Brazil e Africa, anno. . 
Ilhas adjacentes, » . . . 

ANNUNCIOS 
Cada linha, 3o réis; repetições, 20 

réis; para os senhores assignantes, des-
conto de 5o %• 

Communicados, 40 réis a linha. 
Réclames, 60 » » 

Annunciam-se gratuitamente todas 
as publicações com cuja remessa este 
jornal fôr honrado. 

Avulso 4 0 réis 

Único Deposito em Coimbra 
CONFEITARIA TELLES 

150, R. Ferreira Borges, 156 

Automóveis 
em segunda mão 

(Em perfeito estado de conservação) 
Um "Benz,, de 7 logares. 
Uma Vitoirete "Pougeot,, 4 loga-

res. 

Empreza Automobilista 
Portugueza 

C O I M B R A 

PROBIDADE 
Companhia Geral de Seguros 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 
Rua Ferreira Borges, i65, i." 

Tomam-se seguros de prédios, mo-
bílias e estabelecimentos contra o risco 
de incêndio. 

Nova Havaneza 
Rua de Ferreira Borges n.° 176 

Papelaria, Tabacaria, Perfumaria. 
Carteiras, malas, caixas de charão, 

e todos os objectos de escriptorio. 

Consultorio dentário 
COIMBRA 

O Rua Ferreira Borges 

(Herculano Carvalho 
Medico pela Universidade de Coimbra 

150—<§ua gerreira §orges—156 
N'esta casa, regularmente montada no género das de Lisboa e Porto en-

contra-se á venda o mais variado e completo sortimento de todos os artigos con-
cernentes a estabelecimentos d'esta naturêza. 

Dôces de ovos dos mais finos paladares e delicados gostos, denomi-
nados dôces sortidos, para chá e soirées, em grande e bonita'variedade que 
difficil se torna enumera-la. 4 

Dôces de f r u c t a de todas as qualidades, de que é costume fabri-
car-se, tanto em sêcco, como crystalisados, rivalisar com os extranjeiros. 

P a s t e l a r i a em todos os generos e qualidades, o que ha de' mais 
fino e saboroso, especialisando os de folhado. 

Fabricam-se com finos recheios e ovos em fio, peças grandes de priulo-
rosa phantasia, denominadas Centrosde mêsa, Castellos, Jarrões, Lyras Flo-
reiras, Lampreias, etc., etc., próprias para banquetes. 

P u d i n g s G í - e l a d o s , de leite, deliciosos, laranja, chá café e de 
fructas diversas, vistosamente enfeitados. 

P ã o d e l õ pelo systema de Margaride, já bem conhecido nesta cida-
de, cuja superioridade é confirmada pelo largo consumo que tem. 

Especialidade em vinhos generosos do Porto e Maeira, Moscatel, Collares 
Champagne, Cognacs Licores finos, etc. das melhores marcas nacionaes e ex-
tranjeiras. 

Vinhos da Companhia Yinicola do Norte de Portugal. 
Amêndoas e confeitos de todas as qualidades, garantindo-se 

pureza dos assucares com que sam fabricadas. 
Conservas nacionaes e extranjeiras, chás verdes e pretos passas 

bombons de chocolate, Drops, queijo Flamengo, Gruyére, Prato, Roquefort 
e outros. Geleia de mão de vacca. n 

Deposito dos productos da sua fabrica de bolachas e biscoitos na 
Couraça de Lisboa, 32. 

LEÃO MOREIRA # TAYARES- COIMBRA 
G A R A O E - R E P A R A Ç Õ E S - A R T I G O S D E S P O R T 

DARRACQ 
i cylindro 8 cavallos 

2 » 

2 A » 
2 » 

4 ' » 

9 
12 
12 
20 

WERNER 
13Acavallo22o$ooo 
2 » 24036000 
3 » 2j5®ooo 
LURQUIM — motor ada-

ptado a qualquer bi-
cyclette 8o»ooo réis 

(Cbaiii doi novos modelos DARRACQ) 

Qendo velocidade e resistencia nas nossas más estradas as únicas provas do automobilismo 
em Portugal foram as seguintes: 

glGUEIRÁ- IISBOÂ—270 kilometros em 6 h. e 27 m. (gecord- DÂRRÁCÇ) 
<g0RT0-&ISB0A-336 „ „ 11 h. e 26 m. (@ecord-$gERNER) 

D A R R A C Q , . Suas principaes victorias de 1902. 
— Paris, Vienna, i.® premio na serie de Voituoretes; 2.0, 
3.°, 4.®, 5.® a Voiture-Legere; 3.° na classificação gerál 
batendo todas as carruagens, Dainler, Mors e Panhar 
Lavassour de 40, 60 e 70 cavallos. 

Corrida da subida da Turbie, 1.® prémio; corrida de 
milha de Nice, i.° prémio; Circuit da Nord, i.° prémio; 
Corrida da encosta de Laffriei, 1.® prémio. 

W E R N E R ganhou em 1902 todos os concursos 
realizados em França. Eis os mais importantes: 

Paris-Vienna, i.° e 2.0 prémio e (la coupe de régularité); 
Paris-Berlim, i.° prémio; Paris-Bordeaux, i.° e 2.0 prémio; 
Circuito du Nord, i.° prémio e medalha d'ouro; Concurso 
de exposição, 1.® prémio e medalha d'ouro; Tour de Hol-
land, 3.° primeiros prémios; Criterium de Provance, 1.® 
prémio; Nice-Marselhe, i.° prémio; Paris-Roubaix, 1.® pré-
mio. Mais de roo i.°* e 2.®' prémios em concursos menos 
importantes. Detem todos os records do Mundo. 

JPornecem-»e antomovei» o u motocyclet tes de quaesquer c o n s t m c t o r e i 


